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O gênero humano 


éé Nº principio Este mundo era alma, encarnada por um 
homem só. 
Este olhou ao redor e não viu ninguém a não ser êle 
mesmo. 


Então pronunciou pela primeira vez: “Eu sou”, e dai 
começou a existir a palavra “eu”, Por essa razão, a qual- 
quer que dirija a palavra, responde primeiro: “Eu sou”, e 


somente depois disto diz o outro nome que lhe pertence. 


O primeiro homem tinha méêdo. Por isso, o que está 
completamente só tem méêdo. E reíletia: “se à parte de 
mim não existe outra coisa, de que tenho médo? E seu médo 
desapareceu, pois a quem devia temer? 


Não era alegre. Por isso o solitário não tem alegria. 
Desejava ter um companheiro. Engordou até ter o volume 
de um homem e uma mulher que se abraçam. Em seguida 
partiu-se em duas partes, e desde então existem homens e 
mulheres. Por isso cada um de nós é sômente uma das me- 
tades. E por isso a mulher ocupa aquele lugar (ao lado do 
homem). Com ela se uniu, e dessa união se originou o gê- 


nero humano.” 
ras Das Upanhishadas do Veda 
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“Se existe uma arte de bem falar, também existe outra de 


bem escutar.” é áa Epitecto 


“A vida iguala a todos os homens: a morte revela ” 


eminente.” Bernard Shaw 
a. 


“Perguntaram a um sábio: “A quem queres mais, a teu 
irmão ou a teu amigo?” 

E o sábio respondeu: 

— “Quero a meu irmão quando é meu amigo.” 


De uma lenda judia 
uu 


4 - . - 
“Os homens são de duas categorias: uns estão desper- 
tos nas trevas, outros são sonâmbulos na luz.” 
Gibran 
uu : 


o “Teria Hércules sido Hércules sem os leões, tigres, mal- 
feitores e outros monstros de que libertou a terra? 
Sem êsses monstros, de que teriam servido seus braços 
musculosos, sua fórça e seu valor, sua paciência invencível 
e tódas as suas outras qualidades ?” 


Epitecto 
nua 


“O A R 
Ed E à diferença entre os deuses e os homens? 
passam E * em que, diante dos primeiros, muitas ondas 
as ondas ea E Frente eterna: em nós as ondas nos levantam, 

g Tagam, e de , 
? saparecemos.” Goetl 
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sé ()S sofredores, aquéles que conhecem os momentos de 

depressão e de hipertensão, os que passam da doença 
para a saúde, os que muitas vêzes temeram a morte quando 
doentes, os insatisfeitos do corpo e do espírito, os que dese- 
jam o que conscientemente sabem impossível, formam a le- 
gião dos que acreditam em Deus. 


Deus é para eles uma necessidade. É também um agra- 
decimento. É uma convalescença.” 


Mahdi Fezzan 
mM: 


“O orgulho espiritual e a repugnância de todo o homem 
que sofreu muito (a potência de sofrer determina a catego- 
ria), a horrível certeza que o impregna de saber, em virtude 
de suas dores, muito mais que os sábios, e de conhecer mun- 
dos remotos e horríveis que êle, e só êle, viu na amarga ex- 
periência; êste orgulho espiritual e mudo de quem sofre; 
esta soberba do conhecedor, do iniciado, da vitima, acredita- 
se necessária, disfarça-se sob tôdas as formas e afasta-se das 
mãos indiscretamente piedosas, e, em geral, de tudo o que 
não iguala à sua dor. Os profundos sofrimentos tornam o 
homem aristocrático e o distinguem dos outros. Uma das 
formas mais sutis do epicurismo é certa independência do pra- 
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8 
a displicentemente a dor e se rebela feroz. 
lo quanto é triste e profundo.” 
Nietzsche 


ger, que consider 
mente contra tur 


“A Revolução Francesa nos ensina quantos homens no- 


cíveis existem em qualquer época e que, na vida comum, de- 


9 » 
canareceriam sem deixar traços. 


Hebbel 
2. 


“Parte da glória dos homens mais famosos deve-se sem- 


pre à miopia de seus admiradores.. e 
Lichtenberg 
numa 


“Somente na dor existe o verdadeiro amor, e neste mun- 
do deve-se escolher ou o amor que é a dor ou a felicidade. 
E o amor não nos leva a outra felicidade que a do próprio 
emor, e seu trágico consôlo de esperança incerta. Desde o 
momento que o amor se sente feliz, satisfaz-se, já não dese- 
j3, ja não é amor. Os satisfeitos, os felizes não amam; 
rdormecem no costume, aproximamise do aniquilamento. 
Acostumar-se é já começar a não ser. 

O homem é tanto mais homem, isto é, tanto mais divino, 


quant: Í Í 
juanto mais capacidade tem para o sofrimento, ou melhor, 
para a aflição.” 
“Miguel de Unamuno 
mau 


“A vaidade 


grandes.” Pertence aos covardes; o orgulho aos 


Lord Byron 
E Nm 
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“O amor à vida é quase o contrário do amor a uma 
longa vida. Todo amor pensa no instante e na eternidade, 


4 |-4 ,, 
na “duração. 
mas núnca ; Nietzsche 


“Como faz a natureza para reunir no homem o nobre 
com o mesquinho? Põe a vaidade de permeio.” 


Schiller 
nom 


“Nada sei, nada sou. Não admito nem repilo nada. É 
vós, que sabeis? Talvez sômente que haveis nascido para 
morrer.” Byron 

uu 


[4 q '» 
“Há gente que só venera o que pode destruir. 


Hebbel 
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A lei do grande estudo 


“é À lei do grande estudo, ou a filosofia prática, consiste 

À em desenvolver e repor à luz o princípio luminoso da 
razão que recebemos do céu, em renovar os homens e colocar 
seu destino definitivo na perfeição, ou no soberano bem. 


De início, é necessário, conhecer o fim ao qual se deve 
tender, ou o seu destino definitivo, e tomar depois uma de- 
terminação; tomada a determinação ter-se-á, em seguida, o 
espirito tranquilo e calmo; tranquilo e calmo o espírito, go- 
zar-se-à a seguir dêsse repouso inalterável que nada pode 
turvar; atingido o gõôzo dêsse repouso inalterável e que nada 
pode turvar, poder-se-á, então, meditar e formar um juizo 
sóbre a essência das coisas; meditado e formado um juízo 


sóbre a essência das coisas, atingir-se-á o estado de aperfei- 
çoamento desejado. 


Os sêres da natureza têm uma causa e um efeito: as 
ações humanas têm um princípio e conseqiiências: conhecer 
és causas € Os efeitos, os princípios e as conseqgiiências consis- 
te em aproximar-se bem perto do método racional com o qual 
se atinge a perfeição, 


Os antigos príncipes que desejavam desenvolver e dar 


aos seus Estados o Princípio luminoso da razão que recebe- 
ua do céu, para bem Bovernar seus reinos, interessavam-se 
Primeiramente em dar uma ordem às suas famílias; aquêles 
que desejavam dar boa ordem às suas famílias, interessavam- 
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se em corrigir a st mesmos ; aquêles que dese 


j Javam corripi 
mesmos, interessavam- igir a 


se em dar retidão às suas almas: 
aquêles que desejavam dar retidão às suas almas interessa. 
É R 


vam-se em tornar sinceras e puras as suas intenções; os que 
desejavam tornar sinceras e puras as suas intenções, interes- 
savam-se também em aperfeiçoar o mais possível os seus co- 
nhecimentos morais; aperfeiçoar, perfeccionar o mais possi- 
vel os seus conhecimentos morais consiste em penetrar e 
aprofundar os princípios das ações. 


Penetrados e aprofundados os princípios das ações, pe- 
netrados e aprofundados os conhecimentos morais atingem o 
último grau de perfeição; atingindo os conhecimentos mo- 
rais o seu último grau de perfeição, as intenções tornam-se 
puras e sinceras; puras e sinceras as intenções, a alma pene- 
tra em seguida na probidade e na retidão; tendo a alma pe- 
netrado na probidade e na retidão torna-se a pessoa melhor; 
tornando-se a pessoa melhor, a família é bem dirigida; sendo 
a família bem dirigida, o reino é então bem governado ; sendo 
o reino bem governado, o mundo goza de paz e de harmonia. 


Desde o homem mais elevado em dignidade até O mais 
humilde e mais obscuro, um dever igual para todos: corrigir 
e melhorar a sua pessoa; o aperfeiçoamento de si mesmo € a 
base fundamental de todo o progresso e de todo desenvolvi- 


mento moral, (“Le Ta Hio”: O Uvro do Grande Estudo) 


mu 
sa nossa misé- 


ue nos doa me- 
érias; dese- 


“Desejar que não pertença sômente à nó 
ria, e querer difundi-la entre os outros, para que 
nos o nosso desencanto, essa é a miséria das mis 
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jar que não pertença sômente a nós a nossa alegria, e querer 
difundi-la entre os outros, para que maior seja a nossa frui. 
ção, êsse é o prazer dos prazeres.” 

Mahdi Fezzan 


“Que razão leva os homens ilustres ao idealismo? Créem 
que o idealismo é necessário para a grandeza moral do ho- 
mem, e pensam que o materialismo rebaixa o homem ao nível 
dos animais. E se fôra o contrário, quem estaria com a 


verdade?” Bakunin 
Ha 


“Renova-te completamente cada dia: faze-te novo, ainda 
novo e sempre novo,” 


Eram os caracteres gravados no 
quarto de banho do rei Tching 
Tchang. 


“ 8 2 . 
Ali onde acaba o Estado, só ali começa o homem que 
não é supérfluo; ali começa o canto da necessidade, a melodia 


única, a nenhuma outra semelhante. Ali onde acaba o Esta- 


do... olhai, olhai, irmãos! Não vêdes o arco-iris e à ponte 
do Super-homem ?” 
Nietzsche 


“Não admiro de forma alguma um homem que possua 


uma virtude em tôda a Sua perfeição, se não possuir, ao mes- 
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q ii iai 
mo tempo, em igual intensidade, a virtude 
era Epaminondas, que tinha o extremo valor ao lado da EX 4 
trema benignidade; pois o contrário não é subir mas cair, À 
Não se mostra a grandeza por se estar numa extremidade, 
mas tocando simultâncamente as duas, e enchendo o espaço 


oposta, tal como 


entre ambas.” 


Pascal 
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| Personalidade 


À verdadeira personalidade de um homem consiste, não 
no que tem, mas no que é. 


A verdadeira personalidade do homem, quando possamos 
é vê-la, será algo maravilhoso. Crescerá natural e simples- 
mente, como crescem a flor e a árvore. Nela haverá disso- 
nância. Jamais argúirá nem disputará. Não se empenhará 
| em demonstrar nada. Saberá tudo; e, contudo, não se es- 
forçará pela sabedoria. Seu valor não será estimado por 
' coisas materiais. Não possuirá nada e, contudo, possuirá 
! tudo, e qualquer coisa que lhe tirarem, acabará tendo-a; a 
' tal ponto será rica. Não se intrometerá nunca na existência 
É alheia, nem exigirá que os outros sejam como éle. Amá- 
' los-á precisamente por serem diferentes déle. E, contudo, 
apesar de não se intrometer em suas vidas, ajudá-los-á a 
todos, como uma coisa bela nos ajudará por ser o que é. 
Sim, a personalidade do homem será maravilhosa. Tão ma- 
ravilhosa como a personalidade da criança. 


Jesus disse ao homem: tens uma personalidade maravi- 
Thosa. Desenvolve-a. Sê tu mesmo, Não imagines que tua 
perfeição consiste em acumular ou possuir coisas exteriores. 


+na perfeição está dentro de ti. Se tu pudesses realizá-la, 
não precisarias ser rico, 


badas ao homem: as riqu 
To de tua alma há uma ; 


Às riquezas comuns podem ser rou- 
ezas verdadeiras, nunca. No tesou- 
nfinidade de coisas preciosas que não 
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5) 
te podem ser arrebatadas. Trata de conform 
tal modo que as coisas externas não Possam prejudicar-t 
trata também de libertar-te da propriedade privada Eita 
implica sórdidas preocupações, trabalho sem fim, continuo 


mal. A propriedade privada faz-nos tropeçar com o indivi- 
dualismo a cada passo. 


ar tua vida de 


Quando Jesus fala dos pobres quer simplesmente dizer - 
personalidades; da mesma forma, quando fala do rico, suben- 


tende sempre os homens que não desenvolveram sua perso- 
nalidade. 


sé bs . 
Conhece-te a ti mesmo”, estava escrito no frontespício 
do templo antigo. Sóbre a fronte do novo mundo: “Sê tu 
mesmo”, estará escrito. E a mensagem de Cristo ao homem 


é simplesmente : “Sê tu mesmo”. Este o segrêdo de 


bd 5) 
Cristo. Oscar Wilde 


“Vais a Roma, fazes essa grande viagem para alcançar 
um cargo mais brilhante do que aquêle que ocupas. Que 
viagem já fizeste para melhorar teus juízos e tuas opiniões? 
Que é que já consultaste para corrigir o que haja em ti de 
defeituoso? Em que tempo, em que idade cuidaste de exa- 
minar os teus juízos? Percorre com a imaginação todos os 


anos de tua vida e verás que fizeste sempre o que hoje 


fazes.” Epitecto 


nm 
66 E 
P rque cremos poder. E 
odemos porq Pp Virgilio 
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às, devemos viver com 
9 


=” NELSON WERNER 


“Para realizar grandes cois 
+ 
nunca tivéssemos de morrer. 


No 


Vauvenargue, 
“msm | 


“Em lugar de queixar-me porque a ro 


Sa tem Espinh 
rencto-me de que o espinho esteja coberto 


de rosas” 


E) 
Joubert 
nm m 
“O mal é uma barreira entr 


darreira que dá existência indiv 
existisse, o homem seria uno c 


e Deus e o homem » Mas uma 
idual ao homem. Se ela não 
om Deus,” 


Hebbel 
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O homem 


as pODA a nossa história é apenas a história do homem 
desperto; ninguém pensou ainda na história do ho- 
mem que dorme.” 

Por que não se pode deixar o costume de dormir? Já 
que as mais importantes funções da vida continuam interrom- 
pidas e os Órgãos que as realizam, nunca descansam nem 
dormem, como o coração, Os intestinos, os vasos linfáticos, 
acreditar-se-ia que tampouco fôsse necessário dormir. Aquê- 
les órgãos, dos quais a alma tem maior necessidade para as 
suas funções, são, pois, interrompidos em sua atividade. 
Quisera saber se já se considerou o sono sob êste ponto. 
Por que dorme o homem? O sono me parece ser mais um 
descanso dos órgãos do pensar. Se um homem em nada se 
fatigasse corporalmente senão em atender suas tarefas na 
maior comodidade, tornar-se-ia afinal sonolento. Isto é ao 
menos um evidente sinal de que em estado desperto gasta-se 
mais do que se recebe; e êste excedente não sc pode rein- 
tegrar enquanto se vela. 

Tôda a experiência ensina esta evidência. Que é isto? 
é o homem enquanto dorme? 

É uma mera planta. Assim, a obra-prima da criação 
deve, às vêzes, tornar-se planta, para poder representar por 
“mas horas do dia, a obra-prima da criação, Alguém acaso 
considerou o sono como um estudo que nos une às plantas ? 


Que 
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A história contém só relatos de homens despertos, mas são 
por acaso mais importantes os dos que dormem? Na ver- 
dade, o homem produz então pouco, mas, precisamente ali, 
um desperto psicólogo poderia fazer muito,” 

Lichtenberg 


“Estado chama-se o mais frio de todos os monstros 
frios. Mente friamente, e eis aqui a mais mesquinha menti- 
ra que sai de sua bôca: “Eu, o Estado, sou o Povo.” Men- 
tiral Os que criaram os povos e suspenderam sôbre êles 
uma fé e um amor, eram criadores: serviam à vida. Os que 
estendem laços ao maior número e a isso chamam Estado, 
são destruidores: suspendem sôbre êles uma espada e cem 


4 2) 
apetites. Ntetzsche 
nmm 


“Quando um livro nos exalta o espírito, nos inspira sen- 
timentos nobres e elevados, não devemos procurar nenhuma 
outra regra para julgar a obra; é boa, e é feita por mão de 


» 
mestre. La Bruyêre 
mm 


“Azazel, o anjo que seduziu Eva, ensinou aos homens 
“as pragas mortais” da guerra. A primeira queda é de um 
só homem, a segunda a da humanidade inteira. O primeiro 
pecado é a desobediência, o segundo a revolta; um é a debi- 
lidade, outro a fôórça. Não sabemos se houve um retôrno 
depois do primeiro, mas sabemos que o segundo não tem re- 


ma 
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missão. Dos filhos de Adão, Caim matou Abel e agora não 
há Abéis, mas sômente Cains. AR 

Depois do primeiro pecado os homens são homens ainda; 
depois do segundo se converteram em demônios. E em sua 
queda arrastarão tôda a carne do mundo: “Tóôda carne per- 
correu seu caminho sôbre a terra.” 


A mãe preparou o filho para a comida, e a Mãe Terra 
preparou também o gênero humano. 

Para salvar o mundo, Deus deve aniquilar os homens, 
O castigo do dilúvio é uma graça para êles; se Deus não lhes 
tivesse aniquilado êles mesmos se aniquilariam. Se não os 
tivesse afogado em água afogar-se-iam em sangue.” 


Dimitry Merejkovsky 
uu 


“Chegará um dia em que nossas recordações serão nossa 


única riqueza. Paul Geraldy 
numa 


“Hoje vejo claramente que não havia diferença alguma 
entre nossa sociedade de literatos e um asilo de alienados. 
Naquela época eu o suspeitava vagamente; mas como fazem 
todos os loucos, chamava todo o mundo de louco, excetuan- 

« > 
do a mim mesmo. Tolstoi 
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O homem e os animais 


es À S coisas mais importantes aprendeu-as o homem dos 

animais: tecer e coser, da aranha; edificar, da pom- 
ba; e quando canta, não faz mais que imitar a arte do cisne 
e do rouxinol, 

Quanto mais sábios que os homens são os animais! 
Quando êles necessitam de algo, sabem exatamente de quan- 
to carecem. O homem, ao contrário, não compreende assim 
quando tem necessidades, 


Os animais demonstram o sangue nobre na nobre fórça 
da estrutura do corpo; o homem demonstra-o na nobre disci- 
plina de seu caráter.” 

Dos fragmentos de Demócrito 


Para Deus a bondade é fácil, como a justiça, e também 
a cg Por ser infinito, quando é bom, quando é justo, 
quando é puro, realiza apenas a sua própria infinitude. 


Eis por que o gesto de bondade de um bruto comove 


mais,” 
Mahdi Fezzan 
nua 


“Creio qu 


desse, Mediador ordem cósmica que o homem compreen- 
PMS insuportável que esta que êle não com» 
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preende. O mistério é sua fonte própria de vida: quer ver 


algo com seus olhos; não tudo, porém. Vê tudo? Parece-lhe 


não ver nada.” 
Hebbel 
num 


“Eu sou o que bendiz e afirma; e durante muito tempo 


lutei por isto. Fui um lutador, para que um dia tivesse as 
mãos livres para abençoar”. 
Nietzsche 
o. 


“Para mim a beleza é a maravilha das maravilhas. Só 
os superficiais não julgam pelas aparências. O verdadeiro 
mistério do mundo é o visível, não o invisível. 


À beleza tem tantos sentidos como modalidades tem o 
homem. É o símbolo dos símbolos. Revela-o tudo, porque 
não expressa nada, 


A beleza é uma forma do gênio; mais alta, na verdade, 
que o gênio, pois não precisa de explicação. É uma das 
grandes realidades do mundo, como o sol, ou a primavera, ou 
o reflexo na água escura dessa concha de prata que chama- 
mos lua. Não pode ser posta em dúvida; tem seu direito 
divino de soberania. 

A beleza é a única coisa que o tempo não pode destruir. 
As filosofias derruem-se como areia; as crenças passam uma 
após outra; mas O que é belo é um gôzo para tôdas as esta- 


ções, uma posse para a eternidade.” 
Oscar Wilde 
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“Se um anjo nos contasse alguma coisa de sua filosofia, 
quantas afirmações suas, creio, soariam como dois vêzes dois 
são treze.” 


Lichtenberg 
nom 


“Alguns homens créem em um deus, em uma imortali. 
dade, porque não se atrevem a opor-se a uma idéia tão ter. 


rivel.” Hebbel 
na 


“Amar os homens por “amor de Deus” é o sentimento 
mais fino, aristocrático e elevado da humanidade. 


Que amar ao homem sem um fim ulterior santificante 
seja uma estupidez a mais e uma brutalidade; que a inclina- 
ção a amar aos homens deva tomar de uma inclinação supe- 
rior a medida, a finura, o grão de sal, o pó de âmbar; quem 
por primeira vez provou tal sentimento e segundo êle viveu 
por muito que lhe balbuciasse a língua para expressar um 
sentimento tão delicado, merece ser venerado por nós eter- 
namente, porque foi o homem que se elevou à maior altura.” 


Nietzsche 
uam 


“Os homens são sábios em proporção, não de sua ex- 
periência, mas de sua capacidade para a experiência. 


Se pudéssemos aprender pela mera experiência, as pe- 
dras de Londres seriam mais sábias que seus homens sábios.” 


Bernard Shaw 
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O eterno feminino 


cá feminino vence o masculino com a tranquilidade. Por 

sua tranquilidade mantém-se embaixo... Assim, am- 
bos conseguem o lugar que desejam, mas o grande deve man- 
ter-se embaixo. 

O espírito da profundidade não morre. Isso é o eterno 
feminino. A porta de saída do eterno feminino é a raiz do. 
céu e da terra: empurra pata o infinito e, contudo, parece 
estável conservando-se infatigável em sua ação.” 


“Lau Tseu”: O livro do caminho e da vida 


“Afastai-me da ciência que não chora, da filosofia que 
não ri e da grandeza que não se curva diante da criança.” 


Gibran 
| 


“Há heróis no mal como há heróis no bem!” 


La Rochefoucauld 
mM. 


€ 2 
“Pretendes ser como os maus atores que só podem can- 
tar nos coros?” Epitecto 


CamScanner 


a 


NELSON WERNER 


“O colocados para quem c mundo não é sulicienteme- 
ve bom pocanhece cum sb mesmo que éle não é suficientemen. 


o 
po Dea paia patio Bernard Emp 
a mw 


O pranitivo desígnio de Deus foi que o sol fósse q 
voo corpo luminoso sóbre a terra, Mas o espírito divino 
previa que os cegos mortais endeusariam as estrélas, Seo 
vol ca única luz — pensou Deus — como se poderá arrancar 
do crro os mortais? Por isso deu à lua o govêrno da noite,” 


Do Midrash Rabboth 
mu mw 


“unardaste de encarecer tuas façanhas aos outros, por- 
que ae experimentas imenso prazer em narrá-las, éles não o 
experimentam em escutá-las,“ 


Epitecto 
um 


“Viver é sentir a vida; é ter sensações fortes. Como 
para cada individuo a medida desta fórça varia, conclui-se que 
> penoso para um homem, por ser demasiado forte, é precisa- 


mente o de que necessita outro para que lhe desperte o in- 
terêsse. “ 


Stendhal 
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Canção do peregrino 


“NU sou um caminhante pelo mundo sem fim. Segui os 

rios ambiciosos das distâncias e singrei os mares per- 
didos nos horizontes. Acordei com a madrugada na hora 
festiva e comigo cantou a voz dos pássaros. 


Nos entardeceres cinzentos, de luz dourada e vermelha 
no poente, contemplei a saudade do sol de um dia. Cobri 
meus cabelos com as trevas das noites e terminarei meus 
dias à sombra amiga de uma árvore, para erguer em meu 
último gesto, os braços para o alto e volvê-los, depois, lassos 
para a terra, e cantar, nos últimos sons de meu peito, a mi- 
nha canção. E o sorriso que há de ser a última flama de 


vida nos meus olhos vagabundos, dirá: Senhor, eu amei o 


teu mundo!” Mahdi Fezzan 
una 


“Máxima inventada pela inveja e muito levianamente 
aceita por filósofos é a de que devemos louvar os homens 
antes de morrerem, Digo, ao contrário, que é durante a vida 
que os devemos elogiar se merecerem. 


Enquanto a calúnia e o ciúme, apostados contra os ta- 
lentos e a virtude, porfiam por degradá-los é que urge dar- 
lhes o nosso testemunho, 
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São as críticas injustas que devemos temer aventurar e 

a a o ud tia + 

não o louvor sincero. Vauvenargues 
nm m 


“Que o homem, tão pouco amigo da verdade tenha in- 
ventado o espelho, é o fato mais surpreendente da história, 

Os homens descobriram muitas virtudes extraordinárias; 
mas nenhuma tão extraordinária como a modéstia. O nada 
acredita chegar a ser algo porque diz: sou o nada,” 


Hebbel 
MM] 


“Talvez o homem seja metade espírito e metade matéria, 
como o pólipo metade planta e metade animal. Está no li- 
mite onde sempre se encontram as mais estranhas criaturas.” 


Lichtenberg 
ua 


f . . q . 

“O que chamamos pensamento brilhante ordinâriamente 
não € mais que uma expressão capciosa, que nos impõe, com 
um pouco de verdade, um êrro de espantar.” 


Vauvenargues 
mm 


“As crianças quando fecham os olhos pensam que se 
ocultam dos outros. Nós repetimos na vida a ingenuidade 
infantil, Mas há nessa ingenuidade muito de verdade, Fe- 
chamos os olhos para nos ocultar da vida, fechamos os olhos 
para nos ocultar dos outros. E fechamos os olhos quando 
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vamos dormir para nos ocultarmos de nossa consciência e vi- 


vemos, outra vez, na doçura da inconsciência, as fantasias 
cósmicas imemoriais.” 


ns Mahdi Fezzen 


“A arte exige um elemento eterno: por isso nenhuma 
obra pode estar baseada só na sensualidade, da qual não é 
possível esperar um progresso indefinido.” 

Hebbel 
uu 


“Que é bom? Tudo o que exalta no homem o sentimen- 
to de fórça, a vontade de potência, a própria fórça. Que é 
mau? Tudo'o que tem sua raiz na debilidade. Que é a 
felicidade? O sentimento de que a fôrça aumenta, de que 
um obstáculo foi vencido.” 
Nietzsche 
Um 


“Meu corpo é aquela parte do mundo, que meus pensa- 
mentos podem alterar. Até as enfermidades imaginárias po- 
dem tornar-se reais. No resto do mundo, minhas hipóteses 


não podem perturbar a ordem das coisas.” 
Lichtenberg 


nua 
“A propriedade, disse Proudhon, é um roubo. Essa à 


a a s» 
única verdade perfeita que se disse sôbre êste tema. 


Bernard Shaw 
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é mãe é uma sorte para cada um em sua miséria. Aquê- 
À le que tem mãe tem protetora e está sem protetora 
quem não tem mãe. 

Não tem por que se queixar; não decairá com a velhice 
quem embora desgraçado, ao voltar à sua casa, ainda possa 
dizer “mãe”. 

Ainda quando tenhamos filhos ou netos quando nos apro- 
ximamos de nossa mãe chegamos a ela como uma criança de 
dois anos, mesmo que tivéssemos cem. « 

Seja capaz ou incapaz, enfêrmo ou são, sempre é a mãe 
quem cuida do filho, não tem êle outra protetora na ordem 
natural. 

Quando se perde a mãe, é que se envelhece, que se sente 
na miséria e crê achar-se sózinho no mundo. 

Não se iguala à mãe nenhuma sombra refrescante, ne- 
nhum refúgio se iguala à mãe, nenhum amparo se iguala à 
mãe, ninguém a iguala em amor.” 


Do Mokshadharma do Mahabharata 
mu 


“Quando atingirdes o coração da vida, achareis beleza 
em tôódas as coisas,” 


Gibran 
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Um irmão nem sempre é um amigo, mas um amigo é 


sempre um irmão. Sada Suryia 
o. 


“Por que sou coxo? Vil escravo! Acusas a Providên- 
cia por um pé disforme. Que é mais racional, que a Provi- 
dência esteja sujeita ao teu pé ou que êste à Providência?” 


Epitecto 
ua 


“Há talvez tantas verdades entre os homens quantos 
erros, tantas boas qualidades quantas más, tantos prazeres 
quantas penas: mas nós gostamos de fiscalizar a natureza 
humana, para tentarmos ir além da nossa espécie e enrique- 
cermo-nos com a consideração que porfiamos por usur- 
par-lhe. 

Tão presunçosos somos que julgamos poder separar 
nosso interêsse pessoal do da humanidade e maldizer o gê- 
nero humano sem nos comprometer. Essa ridícula vaidade 
encheu os livros dos filósofos de invectivas contra a natureza. 
O homem acha-se agora em desfavor entre todos os que pen- 
sam e cada qual o onera com mais vícios. É de crer, po- 
rém, que se reerga em breve e readquira tôdas as virtudes, 
porque a filosofia tem suas modas como as roupas, a música, 


à arquitetura, etc.” Vauvenargues 
E. 


“Nada nos faz esquecer tanto como os momentos de fe- 
licidade, Até a memória das dores passadas nos alegram...” 
Mahdi Fezzan 
num 
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“Não é estranho que consideremos o público que nos 
elogia, sempre como juiz competente e quando nos censura, 
Seciaramo-lo incapaz de julgar as obras do espirito?” 


Lichtenberg 
“sm 


“AkW! Onde se fizeram mais loucuras na terra que entre 
os misericordiosos, e o que fêz mais dano na terra que a 
joscura dos misericordiosos? Desgraçados dos que amam 
sem ter uma altura que esteja acima de sua compaixão! O 
Sabo me disse um dia: “Deus também tem seu inferno: é 
seu amor aos homens”. E últimamente ouvi dizer estas pa- 
lavras: “Deus morreu; sua compaixão pelos homens foi que 


o mao: Nietzsche 
uu 


“Frequentemente se lança ao rosto da juventude o acre- 
ditar que o mundo começa com ela. Está certo. Mas a ve- 
lhice acredita ainda mais frequentemente que o mundo acaba 


com ela. Qual é pior?” 
Hebbel 
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Divindade do homem 


«st ODO homem digno dêste nome é tanto no passado 
como no futuro algo único, que não pode repetir-se, 
pessoal, e, neste sentido, divino, 

Esta personalidade é precisamente o que se ajunta aos 
elementos químicos no instante da concepção. A natureza a 
ignora, a repele e parece temê-la; esforça-se por destrui-la 
pela morte, mas talvez em vão, pois se encontra acima da na- 
tureza e depende de uma outra natureza superior. Os falsos 
homens — a “discórdia” semeada pelo diabo no fermento de 
Deus — nascem do pai e da mãe sômente; os homens verda- 
deiros nascem do pai, da mãe e de mais alguém ainda; a carne 
vem da carne, mas a alma de onde vem? 


No céu da meia-noite um anjo voava; 
Levava em seus braços uma jovem alma 
Destinada a êste mundo de tristeza e de lágrimas... 
Não sabemos o que seja um “anjo”, mas sabemos me- 
lhor o que é o oxigênio, o hidrogênio, o enxôfre?” 
Dimitry Merejkovsky 
RA. 


“Se pomos em certas obras profundidade, elegancia, arte 
às vêzes de uma delicadeza exagerada, é unicamente pela boa 


e iniá “tor 8.” 
Pinião que temos dos nossos leitore La Bruyêre 
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“Os bona sentimentos cnobrecem as ações mais triviais» 


+ 


Thackeray 
mu 


“Os favores são humilhantes como as vergonhas: As 
honrarias são deprimentes como o corpo, 

-— Que significa: “Os favores são humilhantes como as 
vergonhas?” 

Favor indica subordinação ; solicitá-lo, humilhação; per- 
dé-lo, vergonha, 

— Que significa: “As honrarias são deprimentes como o 
corpo?” j 

O corpo é o substrato de tódas as depressões. Na au- 
sência do corpo, sóbre que pesariam as depressões? 

Portanto: Aquéle que se atém a digna distância tanto do 
Corpo como da Sociedade guiar-se-á com justiça: Aquêle que 
se inclina em direção à sociedade como em direção ao corpo 

, p n 

guiar-se-á lealmente. Lau Tseu 


4 a q q . 
A ciência rejuvenesce a alma, minora a amargura da 
velhice, 


Ajunta pois sabedoria que será o alimento dos teus dias 


de velho,” 
Merejkovsky 
2, 


: “Mas recordemos que a unanimidade de pareceres em 
coisa que não se apresentaram ainda como problemáticas tanto 
pode demonstrar a generalidade de uma verdade como à 8º 
neralidade de um êrro, Em todo O caso, havia aqui uma obs- 


—B 
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curidade, e o exato poderia inferir-se da não coincidência de 
todos os pensadores,” 


Spengler 


“Deus não é uma invenção, é uma descoberta. Nesta 
questão, que se coloca, cedo ou tarde, de maneira pessoal ine- 
vitável e aguda, tôda a diferença está entre a procura do ateu 


e à vocação do místico.” 
Louis Massignon 
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A nrte 


PP vida imita a arte muito mais que 4 arte é vida. hm 
À gregos, com seu agudo instinto da arte, comp emndo. 
ramino nesim, e, por isso, punham no aposento da reçée. 
casada a estátua de Hermes ou Apolo, a fim de que codes 
conceber filhos tão formosos como as obras-de-arte que em 
sua alegria ou em sua tristeza, comtemplava. Sabxam que 3 
vida, não só não toma da arte espiritualidade, sroiundidade de 
bóia e sentimento, inquietude ou paz de alma, mas pode zu 
delar-se a si mesma seguindo as linhas e as córes da arte, 
e reproduzir a dignidade de Fídias com a graça de Praxiteles. 
A arte não expressa outra coisa que a si mesma Tem 
uma vida independente, assim como o pensamento, e desenvol- 
ve-se seguindo linhas próprias. Não é forçosamente realista 
muna idade de realismo, nem espiritualista numa época de fé. 
Assim, longe de ser a criação de seu tempo, está frequente- 
mente em direta oposição com ele, e a única história que nos 
conserva é a história do próprio desenvolvimento.” 


Oscar Wilde 
um 


“A plebe arruína-se pela carne que com demasiada aje- 
tência vai contra o espírito, e o sábio pelo espirito que com 
demasiada apetência val contra a carne.” 

Lichtenberg 
“ua 
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“No meio de tódas as fatalidades que a vida tem ofere- 
cido ao homem, que o destino escolheu para o sofrimento 
e para as desilusões, poderiamos exclamar como Orestes : 

“Eu te louvo, sim, 6 céu, a tua perseverança |” 


Mahd! Fezzan 
Na. 


“O Voltaire! Ó Humanidade! Ó imbecilidade! A “ver- 
dade”, a investigação da verdade, são coisas difíceis, e se o ho- 
mem procede com demasiada humanidade, “se busca a ver- 
dade para fazer o bem”, aposto que não acha nada.” 


Nietzsche 
nmm 


“Não repilas sempre o que repugna. Se és algo, todo 
teu bem está frequentemente prêso aos teus erros, como a 
árvore ao solo: é preciso aceitá-lo, por causa da árvore, por 
péssimo que seja.” Hebbel 
nm mu 


“A vitalidade da Natureza é imortal; É a Mãe miste- 
riosa do mundo. Esta inconcebível Mãe é a fonte de todos 
os séres da Existência. Existe eternamente, e eternamente 
criadora não necessita portanto de impulso,” 


Lau Tseu 
mm 


“As visões estreitas, quer dizer os espíritos acanhados 
e apertados na sua pequena esfera, não podem compreender 
essa diversidade de dons que se encontram às vêzes numa 
só pessoa: onde notam o agradável excluem logo o que é 
sólido; onde julgam descobrir os encantos do corpo, a agili- 
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istência 
Ha, Não 

lembre 
La Bruyêr e 
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dade, a flexibilidade, a destreza, não admitem à ee 
dos dons da alma, a penetração, a reflexão, a sabedo 
concordam que a história da vida de Sócrates nos 
que o filósoio bailava.” 

mo. 


“A diferença efetiva entre o budismo e o Cristianismo 
é maior sem dúvida do que o estudo teórico afirmaria em 
vista dos mandamentos e regras de ambas as religiões, que 
coincidem em muitos pontos importantes. 

O matiz decisivo parece-me ter sido visto por aquêle 
politico chinês que dizia: que a diferença entre a ética orien- 
tal e a ocidental consiste em ensinar aquela: não faças a 
outrem O que não queres que te façam; enquanto esta ensi- 
na: faze aos outros o que desejas que te façam; em ser 
aquela essencialmente contentiva e esta essencialmente ini- 
Espião 
ciativa. PRE 

ma 


“Todo o acontecer é singular e não se repete nuno. 
Leva consigo a nota da direção Era do “tempo” pis da gre 


versibilidade,” 
Spengler 


“4 Desejas 


tos? 
Isto é possty é 


não ter nenhuma decepção em teus proje à 
el: projeta apenas aquilo que possas fazer. 


Epitecto 
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O irmão, o filho e o espôso 


gITMA vez três camponeses estavam arando perto de 

um bosque. Ao mesmo tempo, no interior dêsse 
bosque, uns salteadores haviam saqueado uns viajantes e ha- 
viam fugido com os despojos. 

Os homens que procuravam os malfeitores sem poder en- 
contrá-los chegaram àquele lugar e disseram aos três la- 
vradores: “Fostes vós que assaltastes no bosque e agora si- 
mulais ser camponeses.” 

E prenderam os supostos salteadores e levaram-nos à 
presença do rei... 

Neste momento chegou uma mulher que começou a dar 
voltas ao redor do palácio, exclamando com voz queixosa : 
“Dai-me um vestido, dai-me um vestido!” 

Ouviu o rei os gritos e ordenou que dessem um vestido 
a mulher. 

Levaram-lhe um vestido. Mas quando ela o viu disse: 

— Não é êste o vestido que pedi. 

Os criados voltaram e transmitiram ao rei a resposta 

“da mulher: 

— Não é êste o vestido que ela pede. Refere-se ao es- 
pôso quando pede um vestido, 

Então o rei mandou-a chamar e perguntou-lhe: 


-— Quando me pedes um vestido, referes-te a teu ma- 
tido? 
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“ Assim é, senhor; pois o espôso é o Vestido 


+. » da 
Quando falta o marido, ela está sem vestido, aj mulh 


er, 
' ' nda que 
vestisse com roupas de muito valor. se 


O rei, benevolentemente disposto para co 
perguntou-lhe que relação tinha com os três h 


— » meu espôso — EM 
Um é meu espóso respondeu ela — q Outro mey 
irmão, e o terceiro meu filho, 


m a mulher, 
Omens, 


— Agradas-me. Quero devolver-te um dos três. Qual 


deles queres? — perguntou o monarca, 


-— Não me podeis dar os três, senhor? 

— Não, é impossível, 

— Se não podes dar-me os três dai-me o irmão. 

— Não escolherias melhor o marido ou o filho? Que 


pretendes do irmão? 


— Aquéles é fácil tornar a consegui-los, senhor, mas é 
dificil obter um irmão — respondeu a mulher, recitando os 


seguintes versos: 


Em meu regaço, senhor, dorme um filho; 
esposos encontram-se muitos. 

Mas onde, senhor, acharei 

para um irmão substitutos? 


Então o rei pensou com o coração cheio de alegria* 
-— Esta mulher diz a verdade. 


: à 
id ) “ á-los 
E mandou libertar os três homens para entres 


camponesa, 


E el; - es,” 
cla afastou-se com os três, Lénda pudisto 
“msm 


es" 
“ 9.4.) 8, é ne 
Quando estamos destinados a dirlgir homen mado Pº 


ra 
o amá-los por amor de Deus, sem esperar s€ 
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êles; sacrificar-se para fazer o bem, embora saibamos que 
falam mal de quem os conduz com bondade e moderação.” 


Fenelon 
nua 


“Esperas ser feliz quando tiveres obtido o que podes. 
Enganas-te; terás as mesmas inquietudes, iguais cuidados, 
idênticos desgostos, semelhantes temores, desejos parecidos 
A felicidade não consiste em adquirir e em gozar do adqui: 
rido, mas sim em não desejar, porque consiste em ser livre.” 


Enitecto 
o. 


“Se perdoamos demasiado a quem comete faltas, faz-se 


uma injustiça a quem não as comete,” 
Castiglione 
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O elefante branço 


és fa M certos países da Ásia são venerados os elef 
sobretudo os brancos. A estrebaria é Antes, 


dão servidos com vasos de ouro. Ao vê-los 
clinam-se até a terra e muitas vêzes vão à 
rebatar tão belo tesouro. Um désses elefan 
sador, quis saber um dia de um de seus co 
merecia êle tantas honras, pois que no fund 
um simples animal como qualquer outro. 
— Ah! — respondeu o condutor. — É demasiada hy- 
mildade. Conhecemos a vossa dignidade, e tóda Índia sabe 
que as almas dos heróis amados pela pátria vão habitar, 


depois de mortos, por algum tempo, nos corpos dos elefantes 
brancos. 


guerra para ar. 
tes, Brande Pen. 
ndutores Porque 
O não Passava de 


— Mas como! Acreditais que somos heróis! 

— Naturalmente, 

— Quer dizer que, do contrário, gozaríamos nos bos- 
ques os bens da natureza? 

— Sim, senhor. : 

— Meu amigo, deixa-me então partir, pois estás EA 
nado, eu te asseguro. Se quiseres refletir verás que o 
isso é impostura. Somos altivos e carinhosos; a 
embora poderosos. Ninguém nos verá maltratar 0 = ; tels 
co do que nós. O amor em nossos corações pan 
do pudor. Apesar dos favores que recebemos, &s 


gs asno. ES 
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gens não alteraram as nossas virtudes. 


a dês Que maiores provas 
quereis? Como acreditais que sejamos 


homens?” 


= a. Florian 


“Quando se vive sózinho, não se fala muito alto, não se 
escreve tampouco muito alto: teme-se o eco, o vazio do eco 
, 

a critica da ninfa eco. A solidão modifica tôdas as vozes.” 


' Nietzsche 
ma 


“Tanto um pequeno curso d'água, como um rio profundo, 


podem refletir o sol. Walter Savage Landor 
ma 


“O Universal não conhece o Amor, passa pelo Indivi- 
dual, como sopra um vento leve. O Universo parece-se a 
um fole: vazio, mas inexaurível; em movimento, sempre 
criador. 


O Homem inexaurível de palavras, nada perde do Eu.” 


Lau Tseu 
uu 


“Cuidam pouco da saúde do povo aquêles que permitem 
que o povo se fanatize por êles. O que cultiva a sua popu- 
laridade é um tirano, e o povo terá tiranos enquanto não 
saiba emancipar-se do atavismo idólatra, que o persegue 
desde o dia em que, tendo faculdades para sentir a grandeza 
de um fenômeno natural, não teve suficiente conhecimento 


ara explicá-lo racionalmente.” 
Pp prin U 
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* 

“Um homem honesto paga-se do trabalho que lhe d: 
mento do dever pelo prazer que sente em cu e dá 0 
os elogios, a estima e a gratidão a 
mui. 


ntra.” 
nm mM La Bruyêre 


cumpri! 
Não lhe interessam 


tas vêzes não enco 


— “Passeava um jovem príncipe com seu ministro 
. A q 
bosque. Aborrecia-Se como é costume entre os do 
Cantava no galho de uma árvore um rouxinol, O ais o 
olha nci 
maravilhou-se com o canto, e como era principe quis imedia- 
he a bi; ed 
ini caçá lo e pô-lo numa gaiola, mas o ruído que fê 
afugentou 0 pássaro. “Por que? — disse encolerizado 
Fo) L LA . a 
en amável dos pássaros vive no bosque sombrio e soli 
: , . 2 e N 
io, pap meu palácio está cheio de pardais?” 

— É — disse-l | 
rei dios e lhe o) mentor — a fim de vos ensinar 0 
ee cabareis experimentando: — os néscios se apre 

: o mérito € -se, é iso 1 
sconde-se, é preciso ir procurá-lo.” 
Florian 
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O Estado | 


o UDO o que se chama Estado se nos apresenta como 

uma espécie de comunidade, e tôda comunidade como 
uma instituição humana que existe para um propósito supe- 
rior. Porque todos os homens fazem tudo quanto empreen- 
dem porque o consideram conveniente e útil. Supondo, pois, 
que tôódas as comunidades perseguem um fim superior, um 
proveito maior, isto há de ser certo, evidentemente, e de um 
modo muito especial e digno, quanto àquela comunidade que 
é a mais nobre de tôdas e que abarca a tórlas as outras: o 
assim chamado Estado e a comunidade do Estado. 


O Estado está entre as coisas naturais, e o homem é um 
ser vivente que por natureza depende do Estado. Mas o que 
vive fora do Estado, sem pertencer a nenhum Estado em vir- 
tude de sua natureza e não por mero azar, êsse ou é um ser 
sóbre-humano ou um homem degenerado, como aquêle que, 
na obra de Homero, é injuriado como homem “sem estirpe 
nem lei, sem lar próprio.” Porque semelhante homem sem- 
pre é por natureza simultâneamente “um selvagem partidá- 
rio da guerra, de tal modo vive solitário e intratável como 


entre aves.” 


O homem é, além disso, um ser nascido para a comu- 
nidade do Estado, em maior grau ainda que as abelhas e ou- 
tros animais que vivem em enxames € bandos. A razão disso 
é evidente, Porque, segundo afirmamos, a natureza não 
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- nada em vão. Mas eis aqui que o homem é o ni 
cria 1 tem o dom da fala. A mera voz é um sinal ' 
ser vivo que lo BSO conferida também pela cri de 
dor e prazer, & PES eza eleva-se a tal pont o 
aos animais. Pois sua natureza € se é ponto que per. 

70, comunicando-se mutuamente tais 
cebe a dor e O 8020, += 1 reto Sen- 
sações por meio de sinais. Mas a linguagem existe para co. 
locar mutuamente em evidência o útil e o pernicioso e, por 
conseguinte, também o justo e o injusto. 

Pois isto é o que distingue O homem dos outros sêres 
vivos: sômente êle tem sensibilidade e sentido do bem e do 
mal, do justo e do injusto e de tudo que com êle se relacio- 
na. Mas, o comum acórdo de tais idéias origina, precisa 
mente, a família e o Estado. 

Também é evidente que o Estado precede naturalmente 
à família e ao indivíduo. É que o todo deve existir antes 
que a parte. Porque se se destrói o todo de um corpo 
orgânico, já não pode ficar nem a mão nem o pé, salvo de 
nome, como quando se fala, por exemplo, de mão de pedra 
que não deixa de ser uma mão-artificial. 


É, pois, claro e evidente que o Estado existe natural: 
mente e é ainda anterior ao indivíduo. Porque se O indivi- 
duo não se basta em sua situação isolada, sua relação com O 
Estado deve ser semelhante à de outras partes € membros 
com respeito ao todo correspondente de que formam parte. 
Mas O que não sabe viver em uma comunidade ou não pre 
cisa dela, porque se basta à si mesmo, êsse tampouco não € 
perdia Estado e, por conseguinte, ou é um animal ou 

Em todos os homen 
iadea Fe 

, aut 


anelo desst 
Fa) criou essa 
utilidade. 


s vive por natureza O 
de; e o homem que primeir 
or do maior mérito e da maior 
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Pois assim como o homem em sua perfeição é o mais 
nobre de ia os sêéres terrenos, assim também é, afastan- 
do-se da justiça e da lei, o mais desprezível de todos. Por- 
que o mais terri rrível é a injustiça que tenha armas. 

Mas o homem possui armas naturais em sua prudência e 
em soa fórça de vontade inatas, que podem empregar-se com 
dns em extremo opostos. Por isso o homem sem disciplina 
própria é a criatura mais perversa e selvagem e, quanto aos 
prazeres e apetites, a mais infame de tôdas. 

Mas a di sômente procede do Estado. Porque o 
direito é somente a ordem imperante na comunidade do Es- 
t2io, e êsse direito determina o que é justo e o que é in- 
pasto. ” 


Aristóteles “Da política” 
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ha 


O califa 


UTRORA, em Bagdad, Almamum el Raschid construiu 


66 R 
um palácio mais belo e mais magnífico do que os de 
Salomão. Cem colunas de alasbatro formavam o pórtico; o 


ouro, O jaspe e O mármore decoravam as peças embelezadas 
por esculturas. Nêle se viam reunidos os tesouros do luxo 
e os da natureza, flores, diamantes, perfumes, mirtos perfu- 
mados, obras-primas de arte, fontes d'água ao lado dos lei- 
tos de brocardo. 


Perto dêste belo palácio, bem defronte à entrada, uma 
pequena choupana, velha e gasta, era o retiro de um pobre 
tecelão. Lá, contente do pequeno produto de seu grande 
trabalho, sem dívidas, e sem preocupações penosas, o bom 
velho, livre, esquecido, passava os dias tranquilos invejado 
por ninguém e a ninguém invejando. O vizir quis, sem pro- 
cesso, que fôsse demolida a choupana. Mas o califa impôs, 
de antemão, que ela fôsse comprada. Era preciso obedecer. 


F á 
oram procurar o tecelão em nome do vizir e ofereceram-lhe 
| ouro; 


pie a rip O vosso dinheiro — respondeu Rs 
necessidade de Ed — com a minha oficina não te ns 
| desfazer-me aih ada mais: e quanto à minha casa, não a 
meu pai, Nela à. Toi nela que nasci, foi nela que o 
Pode expulsar- PEStendo morrer também. Se o califa qu! À 
“me daqui; pode destruir-me a choupana; ma 


a Do 
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se o fizer êle me verá cada manhã sent 
dra e chorar a minha miséria, Conheço 
coração sofrerá. 
Estas palavras insolentes excitaram a cóle 
is imediatamente punir aquêle temerário 
sar-lhe a choupana, : 

Mas o califa respondeu: 

— Não, ordeno que à minha custa ela seja reparada: 
minha glória tem a sua duração. Quero que os meus nétos 
a considerem ao ver um monumento augusto do meu reinado, 
Ao verem o palácio, dirão: le foi grande; ao verem a 
choupana, dirão: Ble foi justo.” 


ar sôbre a última 
Almamum e o seu 


ra do vizir que 
mandando arra- 


Florian 
Nm 


“Não há gesto, por mais simples, natural e espontâneo, 
que não revele a nossa personalidade. Um imbecil não entra, 
nem sai, nem se senta, nem se cala, nem se põe de pé do 


mesmo modo que um homem inteligente.” 
La Bruyêre 
ua 


“Nós, homens da cultura européia ocidental, com nosso 
sentido histórico, somos a exceção e não a regra. À história 
universal é nossa imagem do mundo, não a imagem da hu- 
manidade, O hindu e o homem antigo não tinham uma re- 
presentação do mundo em seu devir. E quando se extinga 
à civilização do Ocidente talvez não torne a existir outra 
cultura e, portanto, outro tipo humano, para quem à histô- 
Tia universal” seja uma forma tão enérgica da consciência 
Vigilante,” Spengler 

ns 
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48 
«O que para o intelecto é ignomínia e vergonha apar 
a à 2a E ç 
ao coração como beleza vã. Estará a beleza em So ditos 
| q! 


Crê-me, em Sodoma, está para a maioria dos homens, f 
horrivel que a beleza não somente seja algo espantoso, a 
também algo misterioso. O demônio luta contra Deus; eq 
campo de batalha é o coração humano,” 


“De Karamazov”, de Dostoyewski 


“Vede, vêde... êle foge dos homens... mas os homens 
seguem-no porque êle corre à frente dêles;... como são 
animais de rebanho!” Nietzsche 

num 


“Minha vinda não foi nenhum benefício para a esfera 
celeste; minha partida não diminuirá sua beleza nem seu 
esplendor, e, contudo, nunca soube o porquê desta vinda nem 


o porquê da partida,” Omar Al Khayyam 
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O país da criança 


E | -SE uma dissensão entre o rei do mundo e seu povo, 

e começaram a disputar acêrca do sentido da vida. 
O povo abandonou o rei e caminhou em massa: ao país da 
sabedoria e ao da riqueza, ao país da belezá e ao da morte, 
e a outros. Cada grupo queria constituir-se em povo inde- 
pendente e ter rei próprio. Mas andaram errando durante 
muito tempo e ficaram na miséria, até que as estrêlas os re- 
conduziram a seu rei e à sua graça. 

Então o rei disse: 

— Cumpriram-se os tempos, e abertos estão os cami- 
nhos; o caminho acaba por transformar-se em saber e a ca- 
restia em abundância. Marchemos ao país da criança! 

E marcharam com o rei, passo firme, olhar para a frente, 
e pelo caminho ensinado por êle, e chegaram ao país da ale- 
gria, e foram acolhidos por sua povoação. 

Foi aquêle povo que nos dias da dissensão prometeu 
consagrar-se à alegria, e caminhou sem rumo fixo para ele- 
ger como rei o mais alegre entre os alegres. Mas em ne- 
nhuma parte havia riso em que se manifestasse uma alma, 
pois cada uma delas estava debilitada e aberta à amargura. 
E assim procuraram por muito tempo. 

Mas, certa manhã uma criança foi correndo ao encontro 
dêles na estrada. Corria sôzinha, rindo, com risos radiantes, 
erguendo os fortes bracinhos ao vento matinal. Olhava tô- 
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inanimadas do caminho, as árvores e as per 
como se lhes contasse algo e lhes sorria. ie não se deixand 

, só instante, como se tivesse um 
porém vencer um o Conheci. 
mento transcendental € socre . 
Então os peregrinos disseram ra aos outros: 

— Onde há no mundo alegria como esta? Todos Em 
de qualquer acontecimento e seu riso se choca com qualquer 
outro acontecimento. Mas a esta criança lhe sorri a vida 
como se tivesse consciência certa de tudo o que vai ocorrer 
e sua alegria se nutre do resplendor das coisas futuras, 

E elegeram soberano ao menino. 

Participaram ao rei e aos seus. E enquanto falavam, 
aproximou-se correndo a mesma criança, sorrindo, com sor- 
risos brilhantes, estendendo os braços para O rei. 


Dos “Contos do rabi Najman” de Brazlav 
NE 


“Ser grande é ser incompreendido.” 
Oscar Wilde 
ma 


“Se quiseres escutar-me, dar-te-ei um conselho: Por 
amor de Deus não vistas a roupa da hipocrisia. À vida fu 
as a eternidade, êste mundo é sômente um instante 

ão vendas o reino da eternidade por um segundo.” 


Omar Al Khayvor 
num 
- Acusar a outr é próprio 
dos ignorantes em pelas próprias desgraças do ho 


» ACUsar-se Ônicamente a si, é próprio 
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SPA 


mem que começa à instruir-se; não acusar nem a si nem, 204 
demais, é qualidade do homem já instruído,” 


Epitecto 
num 


“O que deseja converter-se em condutor de homens deve 
resignar-se a passar muito tempo por seu pior inimigo.” 
Nietzsche 
num 


“Aquéêle que na vida, por seu interêsse, é obrigado a re- 
presentar um papel bondoso, acaba, pelo menos, benevo- 


lente.” Mahdi Fezzan 
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A recompensa do filósofo 


sé () filósofo emprega a vida a observar os homens, e 

cansa o espírito em reconhecer-lhe os defeitos e ridi. 
culos; se em seguida exprime o seu pensar, é menos por 
vaidade de autor, do que para revelar a verdade que um dia 
descobriu. Alguns leitores julgam no entanto que lhe pa- 
gam largamente, se disserem com pedantismo que leram o 
seu livro, e que o acharam interessante; mas o filósofo re- 
jeita os elogios, que o seu trabalho e os seus estudos não 
buscaram. Visa mais alto os seus projetos, e trabalha para 
um fim mais elevado. Pede aos homens um êxito maior e 
mais raro do que os elogios e mesmo do que a recompensa: 
— torná-los melhores.” 


La Bruyêre 
mm 


“Há um talento do querer, como o há do pensar, € a 
poucos Os capazes de descobrir acima das utilidades soc” 
que dirigem nossos movimentos e que nos impõem esta 9 
aquela atitude, o seu querer pessoal. 


impelidos 


Costumamos chamar viver o sentirmo-nos ópria 


belas coisas em lugar de conduzirmo-nos com nossa PF 
mão,” 


Ortega y Gaste 


>”. 
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“Tudo o que não muda está morto.” 


A + 
a a zorim 


“Experimente-se o ouro com o fogo, a mulher com o 
ouro e o homem com a mulher.” 


Pitágoras 
num 


“Certos homens, contentes consigo mesmos de qualquer 
ação ou obra em que não foram mal sucedidos, e tendo ou- 
vido dizer que a modéstia fica bem aos grandes, ousam ser 
modestos, imitando os simples e os sinceros: assemelham-se 
às pessoas de estatura meã que se baixam ao passar uma 
porta, receando partir a cabeça.” 


La Bruyêre 
Em 


“Os antigos mestres possuiam a Lógica, a Clarividência 
ea Intuição; Aquela fôrça da alma permanecia inconsciente. 
Aquela inconsciência da fôrça interior dava-lhe a aparência 
de Majestade. Prudentes, como quem atravessa um rio no 
inverno; atentos, como quem teme o que o rodeia. Graves, 
como ante os estrangeiros; humildes como o gêlo que se der- 
rete; rudes, como a lenha áspera; vastos, como um vale sem 
fim; impenetráveis como a água turva... Quem poderia, nos 
nossos dias, com a sua clareza majestosa, iluminar as trevas 
interiores? 

Quem poderia, nos nossos dias, com sua vida majestosa, 
revivificar a morte interior? Êiles traziam o Caminho na alma 
e foram indivíduos autônomos ; como tais discerniram as per- 


feições E 
nas raquezas. eu 
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“T embra-te, artista, de que tua fórga está na solidão » 


Merejk 
nu UPON 


“Tudo o que é de minha espécie, na natureza e na his 
tória, me fala, me louva, me encoraja, me consola...: o resto 
não ouço, ou esqueço imediatamente. Nós estamos sempre 


apenas em nossa companhia.” 
Rê Nietzsche 
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Amor e compaixão 


“é À QUÊLE que não elegeu, aquêle que confunde Deus 

com o diabo, confunde também o amor com a pieda- 
de. O amor triunfa da morte; a piedade contenta-se com o 
tempo. Se o homem é integralmente mortal não se pode 
amá-lo, sômente se pode compadecer dêle. O amor é, na 
verdade, impiedoso às vêzes; a piedade parece sempre aman- 
te Neste mundo, no reino da morte, amar é amargo, apie- 
dar-se é doce. O caminho do amor vai em constante ascen- 
são, o da piedade desce; é difícil amar, é fácil compadecer-se; 
eis porque os que amam são tão raros e os que se compa- 


decem tão numerosos.” À 
Dimitry Merejkovsky 


“Não há obra, por mais perfeita, que a crítica não des- 


se acaso o autor acreditasse nos cen- 


truíria por completo, 
sagem que menos 


sores. Cada um dêles, de fato, corta a pas 
lhe agrada.” La Bruyêre 
nun 


Gera, mas não conhece filhos. 


“A natureza é insigne. j 
Todos os sêres des- 


Produz, mas não conhece propriedade. 
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frutam de sua benção, tiram proveito dela, e nenhum sabe 


'"» 
+ onde procede. nri 
de o | Dos “Anais de primavera e outono” 


de Lu-Bu-We 


, 


“Uma vez uma gota d'água desejou subir até ao céu, 
Ajudada pelo fogo, ergueu-se sob a forma de vapor. Mas 
tendo chegado a uma certa altura, encontrou a atmosfera 
fria, contraiu-se, tornou-se mais pesada e sua altivez se mu- 
dou em terror. A gôta caiu como chuva e por muito tempo 
a água encerrada na prisão subterrânea teve que se arrepen- 


s, 
der do pecado. Merejkovsky 
num 


“ , é a 1 
Escarnecer dos outros é muitas vêzes sinal de pobreza 


de espirito,” La Bruyêre 
ru 


“ “a . “ 1 
no É ciencia incompleta dá aos homens a altivez, a ciencia 
e1 a b . . d 
da » à humildade, Assim as espigas vazias erguem pe 
as Í 
cabeças arrogantes e as espigas cheias abaixam-nas 
para a terra materna.” 
Merejkovsky 


“A natureza o do 


é o num Í 
; erável. história é onjunt 
que não tem rela A história é o con) 


São com a matemática.” 
spengler 


sá 
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Pa Prel “( Ipe x / “ 

I enho de reconhecer queira ou não, que há em mim 
certas condições dadas que não estão submetidas à minha 
determinação. Por muito livre que essencialmente seja, per- 
tenço, como fenômeno, à urdidura do Universo,” 


Keyserling 
EM. 


“Toda verdade é simples.” Não é isto uma dupla men- 


tira?” 
Nietzsche 
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As rãs € as estrêlas 


se NTO charco, Filosofando, uma rã olha para as estrêlas; 
N — Que juzinhas mortiças... E os homens vivem a 
cantálas e à elogiá-las. Muito mais importante, muito 


mais intenso é O fogo-fátuo dêste charco. 
E virando-se para as outras: 
— Estão vendo ao que se reduz o brilho das estréla 
Mahdi Fezzan 


s2” 
o. 


“() fariseismo no homem bom não é uma degenerescên- 
cia; precisamente é uma condição para ser bom.” 


Nietzsche 
E. 


E F requentemente se diz que a tragédia do artista é não 
Rea a Ei ideal. Mas a verdadeira tragédia que 
cemasiado Eira papos : rtistas, é que realizam seu aee 
dida sa en Pois o ideal cumprido fica de 
num novo ponto d arayilha, e converte-se simplesme 

e partida para outro ideal.” 


oscar Wilde 


>”. 
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“Quando os espíritos mesquinhos têm um grande pen- 
samento, não podem já livrar-se déle. O pensamento os 
mantém sujeitos como uma calamidade, porque é maior que 
êles. 


Hebbel 
mm a 


“As manifestações de generosidade são hoje mais obra 
das leituras; ou melhor: é-se generoso para luzir as leituras 
e não por bondade de coração. Os que o são por natureza, 
rara vez se dão conta que significa alguma coisa ser gene- 
roso.” Lichtenberg 
mu 


“A vida não a ciência, cria a vida — mais vale para nós 
perdermos a ciência do que deixar-nos governar pelos 


E . 
sábios, Bakunin 


“Nas praças e nas ruas das grandes cidades só se ouve 
falar em interrogatórios, despejos, promessas, prisões e ad- 
vocacias. Não haverá realmente no mundo a mais pequena 
dose de equidade? 

Andará tudo cheio de pessoas que pedem friamente o 
que não lhes é devido, ou que se recusam à restituir o que 
devem? 

Pergaminhos inventados para 
cer os homens do que prometeram: 
nidade |” La Bruyêre 

j numa 


recordar ou para conven- 
— vergonha da huma- 
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«fg um sintoma próprio das épocas improdutivas cuidar. 
se demasiado dos pormenores da técnica e esta preocupação 
é também indício da improdutividade de um indivíduo” 


Goethe 
mm. 


“O que é o homem? Sinal de debilidade, prêsa da opor- 
e, filho do acaso — esfinge da instabilidade — porta- 
dor da balança da inveja.” 


Aristóteles 
E E 


“Os efeitos duma grande guerra são mais de se temer 


c 2 própria guerra, com tôdas as suas monstruosas 
perdas.” 


= 


. 
- 
- 


Nietzsche 
E Un 


4 % 
4 5 é ,. o 
+ Proporção que o homem exterior se destrói, o ho 
mem mterior se rengva ,, 


Montaigne 
nm 


:< 
Ter, não é 
, c : . Í ; ne 
cessário certa god Para possuir certas coisas ” e 
“4 de alma; para tê-las basta ser ri 


Condessa d'Agoult 
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O Criador e a terra 


«é À terra disse ao Criador: “Oh! Senhor de todos os 
mundos! Minha fôrça não será suficiente para ali- 


E 


mentar a todos os homens! 


Então o Senhor lhe respondeu: “Tu e eu juntos ali- 
mentaremos os homens.” JE dividiram o trabalho entre si: 
o Senhor encarregou-se da noite, e deu à terra o dia. 


Que fêz então o Senhor? Criou o sono da vida. 


O homem deita-se tranquilamente em seu leito e dorme 
durante a noite; o sono é Fara êle alimento e saúde, vida e 
recriação, 


Dizem que a alma ocupa todo o corpo humano, mas na 


hora que o homem dorme ela se levanta e recebe sua vida 


do alto, Lenda judia 


“Qual é o homem invencível? Aquêle que, imóvel em 
seu lugar não se perturba pelas coisas que não dependem da 
sua vontade; considero-o como um verdadeiro atleta, Sus- 
tentou um combate. Sustentará o segundo? 


Resistiu ao dinheiro. Resistirá à beleza? Venceu em 
Pleno dia, em meio da multidão. Vencerá à noite e sózinho? 
Triunfará da glória, da calúnia, da adulação, da morte? Do- 
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minará todos os desconfortos € tôdas as tristezas, Em is 
. . 4 à 
palavra, será vitorioso também em sonhos? 
») 
É êsse o atleta que procuro! 


Epitecto 
num 


“Quando esperamos, Os segundos são anos, e, quando 
recordamos, os anos são segundos.” 


Paul Bourget 
o. 


“A terra sustenta o homem, seus produtos constituem 
a riqueza principal do Estado. De todos os grêmios, o dos 
agricultores é o que maior aprêço merece, porque sustenta 
o resto da povoação. Para manifestar o respeito que me 
merece, eu mesmo realizarei a santa cerimônia de arar € 
semear, tal como o requer a tradição de nossos soberanos 
anteriores. O trigo que produza minha porção de terra será 
dado em oferenda ao céu. Êste ano desobrigo a tôda à popu 
lação dedicada à agricultura da metade dos impostos, à 
de que obtenha utensílios de lavoura e sementes.” 


De um Édito primaveril do impé- 
rador Han-Won-Ti 


“Vive-se da recordação e para a recordação, 
vida espiritual não é, no fundo, mais que o estôrço de ? 
recordação para perseverar, para tornar-se esperançã, 
fôrço de nosso passado para tornar-se futuro.” 


Miguel de Unamun? 
nua 
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me 
“Ê impossivel ensinar-se 
samentos são mesquinhos,” 


' . : ' 
“a verdade” aquêles cujos pen. 


Nietzsche 
mm m 


“Vivas de tal maneira que não faças nada que não 


pos- 
sas dizer a teus próprios inimigos.” 


Sêneca 
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O sublime 


uNUEco sublime? Parece que ainda ninguém O definiu, 

f uma figura? Nasce das figuras de estilo ou pelo 
menos de algumas figuras? O sublime aparece em todo o 
gênero de estilos, ou existe apenas nos assuntos elevados? 
Será possível ver brilhar na écloga outra coisa que não seja 
um estilo belo e natural, e nas cartas e na conversa familia- 
res mais do que uma grande delicadeza? Ou não serão o 
natural e delicado o sublime das obras cuja perfeição reali- 
zam? Que é o sublime? Onde está o sublime? 

Os sinônimos são formas variadas ou frases diferentes 
que têm o mesmo significado. A antítese é a oposição de 
duas verdades que se esclarecem mútuamente. A metáfora 
ou a comparação vai buscar de um assunto estranho a ima- 
gem pura e natural de uma verdade. A hipérbole ultrapass 
a verdade, levando assim o espírito a conhecê-la melhor. 0 
sublime representa só a verdade, mas em estilo elevado; des- 
Pg a Nes add e nos seus efeitos; € ? 

u imagem mais digna dessa mesma verdade. 
con God de 1 RD 
EO nitro DO O a 

» empregam-na. Os espíritos meticu 


e ue j ; 
ia ph de E imagens límpidas, caem naturalmes 
Ta, E) espirito : um 
; Ss vIv uais 
Yasta faculdade d os, ardentes, aos q 


Perfeição, nã * Imaginar transporta além das regras e ER 
» Bão podem saciar-se com a hipérbole. Quanto 


| 
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amORIA HUMANA Og 
sublime, até entre Os grandes gênios, só os mais nobres no. 
dem dar-lhe vida” ; 


La Bruyêre 
“om mw 


“O Universal é eterno: O Universal & eterno, porque 
não existe como individuo. E esta é à condição para À 
Eternidade. 

Assim: o Sábio ao eclipsar-se, impõe-se, ao dissipar-se, 
eterniza-se, ao libertar-se do egoísmo, individualiza-se,” 


Lau Tseu 
Na 


“Governar com o Caminho exclui recorrer à Fórça; na 
sociedade, o retôrno das coisas existe. Onde houve guerra, 
os espinhos se multiplicaram; o ano será estéril. O Bom é, 
e não recorre à Fórça. É, e não se arma de Esplendor. 
É, e não se adorna com a Reputação. É, e não se apóia 
sôbre Façanhas. É, e não se baseia no Rigor. É, e não as- 
pira ao Poder. Apogeu implica Declínio. Fora do Caminho 


tudo está afastado do caminho...” 
Lau Tseu 
ua 


“A antigiúidade deve ter sido por uma necessidade inti- 
ma a cultura do pequeno. A alma apolínea intentou conju- 
rar o sentido das coisas com o princípio do limite visível; 
“eu tabu aplicou-se à presença imediata, à proximidade do 
estranho, O que passava longe € rápido, o que não era vi- 
“vel, não existia para ela. O grego como 0 romano, sacri- 
ficavam aos deuses da comarca onde moravam; as outras 
deidades desapareciam de seu horizonte visual. À língua 
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grega não tem palavras para designar o espaço — Persegui. 
remos continuamente O profundo sentido simbólico de tais 
fenômenos lingúísticos — € igualmente faltava ao grego q 
sentimento — tão nosso! — da paisagem, dos amplos horj. 
zontes, dos panoramas, das perspectivas, distâncias e nuvens,” 


Spengler 
EM. 


“Nos acontecimentos históricos, os homens chamados 
importantes são as etiquetas que dão título a um aconteci- 
mento, e como as etiquetas, são os que têm menos relação 


com o próprio acontecimento.” 
Leão Tolstoi 


“ + . . , 4 
Imaginemos que a terra inteira pertence só a dois ho- 
roi Estou certo de que em breve surgiria grande dis- 
córdia por causa da parte que caberia a cada um.” 


La Bruyére 
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À família 


() homem é perfeito sômente quando constitui a união 
de três pessoas — a espôsa, êle e o filho — e dêste 
modo forma a verdadeira família. Este principio lhe insi- 
nuaram o Veda e os doutos brâmanes ao dizer: “O pai de 
familia e a Espôsa são uma pessoa.” 

As mulheres devem ser honradas e ornadas pelos pais, 
irmãos, esposos e filhos, se a êles lhes interessar o bem-estar 
da família. 

Quando se honram as mulheres, alegram-se os deuses. 
Mas quando se desprezam as mulheres são inúteis todos os 
ritos religiosos. 

A família do homem que maltrata e aflige os seus não 
tarda a cair na ruína. Mas a família cujos membros são fe- 
lizes individualmente, prospera também em conjunto. 

Quando as mulheres de uma família não foram tratadas 
com o devido respeito maldizem a casa, a família fica com- 
pletamente arruinada. É como se tal casa fôsse destruida 
Por um poder mágico. e É 

Tóda família que honra seus usos e costumes tradicio- 
nais e que cumpre religiosamente seus deveres tradicionais, 
fica unida com tóda a estirpe por vínculos de amizade e de 
afeto, embora os distintos membros vivam muito distantes 


uns dos outros.” 
Das Leis de Manu 
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1 
q 
bra Per. 
ome q 
“> ” We 
à alcançou. 
o autor Ç La Bruyêre 


«fi mais difícil conseguir fama publicando uma q 
. r 1 
feita, do que fazer valer uma obra medíocre pelo n 


“No dizer de certos sábios antigos, a simpatia entre os 
sexos é tão forte que ainda no caso de que na Terra só hou- 
vesse um homem e uma só mulher — ela no Ocidente e êle 
no Oriente — os dois, contudo, se encontrariam e se desco- 
bririam mercê da fórça natural de atração.” 


Máxima persa 
nua 


“Entre os prazeres que desfrutavas na tua pátria, e que 
perdeste, subsiste o de pensar que obedeces aos deuses e que 
cumpres, real e atualmente, o dever de um homem bom e 
sábio, 

Grande prazer é o de poderes dizer a ti próprio: À esta 
hora, os filósofos semeiam grandes coisas em suas escolas, 
explicam todos os deveres do homem de bem, enquanto que 
eu os pratico. 

a 2 . “ e 

São minhas as virtudes que ensinam; fazem-me O pas 

Ps à ê 
8irico, sem o saber; porque realizei o que êles exaltam 
propagam.” Epitecto 

num 


“Simples não quer dizer fácil.” 


Homo Sum 
num 
“a GE 4 tico 
É iê Todo bom principiante é um céptico, mas todo cep 
mente um principiante,” Herbart 


Á 
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Das ciências 


cá ÀS ciências têm duas extremidades que se tocam: a 
primeira é a pura ignorância natural em que se en- 
contram os homens quando nascem; a outra extremidade é 
onde chegam as grandes almas, que, havendo percorrido 
quanto os homens podem saber, acham por fim que tudo 
ignoram, e tornam à ignorância de onde partiram; mas é 
uma ignorância douta que se conhece. Dêstes, os que saí- 
ram da ignorância natural, e não conseguiram chegar à 
outra, alguma coisa sabem superficialmente desta remediável 
ciência, e julgam-se sábios. 
Êstes desarranjam o mundo, e julgam pior que todos os 
outros. À plebe e os astutos regulam frequentemente o an- 
damento do mundo: os outros desprezam-no e são despre- 


zados.” diria 


“Quando sabemos como nasce a glória chegamos a des- 


confiar até da glória que goza a virtude.” 
Nietzsche 


“As queixas que os homens proferem contra o mau em- 
- .” . . m 
prêgo do tempo já vivido nem sempre os leva a empregar 


melh i ue lhes falta viver.” | 
or os anos de vida q ta brio 
numa ' 
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“Uma ligeira tintura de filosofia pode encaminhar à A 


: di é + 
cação do Supremo Ser; mas um saber mais sólido Condu, 
õ 


- os” 
o homem a Deus. 


Bacon 
mm m 


“A ironia é sempre uma dissimulação. Não queremos 
dar aos outros a impressão de que pensamos o que dizemos, 
Precisamente o fim desejado é outro. O que dizemos não é 
o que pensamos. E o que pensamos dissimulamos no que 


dizemos, para que nosso verdadeiro pensamento Seja possi- 


velmente compreensível.” 


Mahdi Fezzan 
um 


“Se amas o Criador pelos favore 
melhante ao cão que agita a cauda 
na esperança de obter um petisco. 
é filho da ciência, 
entusiasta é o amor 


s que déle esperas, és se- 
e lambe as mãos do dono 
Lembrem-se que o amor 
Quanto mais profunda é a ciência mais 
+ E não está dito no Evangelho: 


“ÇA i ) 
Sede prudentes como as serpentes e simples como as 
pombas >” 


Merejkovsky 
mm 


: “O estado do budista é feliz, pois nada deseja mais af 
iai do o esquivar-se da existência determinada 
: “UrOpeu moderno é trágico, porque o devora O de 

npotência o fato de não poder 
uta do ser — salvação do ad 
O europeu vital, Assim, à E 
ão afiançou a crença na douti? 
" entre nós, o êxito de Nietzsche: 


Nela, Que no Ceil 


Hm É 4 


CamScanner 


SABEDORIA HUMANA 71 


teoria nictzscheana do super-homem não é uma expressão de 
grandeza, mas de anelo de g 


dprtie randeza, a mais comovedora que 
ams roduziu 
jamais se p . 


Ke lin 
a yserling 


“A divindade é ativa no vivente, não no morto; está no 
que devém e se transforma, não no já produzido e petrifi- 
cado. Por isso a razão, em sua tendência ao divino, apli- 


ca-se ao que devem, ao que vive: o entendimento se aplica 20 
produzido, petrificado, para utilizá-lo.” 


Eckermann 
Nm. 


“Saber que se sabe o que se sabe e saber que não se 


sabe o que não se sabe: eis a verdadeira ciência.” 


Le-Ling-King 
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Do livro Hia Lun 


“TIM dia perguntaram, a Kung-Tseu, o que era q morte, 
U Ble respondeu: “Se ainda não sabemos o que seja q 
vida como poderemos conhecer o que seja a morte? 
E disse ainda estas palavras: Ultrapassar é como não 
haver atingido... 


Olhai todos os homens que habitam os quatro mares 
(mundo) como vossos próprios irmãos! 


Não escuteis as calúnias que se insinuam quase sem 
ruído como a água que se escoa mansamente, nem as acusa- 


ções daqueles que estão prontos a cortar um pouco de sua 
carne para afirmá-las...” 


“Se elevarmos os homens justos e retos e repudiarmos 
28 perversos, poderemos, procedendo assim, tornar os per- 
versos justos e retos.” 


“Perdoai as pequenas faltas...” 


| “O homem superior quando se encontra numa alta post 
ção, não mostra nem fausto nem orgulho; o homem vulgar 
mostra fausto e orgulho até sem estar numa alta posição. 
Es ditici ser-se pobre e não mostrar nenhum ressenti 
mento; é fácil ser-se rico e disso não se orgulhar.” 
“Os sábios fogem do mundo...” 


“Sê 

ed ra 

Es a bo Para com vós mesmos e indulgentes e 
ULrOs, então atastareis de vós os ressentimentos 
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“As palavras artificiosas perver 
de; uma impaciência caprichosa arru 
“Quando a multidão detesta alguém, deveis examinar 


atentamente antes de julgar; quando a multidão se apaixona 
por alguém, deveis examinar atentamente antes de julgar.” 


tem até a própria virtu- 
ina os maiores projetos.” 


“Quando se destrói uma preocupação 


, àS que restam au- 
mentam de intensidade.” 


Mahdi Fezzan 
mm 


“O filósofo dizia: Q caminho reto não é seguido; eu co- 
nheço a causa. Os homens instruídos o ultrapassam; os 
ignorantes nunca o atingem. O caminho reto não é evi- 
dente para todos, eu o sei; os homens de virtude forte vão 
além; os de virtude fraca não o atingem.” 


Do livro “Tchung-Yung” 
E a] 


“A capacidade de compartilhar das alegrias alheias é 
h E) 
mais rara e nobre do que a de compadecer-se. 


Nietzsche 
uu 


1 Í rvar 
“Nada existe que os homens gostem mais de conse À 


e que tanto desperdicem, como a própria vida. 
La Bruyêre 
num 


“Quem mede em tôda a sua profundidade a modéstia do 
Yaidoso? Eu o quero bem e tenho pena dêle, devido à sua 
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RA ge sem hsias 
vd e ertmsaasa a ra mae mes Bida VAR is 


É = e da 2, ” e ” E '. ” 
modéstia. Quer de vos aprendes d t J Ç Diança Ci 


mo: de vossos olhares se alimenta ; de vossas Mãos 
testio, do 


E 


ta Me 


o elogio. Crê até em VOSSAS mentiras, Se Mentis sôbre ide 
pois, no fundo de seu coração, suspira: quem sou eu? po 
a verdadeira virtude é a que nada sabe de si Mesina, então 
o vaidoso nada sabe de sua modéstia ! 
Nidtzsche 
mu 


“A moderação conhece seus limites, A moderação de 
um guerreiro, a moderação de um grande homem, « 
ção de um gênio seriam excessos num homem v 
prova a relatividade dos conceitos morais...” 


Mahdi Fezzon 


« 
moderg- 


ulgar, 9 que 


“Há apenas uma classe da sociedade que pensa meis nº 
dinheiro que o rico; é o pobre. O pobre não pensa nouir 
coisa. Esta é à desgraça de ser pobre.” 

Oscar Wilde 


“Se tivesse que emiti 


lo-ija na liberdade incondici 
compreender 


r um conceito sôbre arte, sara 
onal do artista, e diria: a arte devt 
é Tepresentar a vida em tôdas as formas diver- 
“as. E é claro que à tanto não se chega simplesmente 057 


“oPlar; à vida deve encontrar no artista algo mais que 27 


A fábula da formiga e o salta-montes 


“ Aº realizar uma formiga um esfôrço muito grande, le- 

vantando um salta-montes que pesava tanto como dez 
formigas juntas, alguns exclamaram admirados: “Olhem a 
formiga! Como é possível que tendo tão pouca fôrça levante 
uma carga tão pesada?” 


Quando a formiga se inteirou dessas palavras, sorriu e 
disse: 


— Não é graças à fórça física nem ao tamanho de seu 
corpo que os homens levantam as cargas. Sua fórça é a 
firme vontade; seu braço, a fé em Deus. Não moverás a 
carga que faz estremecer o céu e a terra, embora ponhas em 
jôógo teu corpo e tua vida. Mas, revigora tua vontade, con- 
fia em Deus e com essa fôrça levantarás qualquer carga.” 


Dschami “O jardim primaveril” 


“Entre tôdas as diferentes expressões que podem tradu- 
217 um só dos nossos pensamentos, há uma única que é ver- 
dadeira. Nem sempre a encontramos ao falar ou ao escre- 
Ver; nó entanto ela existe, e tudo o que não fôr isso é fraco, 
é não satisfaz a um homem de talento que quer fazer-se 
- Ouvir,” 

La Bruyêre 

um 
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"a NELSON WERNER 
“Renascem muitas coisas que cairam, e cairão as que 
hoje estão em voga.” Horáaii 


“O pensamento é um mundo, e a ação é outro, Que 
necessidade temos de nos converter em vítimas de Nossos 
pensamentos? Pensar a verdade: naturalmente! Mas, para 
que serve dizer a verdade? Já que os homens são tão esti. 
pidos que são incapazes de suportar a verdade, será necessá. 
rio forçá-los?” 


Romain Rolland 
E 


“Cada qual, livremente, faz o seu próprio preço, alto ou 
baixo, e ninguém vale senão o que se faz valer; taxa-te, pois, 
livre ou escravo; isto depende de ti.” 

Epitecto 
mu 


“O que é verdadeiramente indispensável na conduta da 
vida foi-nos ensinado pelas mulheres: as pequenas regras de 
cortesia, êsses gestos que nos abrem a cordialidade ou à 
atenção do próximo, essas palavras que nos fazem agradá- 
veis as diversas atitudes, quero dizer, tôda a estratégia so 
cial. É escutando as mulheres que aprendemos a falar aos 
homens, a insinuarmo-nos em sua vontade, pois somente 
aquéles que sabem agradar podem ensinar a agradar.” 


Remy de Gourmont 
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creme tuto 


“Se não podes fazer de ti o q 


, ue desejas, como queres 
que os outros sejam como desejas,” 


Imitação de Cristo 
nm 


“A maioria dos homens são bons enquanto julgam bons 
os outros. Não querem dar, mas únicamente saldar uma 
dívida.” 

Hebbel 
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O eco 


é DOR entre os montes pensava o eco: 


— Que tristeza a minha vida! Quando o leão Urra 
eu urro; quando a cabra bale, eu balo; quando o burro zurra 
eu zurro. Por que não me é dado criar nada de original? 
Não posso ser eu mesmo? Por que não posso quando zur. 
rar o burro responder-lhe com um urro de leão que o fari 
correr de mêdo o dia inteiro? 


Um deus ao ouvir as lamentações do eco, disse-lhe: 


— Lamentas-te sem razão! Ser leão é a virtude do 
leão, ser burro é a virtude do burro, ser homem é a virtude 
Te . o a be > 

do homem. Não serias mais tu mesmo quando fósses origi- 


nal, porque, aprende, a virtude dos ecos consiste apenas em 
repetir.” 
Mahdi Fezzan 
num 


. 
O que luta com monstros deve ter cuidado para não st 
or É | 
A também um monstro. E se olhas muito para um 
1 = A “ . 
mo, O abismo acabará por olhar dentro de ti.” 


Nietzsche 

ma 
té me . 
Não fazer absolu ci 


| tamente nada, é « | ais diti 
à ,€ O empenho m: 
4 que há no mundo, 01 l 


A PR Aid am 
nais difícil e o mais intelectual, P 


dad 
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Platão, com sua paixão pela sabe 'doria, e 
é e 1a 3. 
nobre da energia. Para Aristóteles, com Ma paixão pele 
; , 8 é , us 
conhecimento, era também a forma mais nobre da energis 
e À, 


E foi a isto que à paixão. pela santidade levou o 
místico dos tempos medievais.” 


ra a forma mais 


santo e q 


naus Oscar Wilde 


“A própria inconsciência é o gênio verdadeiro. Tua ins- 
piração se equivoca de caminho desde o momento que tua 
própria consciência se intrometa com aquela, 

Excetuados os nove meses antes de nascer, nenhum ho- 
mem conduz tão bem a sua vida como o faz a árvore.” 


Bernard Shaw 


“Quem possui uma vontade própria e a impõe às coisas 


nunca será dominado por elas.” 
Nietzsche 


-Suspiramos agora pela mocidade perdida, tempo feliz 


que já não voltará, Mas a velhice virá, e então nos pare- 
cerá bela a idade viril que é ainda a nossa, e que não sabemos 


apreciar bastante.” La Bruyére 


+, a 
s, é sempre um “outro”. Ê 
alidade interior, 


Mahdi Fezzan 


“A dúvida, para os crente 
Esse Outro, muitas vêzes, é a única re 
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NEL 
O 


a que fazemos melhor, nossa vaidade descjari; 


“A cois 
igical Isto serve para explicar à 


ê-la passar pela mais € 


faze 
te muitas morais.” 


origem a À 
Nietzsche 


“Damião foi realmente cristão quando foi viver com os 
ieprosos, pois em tal ato realizava plenamente o melhor que 
Não foi, porém, mais cristão que Wagner, ao 


havia nele. 
realizar sua alma em música; nem que Shelley ao realizar 
sua alma em poesia.” 
Pp Oscar Wilde 
2. 


e o , 1 
O mundo seria um cárcere se todos os homens tives- 
sem a ingenuidade de explicar o porquê de seus atos.” 


Mahdi Fezzan 
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Crer 


E À in para cima nos eleva. Seja quem fôr a pessoa 
honrada e admirada, o honrar e admirar alguém, 
seriamente, embora equivocadamente, favorece o progresso 
interior. O que importa, realmente, não é o em que con- 
sista o objeto venerado, mas o que significa para quem o 
venera. Daí os idealistas inacessíveis — inacessíveis não 
somente por serem transcendentes, mas porque seus veículos 
humanos estão longe ou mortos — revelam-se em suma como 
os mais eficazes; seu efeito não pode sofrer menoscabo por 
falhas empíricas do modêlo. Por esta razão torna-se indife- 
rente, no religioso, que tal ou qual deus-homem haja vivido 
ou não. Em sentido religioso, crer não significa ter por ver- 
dadeiro, mas aspirar a realizar-se a si mesmo, por concen- 
tração das energias espirituais em um ideal pressuposto.” 


Keyserling 
num 


“O poeta deve amar a sua pátria como homem e como 
cidadão; mas a pátria de sua inspiração e de sua obra poéti- 
ca é o bem, o nobre, o belo, e não está limitada a nenhuma 
cidade e a nenhum país e êle a toma € à elabora onde quer 
que a encontre. f semelhante à águia que vôa sôbre a terra 


estende lo horizonte...” 
endendo o olhar pelo ame Goethe 
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“Tá gente para quem à arrogância é grandeza; pé 
manidade firmeza de ânimo; e à patifaria, inteligência » 
La Bruyêre 
nm 


«Uma canção ao longe... É um mendigo... Se êsse 
velho que nunca posstit nada, canta, por que te lamentas, ty, 


que tens tão belas recordações? ...- 
Tu-Fu (7115-774) 


“Nada revela melhor do que os olhos o que há dentro 


do homem. 

Os olhos não podem ocultar nada mau. Quando dentro 
do peito de um homem tudo está como deve, os olhos brilham. 
Quando não está tudo como deve dentro do peito, os olhos 
carecem de brilho. Escuta o que fala e olha-o nos olhos... 
Como haveria de escapar-te um homem !” 


“Das Conversações” de Mong Dsi 


[14 - Ed qm I- 
O tempo não se compõe sômente de horas nem de mi 
nutos, mas de amor e de vontade: temos pouco tempo quando 


temos pouco amor.” 
Alexandre Vinet 


As enfermidades podem quebrantar os atos do corpo 


mas nã 
Pe os da vontade. Sendo eu côxo, isso poderá ser um 
o Para O meu pé, nunca para mim próprio. Pensã 


A 
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déste modo em todos os acidentes que te ocorram e verás 
que para tudo podem ser obstáculo, menos para ti.” 


Epitecto 
"um 


“Há os que amam e os que praticam atos de amor. A 
persistência de um desses estados não implica o do outro. 
É aí que a duração de um ou de outro é muitas vêzes um 
engano.” 


Mahdi Fezzan 
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O zângão, a cigarra e às abelhas 


“é RGULHOSO da colmeia, um zângão convidou um dia 
uma cigarra para visitá-la, 

— Vês êstes favos cheios de mel? Tudo isso é produto 
de minha organização, do meu trabalho... mais ou menos... 
de um mês. 

— Extraordinário! Extraordinário! — Exclamou admi- 
rada a cigarra. 

Naquele instante entraram as abelhas. 

Abriram os favos, depositaram o mel, e, rápidas, torna- 
ram a sair. 

— E elas?... — perguntou a cigarra. 


— Essas... — zângão fêz um gesto de desdém — essas 


são apenas as minhas auxiliares.” 


Mahdi Fezzan 
EÕÊE 


ia erguemos por um instante nossos olhares para O céu 
de início perceberemos apenas um pequeno espaço cintilante 
de luz; mas se pudéssemos erguer-nos até êsse espaço tu 
Rg vê-lo-íamos de uma imensidade sem limites; o sol ? 
fio, prada de Planêtas ali estão suspensos como por 4” 
docel, Se an É miados estão cobertos pm 
acreditaremos poder o ns ie sôbre a terra, de qui 

na mão: mas se a percorre 


” 
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rata ui tag e profunda cela é; sustentaríamos a 
alta montanha florida sem nos dobrar eso: iun- 
tariamos Os rios e os mares em seu piada dn A les 
inundados. Esta montanha nos parece nada mais que um 
pequeno fragmento de rochedo, mas se explorarmos sua ex- 
tensão, vê-la-emos vasta, elevada, as plantas e as árvores 
que crescem à sua base, os pássaros e os quadrúpedes que 
nela fazem seus ninhos e moradas; e ela guarda em seu pró- 
prio seio tesouros inexplorados. E essa água que de longe 
percebemos parece-nos poder apenas encher um leve copo; 
enormes tartarugas, crocodilos, hidras, dragões, peixes de 
tôda espécie vivem em seu seio; riquezas preciosas têm aí 


sua origem...” R ia à 
5 Do livro chinês “Tchung-Yung” 


“Tão inoportuno é calar quando deves falar, como falar 
na hora do silêncio. 

Um segrêdo que te compete guardar, não o comuniques 
a ninguém... nem mesmo àquele que te parece digno de 
confiança. Porque ninguém está mais próximo de ti do que 
o teu segrêdo. 

Mais vale calar do que confiar a outrem o mais íntimo 
segrêdo, dizendo-lhe “não o digas a ninguém”, contando com 
sua discreção. 

Quando tens uma notícia que possa afligir a um coração, 


, : ” 
cala e deixa que outro seja o mensageiro. | 
Saadi 


“Se o médico visita um enfêrmo e lhe diz: “Tens febre, 
, " 
deves manter dicta absoluta beber sômente água , O pa- 
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ciente acredita, obedece e até lhe paga agradecido - mas 

um filósofo adverte a um ignorante: tados 
“Teus desejos são desenfreados e teus temores baixos e 

servis”, o nescio encoleriza-se, ferido em seu amor-próprio, 


De onde vem esta diferença? De que o enfêrmo reconhece 
seu mal e o ignorante não.” 


Enitecto 
ma 


“ A = 
O sábio não carece de nada e, contudo, necessita de 
muitas coisas: pelo contrário, o tolo não necessita de nada, 


porque de nada sabe fazer uso, mas carece de tudo.” 


Crisipo 
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Parábola do lcão cativo 


é DRA uma vez um sultão que aprisionou um leão e resol- 

veu guardá-lo para seu prazer. Nomeou um funcio- 
nário para cuidar do animal, para cujo sustento se compro- 
metia, por ordem do imperador, a entregar diariamente seis 
libras de carne. Imediatamente o guardião pensou que não 
prejudicaria a ninguém, se alimentasse a seu mudo protetor 
com quatro libras de carne, guardando as duas restantes. 
Assim o fêz, até que a pouco e pouco o garbo e a fôrça do 
leão diminuíram de tal maneira que chamou a atenção do 
sultão. “Algo de estranho acontece”, disse êste. “Nomea- 


rei um funcionário superior para ter a certeza de que o pri- 
meiro cumpre fielmente o seu dever.” 


Apenas realizada esta determinação, o guardião dirigiu- 
se a seu superior que prontamente o convenceu de que a carne 
estaria muito melhor empregada, ficando êles com as duas 
libras em lugar de alimentar com elas o leão. Combinaram, 
Pois, guardar o segrêdo e repartir entre êles a carne. Mas 
à vantagem do roubo não tardou em estimular o apetite do 
novo funcionário. Conversou com o seu subordinado e lhes 
foi fácil chegar à conclusão de que se poderia reduzir per- 
Ícitamente a ração do leão a três libras diárias. Faminto e 
“onsumindo-se, o pobre animal enfraquecia na prisão, alar- 
Mando-se o sultão mais do que antes. “Nomearei um ter- 


= 
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E É a + “a Ee. 
ceiro funcionário”, disse, para que vigie Os outros dois » 


E assim fêz. 

Mas aquêles só esperavam suá primeira visita para ex. 
plicar-lhe a insensatez de desperdiçar seis libras diárias de 
carne para alimentar à um leão, quando sem nenhum esfôrco 
poderiam ficar com três libras, uma para cada um. 


Poucas palavras foram necessárias para despertar-lhe 
o apetite, € mais: não quis reconhecer razão alguma por que 
não poderiam tirar quatro libras de ração cotidiana de seu 
pobre protegido. Explicou a seus colegas que O animal po- 
deria viver perfeitamente com duas libras por dia, e caso 
contrário, não tendo o dom da palavra, não poderia tampouco 
queixar-se a ninguém; por que, pois, renunciar ao lucro? 


Dessa maneira, 0 leão continuou padecendo, quase mor- 
to de fome, despojado e saqueado pelos guardiães que ha- 
viam sido nomeados para cuidarem dêle, mas que, quanto 
maior era o número, mais padecimentos lhe causaram.” 


Tradição dos fellatas 


“ 
ogia 0 
Um professor de ginástica ordena-me, endurecer 
f ,s ” ta 
pescoço e as espáduas com exercícios penosos. — “Levar 


êste pêso com ambas as mãos” — diz-me. E quanto maio” 
Q mesmo 


o-me nê 
o util, 


o pêso, mais fortalecidos ficarão os meus nervos. 
acontecs quando sou injuriado e maltratado; exercit 
paciência, na clemência, na doçura, exercício êste tá 
pelo menos, quanto o primeiro.” 

Epitecto 


- 
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“Poucas vêzes aquêles que amamos nos enganam: na 
maioria das vêzes somos nós mesmas que nos enganamos 


a DB) 
com êles. Condessa d'Agoult 
ns 


“A ciência é somente um ideal. A de hoje corrige a de 
ontem, e a de amanhã corrige a de hoje.” 


Ortega y Gasset 
"RS O 


A ” ” 
“Aquêle que nunca amou não pode ser bom. 


Ésquilo 
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Os animais saúdam o so] 


éé o DOS pelos favores que o sol oferece a todos 

os animais que vivem sôbre a terra, o cão propôs, e 
foi aceito, que se lhe prestasse ao amanhecer uma grande 
homenagem. Combinaram a organização de um grande córo 
dos animais sob a regência do rouxinol. 

Milhões de vozes se erguiam à madrugada, numa melo- 
dia única, suave, harmoniosa, saudando o astro rei. Uma 
única voz desafinou e chamou a atenção de todos, e atraiu 
os olhares furibundos do leão, do tigre e do leopardo. Ter- 
minado o côro, o rouxinol, de cima de uma árvore, disse à 
rapõsa: 

— Comadre, rapõsa, que lástima! Por que você desa- 
finou daquele modo? 

— Ora, meu amigo, se não desafinasse como é que cha- 
maria a atenção para mim?” 


Mahdi Fezzan 
ua 


“Dia virá em que sabiamente se absterá de imaginar 
construções do mundo, e também de querer fazer a história 
da humanidade, dia em que se deixará de considerar a 
massas, para retornar aos indivíduos; aos individuos qu 
formam uma espécie de ponte sôbre o rio obscuro do port” 
É não que êstes continuem um processo histórico ; pelo as 


trário, vi E 
9, vivem fora do tempo, contemporâneos todos, de ce 
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modo, graças à história que permite 
como na “república dos gênios” de que 1 
um gigante chama a outro e atray 


tal concurso; vivem 
es Lew» Ses 1 
aava Schopenhauer 
? es dos intervalos deserto 
das épocas, sem deixar-se perturbar pelo ruído dos vi 
que formigam aos seus pés, continuam seus altivos 
espirituais.” 


ta 


Nietzsche 
o. 


“O homem é um ser com milhares de vidas e milhares 
de sensações; uma criatura complexa e multiforme que traz 
em si estranhos legados de pensamento e de paixão, e cuja 
própria carne está infeccionada pelas monstruosas dores dos 


mortos.” 
Oscar Wilde 


“Todo êrro é uma verdade mascarada.” 


Hebbel 
mM. 


“Nenhuma das palavras que se pronunciaram foi tão útil 
como as muitas palavras que se calaram. 

Calar no momento oportuno é prudente e vale mais que 
todo discurso. Esta é, a meu parecer, uma das razões por 
que a gente dos tempos primitivos introduziu os misterios: 
por meio dêstes devíamos acostumar-nos à calar no momento 
oportuno, e aprender a temer OS deuses por respeito dos se- 
$redos humanos que nos foram confiados. : 

Dos homens aprendemos a falar: a calar, sômente dos 


Cuses.” Plutarco “Da loquacidade” 
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“Prefiro os que fazem o vício amável, aos que degradam 


a vit tude. ” 
Jo 


“OQ heroi é alegre” eis aqui o que até agora escapou aos 
autores de tragédias.” Nietzsch 
ietzsche 
nm m 
“Faze tudo como se alguém te contemplasse.” 
Epicuro 
mma 


t“ 
Assombras-te de que as viagens não te trazem provei- 


t ? . . 
ot Quando vais contigo mesmo em tóda parte?” 


Sócrates 
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Governantes e povo 


“é ()º soberanos da antigiiidade atribuiam os lucros ao povo, 

e todos os prejuízos a si mesmos ; atribuíam todo o 
bem ao povo, e todo êrro a si mesmos. Por isso, tôda a vez 
que acontecia algo inconveniente retiravam-se para desco- 
brir a falta em si próprios. 

Hoje em dia não procedem assim. Dissimulam seus pro- 
pósitos, e chamam néscios aos homens que não os adivinham. 
Aumentam as dificuldades e fazem uma acusação a quem não 
se atreve a vencê-las. Fazem mais pesada a responsabilidade 
e castigam quem é incapaz de afrontá-la. 

Alargam os caminhos, e executam aos que não alcançam 
a meta, 


Quando, dêsse modo, a gente chega ao fim de sua ciên- 
cia e de sua fórça, dedica-se ao engano. 

Quando os governantes enganam todos os dias, como 
esperar que não enganem os súbditos? Onde não alcançam 
às fórças, recorre-se ao ardil; onde não alcança o saber, 
Fecorre-se à mentira; onde não basta a propriedade, recor- 
fe-se ao roubo. Todos os atos cometidos pelos cd e 
bandidos, a quem se há de imputar na realidade? 


“Dschung Dsi” O livro verdadeiro 
do país meridional das flores. 
(Chinês, séculos IV-III a, CG) 
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“A paciência para os ultrajes é como a roupa paira - 

que sentem frio: à medida que o frio aumenta, cobre-te E 8 
mais roupas e não sentirás frio. Assim também no momer 
to dos grandes ultrajes, aumenta tua paciência e à e 
não chegará à tua alma.” tensa 
o. 


mo rosie cai acer 


Leonardo da Vinci 


“Se és homem em posição dirigente e dás ordens à my. 
tidão, procura a sublimidade até que não reste falta alguma 
em teu caráter. 

A verdade é excelsa e sua eficácia persiste; não a inc. 
modamos desde os tempos de sua criação, de tal modo que 
se castiga a quem falta às suas leis. 


Ela se estende como o caminho reto ante aquêle que 
nada possui... 


É certo que o mau conquista tesouros, mas a fórça da 
verdade consiste em sua duração, e o homem justo diz: 
“Este é o bem de meu pai.” 

“Da Sabedoria” de Ptahhotep 


(Egípcio, terceiro a segundo milênio 
a, C.) 


“Pi gum 
ITTO C ' E : 1 ) 
Ostumava dizer: “Não existe diferença al 


entre a vida É 
“Por que nã ea morte.” E como alguém lhe p erguntal 
que não te matas então?” 


Res . 
pondeu : Porque não existe diferença.” 
Epitecto 


Eatitadiis (ils ? ' 
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“Queres contar teus amigos? Cai no infortúnio”. 


Napoleão 
nom um 


“Deves conhecer a todo mundo, mas que ninguém te 


conheça. | Basileus Le Gnosiste 
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Preconceitos 


TIM homem tinha perdido o machado. Suspeitava do 
U filho do vizinho. Observava-lhe a maneira de cami. 
nhar: o caminhar era o de úm ladrão de machados; as pala- 
vras eram as palavras de gm ladrão de machados; os movyi- 
mentos e tôda a maneirg* de ser eram os movimentos e as 
maneiras de se portar de um ladrão de machados. 


Em seguida, por casualidade, escavou uma sanga e en- 
controu o machado que havia perdido. 


No dia seguinte viu passar o filho do vizinho: então os 
movimentos e todo o seu modo de ser já não se assemelha- 
vam aos de um ladrão de machados. Contudo, o filho do vi- 
zinho não tinha mudado. 


Ble é que havia mudado. Qual era a causa disso? Pois, 


simplesmente, antes havia existido algo que turvava O juizo 
imparcial, : 


d 2a certo lugar vivia um homem feio. [Em uma oportt- 
Hu Ç j Í 1 “ ... - 
e oa disse ao vizinho; “Teu filho é tão guapo como 

o meu, j 
o a ao peu, seu filho era extraordinariamente feio € 
seu do O era extraordinâriamente formoso. Mas pa 
ei juizo, ” Jovem formoso não era tão formoso quanto feio 
O seu filho, Porque o amor nó coisas 

tal como r não o deixava ver às 
eram na realidade, So be 0 qU 
mente quando se sa 
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há de feio em um ser belo, e o que há de belo em um ser 


feio, pode reconhecer-se perfeitamente à verdadeira beleza.” 


Dos “Anais de primavera 


e outono”, 
de Lu Bu We 


e a 4 . . 
Os sêres de alma pequena só vos respeitam depois de 
os desprezardes.” 


W. Katisflis 
uam 


“Quando se tem a intenção de dar algo a alguém, não 
se diz: Vem buscá-lo!” Quando se quer dar a alguém um 
objeto determinado, não se pergunta o que é que deseja. 


Na remota antiguidade, os homens apreciavam mais que 
qualquer outra coisa a fôrça espiritual que obra sem preo- 
cupar-se com o êxito. Em tempos posteriores, os homens 
empenharam-se em obrar e recompensar. 


O hábito aprecia o ir e vir regular das relações: não 
é costume ser amável com quem não sabe corresponder ; 


nem é habitual aceitar algo de outros sem retribuí-lo devi- 
damente,” 


“Ti Gi” O livro dos costumes 
(Chinês, século I a. C.) 


ibicá cai 
“A palavra é do tempo; o silêncio da eternidade. 


Maeterlinck 
mm 
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“(O atavismo: sentimento delicioso de poder, ao 
1 ” , Menos 
por uma vez, obedecer totalmente. 


Nietzsche 
mm 


“O homem sábio espera sempre dos malvados mal maior 
do que o que dêles recebe. Alguém me injúria; dou-lhe 
graças por não ter-me ferido, 

Fere-me, dou-lhe graças porque não me matou.” 


Epitecto 
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A amizade 


ce TATEN-CHANG” perguntou a Meng-Tseu: dizei-me quais 
são as condições de uma verdadeira amizade. 

Meng-Tseu respondeu: “Se não vos prevaleceis da supe- 
rioridade de vossa idade, se não vos prevaleceis de vossas 
honras, se não vos prevaleceis da riqueza ou do poder de 
vossos irmãos, podeis contrair laços de amizade. Contrair 
laços de amizade com qualquer um é contrair amizade com 
sua virtude. Não deve existir outro motivo de ligação da 
amizade.” 


“É preciso que os homens saibam o que não devem pra- 
ticar, para em seguida saber o que devem praticar.” 

“Tm dos defeitos dos homens é desejar ser modêlo para 
os outros homens.” 


“Aquêle que não pensa senão em juntar riquezas não é 
humano: aquêle que não pensa senão em exercer à humani- 


dade, não é rico.” Pensamentos de Meng-Tseu 


num 
j i i ç acabasse acre- 
“O maior dos mentirosos seria aquêle que 


: . ” 
ditando em sua mentira. Mahdi Fezzan 
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Maias: 
ça 
Pucas 


“O baixo ventre é a cansa pela qual o homen não judo 
y + E) a Ê di) 
fácil conceber-se como um deus. 


Nictzscho 
nam mM 


“O indivíduo não pode pôr-se ante o mundo sem mudar 
» H EA 5» a 4 4 8 e »» 
seu pequeno direito numa grande injustiça. | 
Hebbel 
mom m 


“A única diferença entre o santo e o pecador, é que todo 
o santo tem um passado, e todo pecador um futuro.” 


Oscar Wilde 
um 


“Perguntaram certa vez a um homem generoso: “Quan- 
do envias presentes aos pobres e dádivas aos necessitados, 
não sentes às vêzes certo mal-estar ou o pesado encargo que 
significa o ter de te preocupares sempre com os pobres?” 
O homem respondeu a seus amigos: “Que lembrança, à 
vossa! Ao fazer o bem e ao dar presentes, pareço-me ao 
coelho nas mãos do cozinheiro. Quando o cozinheiro distri- 
bui, sempre entrega o coelho que permanece calado sem ga” 
bar-se de seus próprios méritos. O que dá, sômente em 
presta suas mãos, e Deus iúnicamente o alimento.” 


Dschani “O jardim primaveril” 


“ - . 
di Não deves ler como as crianças, para se divertireo 
co ici A : ' à 
mo os ambiciosos lêem, para se instruirem. 


>, 
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deves ler para viver. Faze em tua alma uma atmosfera in- 


selectual composta pela emanação de todos os grandes es- 


miritos. Fla b Ft 
E G. U Ê 


“A duvida é o comêço da sabedoria," 


Segur 
EEE 


“Retira-te dentro de ti próprio, sobretudo quando ne- 
cessitas de companhia,” 
Epicuro 
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Germinal 


1] M contínua comunicação com o mundo de espectros dos 

Ê deuses nós mesmos quase nos convertemos em espec. 
tros. Jaz em todos nós algo horroroso, pesado que carrega 
nosso espírito e o atrai aos lugares misteriosos de sacrifício, 


A tradição da servidão incrusta-se em nosso sangue 
como um veneno oculto, nutre-se constantemente de nossa 
fórça vital e nos faz o mundo aparecer como numa caótica 
embriaguez de ópio. Ibsen reconheceu o ponto frágil de 
nosso intelecto quando pôs na bôca da senhora Alving estas 
palavras: “Não nos rodeia sômente o que herdamos do pai 
e da mãe. Também todos os conceitos velhos e mortos ima- 
gináveis e tóda espécie de crenças mortas e assim sucessiva- 
mente. Não vivem em nós, mas apesar de tudo estão em nosso 
sangue e não podemos ficar livres. Se tomo um jornal na 
mão e leio, passa-me algo assim como se visse espectros des- 
lizar-se entre as linhas. Em tórno do pais devem viver 
espectros. Devem ser tão numerosos, creio eu, como a areia 


do mar. E além disso todos somos tão míseros morcegos, 


“As como os outros!...” Ail o espectro em nós nos faz 
morcegos e covardes. 


E Trememos ante nossas próprias som- 

pda Nosso espírito imagina os sistemas mais maravilhosos 
para Justificar nossas fraquezas e dar-lhes uma aparência 
heróica, Assim se tra 


submissã ? nsformou o servilismo em virtude, à 
“> em princípio. Tôda nossa vida está obstaculizada 
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ar 
por férreas necessidades que nós mesmos descobrimos e au- 
mentamos até que se transformaram em fatalid 


ade, Perse- 
guem-nos do bérço ao túmulo e opr 


imem todos os nossos 
atos no molde das sagradas leis e dos conceitos tradicion 


ais, 
Tudo isto se nos converte em obrigação, em irrevocabilidade 
e, ainda depois de romper em pedaços um velho jugo, esprei- 
tamos anelantes novas religiões às quais possamos oferecer 
nossa reverência. Somente no primeiro dia de nossas revo- 
luções zimbem ao nosso redor os relâmpagos do crepúsculo 
dos deuses; mas, no segundo dia, ajoelhamo-nos outra vez 
ante novos altares. 


E se alguém da geração dos assinalados vem a nosso 
meio para interpor-se entre nós com o sentimento de seu 
humanitarismo, levamo-lo à guilhotina ou o vestimos com 
os atributos da santidade. 


Os fariseus fazem morrer um homem na cruz, mas três 


dias depois de sua morte fazem surgir de seu túmulo a ilusão 
dos crentes em um deus. 


Quando chegará finalmente a sexta-feira santa do deus 
que traga a ressurreição do homem? 


4 4 * 


Ouvis o grito longínquo da outra margem? Sonho cheio 
de esperança e radiante de vida pela glacial noite de inverno 
Como um mensageiro do futuro. 

A rigidez se dissolve. Um grande anelo vai pelo mun- 

» Como um sópro de primavera. São os presságios do 


Brande crepúsculo dos deuses que nos anunciam a festa da 
Fessurreição, 
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Germinal! Ouvis retumbar o grito da alisa 


Germinal renovador da vida, núncio de um novo devi 
9 , 


pírito de destruição, espi 


Oite? 
. r E, Es. 
rito criador, nós te saudamos,” 


Rodolfo Rocker 
num 


“Não é preciso que tôódas as perguntas encontrem sua 
resposta. Quanto às mais importantes, já é muito que te. 
nham sido formuladas. Pois elas são as que, no curso do 
tempo, exigem tributo aos maiores espíritos.” 

“Se uma só coisa fósse explicada completamente, tudo 
estaria explicado.” 

“Não sabendo Deus que fazer com uma porção de ho- 
mens que não sabem fazer nada de si mesmos, criou a feli- 

4 Z! 
aa Hebbel 


“Quando se choca um livro com uma cabeça, e soa ôco, 
sera sempre o livro? 


É difícil que exista mercadoria mais estranha no mundo 
que os livros. 


Impressos por gente que não os entende; e ainda escri- 
ps Bente que não os entende.” 
€ vez enquanto é preciso rever as palavras, porque j 


mundo 
isso im dee in é as palavras permanecer paradas. Por 
Sempre coisas, 


: ã e Javras 
“intinito” « é não palavras. Pois até as palavié 


eter ” e [é ta 
ginal...» NO e “sempre” perderam sua acepção º 


Lichtenbery 


tos 
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| UA roda de indígenas, o primeiro disse: 
l — Pensamos com a garganta... 
s o retrucou: 
O segundo retruco 


— Qual nada! Pensamos com a barriga. 


— Não! — interrompeu o terceiro: — pensamos com o 
coração. 
— Não concordo com vocês — alegou o quarto. — 


Pensamos com a cabeça. 


Os outros três não se contiveram e riram desabridamen- 
te da opinião do quarto.” 


Mahd: Ferran 


“Eu quero que tua vitória e tua liberdade aspirem a per- 
petuar-se no filho. Deves erigir monumentos vivos à tua 
vitória e à tua libertação. Deves construir algo mais alto 
que tu. Mas é preciso primeiro que construas a ti mesmo, 
quadrado de cabeça e pés. Não só deves propagar tua Taça 
além, mas também acima. Que o jardim do matrimônio te 
Sirva para isso!” Nietesche 

uu 


“Hã três classes de déspotas. Há o ae a 
Riza O corpo; o déspota que tiraniza à alma; o despota q8 
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mente o corpo e à alma. Ao primeiro 


tiraniza simultânea 
Ao segundo chamam papa. Abtéroeico 


chamam principe. 
,, 
chamam povo. its 
uu 


“Deus antes da criação era para si mesmo um mistério: 


há ”» 
teve de criar para conhecer-se. 
Hebbel 


“Diminuir as necessidades seria, creio, o que se deveria 
inculcar absolutamente na juventude e tratar de fortalece-la 
assim. Quanto menos necessidades, maior felicidade: é esta 
uma verdade antiga, mas muito mal conhecida.” 


Lichtenberg 
uau 


“Se não estiver em teu poder fazer o bem, ensina pelo 
menos aos homens o caminho do bem, pois o provérbio diz: 
“Sinaleiros do bem são aquêles que o praticam.” Quer 
dizer: o que aconselha a outro o bem é igual ao que pratica 
o bem. Sabe: o que pratica o bem e o que assinala 0 €àº 
Ep ção dois irmãos, cujos laços fraternais à hu- 

perá. O que fêz o bem afiança tanto O 


bem 
ci daquele que lhe mostrou o caminho, que de nenhum 
o poderá ser destruído.” 


Do “Livro da Sabedoria” de Kabus 
(Porsa, século II d. €.) 
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pa sr re rm 


“Que interêsse pode ter para mim o que tu me disseres 
Jo passado ? 

Pela janela entreaberta se vê que na sombra do jardim 
a primavera acaricia suavemente as pétalas de uma rosa, 
como a um rosto suave e querido. Nada do que tu me dis- 
seres do passado tem importância para mim. Sê feliz hoje, 


não fales de ontem.” 


Omar Al Khayyam 
mm 


“Quando alguém te contar o que de mal outro diz de ti, 
não te preocupes em refutar o que se diz, mas responde sim- 
plesmente: — Quem disse isto de mim, com certeza ignora 
os meus outros vícios, porque, de outra maneira, não se con- 
tentaria em dizer tais puerilidades.” 

Epitecto 


, ”» 
“Deus ordenou ao tempo consolar os desditosos. 


Joubert 
uma 


“A gr ige sacrifícios.” 
Era on Schiller 
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pm 


Do amor 


é () amor da humanidade, sem o amor ao estudo, tem ' 
defeito a ignorância ou a estupidez; o amor da ciência 
sem o amor ao estudo, tem por defeito a incerteza e q per. 
plexidade; o amor da sinceridade e da fidelidade, sem o amor 
ao estudo, tem por defeito o engano; o amor à retidão, sem 
o amor ao estudo, tem por defeito a temeridade inconsidera- 
da: o amor à coragem viril, sem o amor ao estudo, tem por 
defeito a insubordinação; o amor à firmeza e à perseveran- 
ça, sem o amor ao estudo, tem por defeito a demência ou a 
prisão a uma idéia fixa,” Do livro “Hia Lun” 
ma 


“O que é humano não tem inimigos.” 
Meng-Tseu 


“Desdenhamos aquelas pequenas misérias que pe 
brevêm e que julgamos injustas. Só nos irritam asi cul- 
vardam os sofrimentos aos quais ligamos uma causa de 
pabilidade.” Mahdi Fez 

nu 
em é 

“Não se odeia a quem se despreza; odeia-se * j 

julgado igual ou superior.” Nieteschº 


>. 
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tic ia na De Cr ve TS Mc a Me RAR À 


Cia 4 fr 2 cá * à 
“Ser bom é estar em harmonia consigo mesmo, A dis 
a e e » Ê ' iú dá ' ' aid 
sonância consiste em ver-se obrigado q est 


ar em harmonia 
com os outros,” | 


sas Oscar Wilde 


“O elemento problemático; eis aí a fonte de tóda possia, 
Tudo o que está acabado, concluído, imóvel não existe para 
esta, assim como não existem para o médico as pessoas sãs, 
Só ali onde a vida se quebra, ali onde 4 situação interior sé 
complica e extravia, há algo para a poesia.” 

Hebbel 
e. 


“Num estafante dia de verão, uns peregrinos, atormen- 
tados pelo intenso sol do meio-dia, encontraram, para sua 
satisfação, um plátano onde puderam descansar. Mas en- 
quanto descansavam na generosa sombra da árvore, dirigi- 
ram seus olhares para os galhos que os protegiam, dizendo 
entre gi: 


“Quão inútil para os homens é esta árvore estéril!” 
Então o plátano disse: “Quão ingratos são os homens! 
Enquanto gozais de minha sombra ainda me chamais de esté- 
Fl e inútil!” Esopo 

num 


t . +“ E 

K Na relação de homem para homem, o amor é indispen 
g 4 * 4 EA 
vel, pois o amor recíproco entre homens é o único funda 


mento da vida humana.” L. Tolstoi 
nun m 


CamScanner 


2" 


NELSON WERNER 
Do co o ooo e 


aU 
* a " - té “- a |. 
das! A maior parte dos termos abstratos são sombras ue 


. * 
wcultam o vazio. 
VCcu Joubert 


“Não esperemos circunstâncias extraordinárias para fa. 


zer boas ações; tratemos de as fazer diáriamente,” 


Richter 


“Os velhos desconfiam da juventude porque já foram 


jovens." 
Shakespeare 
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Os verdadeiros objetos do saber 


e()S (verdadeiros) filósofos dizem que se deve primeira- 

mente aprender que há um Deus que vela por tôdas 
as coisas e para quem não há coisa oculta, nem nossas ações, 
nem tampouco nossos pensamentos ou nossas intenções... 
e logo de que indole é. Porque tal como o encontramos, 
deve tentar, por todos os meios, assemelhar-se a êle, aquêle 
que pretender agradar-lhe e obedecer-lhe. Se a divindade 
é livre, êle também deve ser — se é fiel, êle também deve 
ser; se é caritativa, êle também deve ser; se é magnânima, 
ele também deve ser. Sê, pois, imitador de Deus em tódas 
2s coisas, nas ações e nas palavras. 

— Por onde há de começar? 

Se queres sentar-te aqui, dir-te-ei que primeiro deves 
Compreender os têrmos. 

— Ácaso não sei empregar os têrmos com compreensão? 

— Não, não o sabes. 

— Pois, como emprego então os têrmos? 

— Tal como os que não sabem escrever empregam os 
Sinais fonéticos, tal como os animais suas impressões senso- 
tais, Uma coisa é o emprêgo, e outra, a compreensão. 
Mas, se crês que o entendes, proponho um tema, à tua esco- 

4, € faremos a prova para ver se temos a compreensão 
Necessária, 

Para um homem já idoso e que REREM haja tomado paras 

“as três campanhas, não é agradável aquêle que o contradiz. 
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Vieste ver-me como se nada te fizesse falta, + | 


Eu sei. dai a . | 
com efeito, que poderia faltar-te És Fico, possivelment, 
tens filhos, mulher, muitos criados; O imperador te Conhece, 
tens muitos amigos em Roma, cumpres com teu dever, sabes 
corresponder ao bem com o bem e pagar o mal com mal 
que mais necessitas? Se agora te ensinasse eu o mais sy. 
blime e o mais imprescindível para ser feliz, se te demons. | 
trasse que até agora qualquer coisa te preocupa mais ao o 
que na realidade te importa — e acrescentarei em seguida q 

principal: não sabes o que é a divindade, nem o que é o ho- 

mem, nem o que é bom e mau, que tudo isso talvez toe. . 
rasses ainda, mas é que, além disso, nem sequer, conheces a ti 

mesmo — como suportarias uma censura de minha parte, 

permanecendo onde estás? 


Não o farias de maneira alguma e sairias aborrecido, | 
E, contudo, que mal te fiz? 


Com a mesma razão, o espelho faria mal ao feio porque 
lhe mostra a sua aparência. E se assim fôsse, o médico 
somente gracejaria com o enférmo ao dizer: “Meu amigo, 
parece-te que não tens nada, contudo, estás com febre; não 
comas nada hoje, e bebe sômente água.” E ninguém dirá: 
sad ofensa |” Não obstante, quando se diz a alguém: 

Paixões são confusas; tuas aspirações, contraditórias, 
tuas aversões, vis; tuas inclinações não estão em harmoniê 
-m à natureza; teus Princípios são insustentáveis e falsos + | 
este se retira dizendo: “Ofenderam-me.” 


Ocorre conosco o me 


áo 
smo que com uma grande reun 
CUJO pretexto são os 


sacrifícios. Em tal oportunidade E 
lhas e bois, e há muita gente desei 

der... e são poucos os que Goncor” 

único fito de ver como e por que E 
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isso, quais são Os organizadores da festa e em honra de 
quem se celebra, 

O mesmo sucede nesta reunião (do saber). Alguns só 
se preocupam com o proveito, porque tudo o que os preo- 
cupa, OS bens de fortuna, os terrenos, escravos, tal ou qual 
cargo: tudo isso não é mais que proveito. Mas poucos são 
aquêles que concorrem à reunião para ver o que é o mundo 
e quem o governa. 

Acaso ninguém? Como poderia existir uma cidade ou 
uma casa, ainda que fôsse por pouco tempo, sem alguém que 
a dirigisse e velasse por ela? 

Tão grande e maravilhosa obra-de-arte não obedeceria 
a nenhum plano e seria por casualidade governada em forma 
tão ordenada? Deve haver, pois, um governante. Que é e 
como governa? E nós? que somos? Descendemos dêle e 
para que fim? Estamos em contacto com êle, temos ou não 
relações com êle? Estas são as questões que preocupam 
aquêles poucos (homens). Não se dedicam senão a tudo 
isso, e logo se retiram, depois de haver examinado bem a 
reunião. 

— Mas a multidão ri-se dêles! 

Assim como ali os negociantes riem-se dos meros espec- 
tadores... os animais, se tivessem consciência, rir-se-iam 
também dos que atribuem importância a outra coisa que não 


seja o alimento.” “Das Conversações” com Epitecto 


equenas mas tole- 
“Repreendemos nos outros às faltas peq 


E) 
toh Ahn Veia Imitação de Cristo 
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“O caráter do ignorante consiste em nada esperar 
nróprio, mas dos outros. O do filósofo consiste em e 
H ” 
de si próprio todo o mal e todo o bem. 


de 5; 
SPerar 


Epitecto 
E. . 


é“ 


Não está tua paz na bôca dos homens; pois se pensa. 
rem de ti bem ou mal, não serás por isso um homem dife- 
rente.” 


Imitação de Cristo 
num 


“Eu vos ensino o Super-homem. O homem é algo que 
deve ser superado. Que fizestes para superá-lo? Todos os 
sêres, até o presente, criaram algo acima de si próprios, e 
quereis ser vós o refluxo dessa grande maré e voltar ao 
bruto em vez de superar o homem? Que é o macaco para 
9 homem? Uma irrisão ou uma vergonha dolorosa. E isto 
é O que deve ser o homem para o super-homem: uma irrisão 
ou uma vergonha dolorosa.” 


Nietzsche 
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Felicidade 


dd Da homem perguntou a um sábio: 
— Senhor, tu que és sábio, podes dizer-me o que é 
a felicidade? 


— Nunca poderia dizer-te. Posso indicar-te apenas o 
caminho que leva até ela. 


— Senhor, ficaria eternamente agradecido se me fizesse 
este favor... 

— Pois bem: olha para a frente. Que vês? 

— Vejo o mundo, senhor... 

— Olha mais!... 

— Vejo campos, vejo serras, vejo nuvens no céu, bois 
pastando nos campos... 

— Olha mais! 

— Nada mais vejo, senhor! 

— Olha bem... bem! 

— Senhor, palavra, nada mais vejo senão o que te disse. 

— (Como queres que te mostre O caminho da felicidade, 
Se é isso apenas'o que vêem os teus olhos?” 


Mahdi Fezzan 
numa 


“Se vivêssemos bastante para ver O eai de pata 
. g onsideram 
ações, poderia suceder que aquêles que se € 
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se sentissem prêsas de um áspero remorso, e aquêles à quem 
o mundo considera maus se estremecessem com uma nobre 
alegria. Cada coisa que fazemos, Por insignificante que 
seja, passa à grande máquina da vida, que pode reduzir nos. 
sas virtudes a pó, privando-nos de todo valor, ou transfor. 
mar nossos pecados em elementos de uma nova civilização 
mais maravilhosa e mais esplêndida que tôdas as que a pre. 
cederam.” 


Oscar Wilde 
=” mu 


“Se todos os homens apertarem as mãos, boas noites, 


Deus !” 
Hebbel 
E 


“O que afirma que o céu e a terra perecem, engana-se, 
O que afirma que não perecem também está enganado. Se 
perecem ou não, eis aqui algo que não podemos saber. E, 
contudo, uns dizem isto, e outros, aquilo. A vida não com- 
preende à morte, nem compreende a morte a vida. O futuro 
Nao compreende o passado, e o passado não compreende o 
futuro. Então, por que hei de refletir se perecem ou não 
O céu ea terra?” 


“Lia Dsi” O verdadeiro livro da 
prístina fonte surgente 


(Chinês, séculos V-Iy a CG) 
mm m 


“Escrevei 


as iniú i 2 a O | 
mármore,” Jurias na areia, gravai os benefícios nº 


| j Boiste 
- E 
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“O amor é a mais compli : 
. C 4 

O id Pplicada e a mais potente de tôdas 
as paixões, é do mesmo tempo, a mais fácil e a mais simples 
em sua origem. 

Um homem e uma mulh ê 

| Ni er encontram-se, vêem-se, 
olham-se, e basta. Qual a causa que impeliu êste olhar? 
ue havia nela? Que dizia? Ninguém o sabe, 
E, contudo, todos os amores começam por um olhar.” 


Latarchetti 
O NÕamRaSaj 


“Aprendemos errando.” 
Metastásio 


»” 


“A verdadeira paz e a verdadeira glória estão em ti. 


Imitação de Cristo 
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O escravo co mar 


sé NCONTRAVA-SE um rei a bordo de sta nave e Perava 

E consigo um escravo persa, que nunca tinha Visto q 
mar e não conhecia ainda as dificuldades da navegação. De 
repente o escravo começou à lamentar-se em voz alta, e ses 


corpo foi sacudido por temores € arrepios. 

Por mais que se procurasse tranquilizá-lo, não se con- 
seguia. 

Seus gemidos impediam que o rei gozasse a viagem, mas 
ninguém sabia o que fazer. 

Então um sábio, que também se achava na nave, disse 


ao monarca: “Com vossa permissão, fá-lo-ei calar com tóiz 
certeza.” 


H . e A 

O rei respondeu: “Com isto me prestarias um grande 
serviço.” 

a Em seguida o sábio mandou arrojar o escravo ao mat. 

e-lo : É ql - Ss. 

submergir várias Vezes e puxava-o logo pelos cabelo 


Uma vez a bordo, o eser 
maneceu 


pediu um 


avo sentou-se a um canto e pe” 
absolutamente tranquilo. O rei ficou assombrado € 
à explicação do que sucedera, 
O sábio disse: “Maje 


. q 
+" jonof 
Va ainda os pets 


Stade: Enquanto o escrav 


horr | er 
“res do afogamento não podia apreciar à ' 


d 
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gurança da nave. O homem, frequentemente, sabe reconhe- 
cer sua felicidade 


a somente na medida da desgraça que ex- 
! ntou, 


Muslih ed din Saadi “La rosalera” 
(Persa, século XIII a, C.) 


“O silêncio é a única linguagem do homem quando a sen- 
sação que experimenta excede à medida comum de suas 


impressões.” 
Lamartine 


“O homem deve honrar sua própria fé, mas nunca deve 
injuriar a fé dos outros. Porque somente dêste modo não 
ofenderá a ninguém. 


O que procede assim fortalece sua própria fé e socorre 
aos outros. 


O que procede em sentido contrário, debilita sua propria 


fé e ofende aos outros.” 
Inscrição do rei Asoka 
(Hindu, século WI a. €C.) 


“Sômente é digno de Deus o que despreza as riquezas. 
Não te proibo que as possuas, mas quero que às possuas sem 
inquietação; o que conseguirás se te persuadires de que não 
deixarás de viver feliz sem elas, e se considerares sempre 
iminente a sua perda.” Sêneca 

nun 
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«As virtudes burguesas e as virtudes cavalheirescas hão 
se entendem e caluniam-se reciprocamente.” 
Nietzsche 
o. 


“Quando fôres visitar a um poderoso, imagina que não ” 
acharás em casa, que estará enfêrmo, que te será vedada a 
entrada ou que nenhuma importância te dará. Se depois 
disso, o teu dever ainda te obrigar a ir, suporta com resigna- 
ção o que te suceder e jamais digas que fôste contrariado, 
porque essa linguagem só é própria do vulgo ou daquele para 
quem as coisas exteriores têm demasiada importância.” 


Epitecto 
o. 


“Quão diferente é o homem do homem!” 


Shakespeare 
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O céu caterra 


“N ÃO há maiores originais do que o céu ca terra... 
O céu produz coisas divinas: o santo e o sábio to- 
mam-nas por modélo. 

O céu e a terra modificam-se e modelam-se: o santo e o 
sábio os imitam, 

No céu estão suspensas as imagens que revelam felici- 
dades e desgraças: o santo e o sábio as reproduzem. 

Aquêle que conhece o sentido das transformações e das 
formações, conhece o modo de proceder dos deuses. 

Somente por meio da profundidade se pode penetrar tôdas 
as vontades na terra. Sômente por meio dos germes se pode 
correr sem pressa e chegar à meta sem caminhar. 

O que concebe o divino e compreende as transforma- 
ções, supera sua espécie elevando-a ao maravilhoso. 

Ao assemelhar-se o homem assim ao céu e à terra, não 
cai em contradição com êles: sua sabedoria abarca tódas as 
coisas, e seu sentido ordena o mundo inteiro.” 

L King “O livro das transformações” 


(Chinês, entro o terceiro e o primeiro milênio 
antes do C.) 


: i inguém te jul- 
“Se muito admiras as coisas pequenas, ningH j 

4 . ” R 
gara capaz de realizar as grandes. Epitecto 
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«Se a verdade há de propagar-se, tal é a vontade ER 
Deus. Se a verdade há de extinguir-se, é a vontade de Deus, 

Não murmuro contra Deus nem guardo rancor dos ho. 
mens. Investigo aqui em baixo, mas lutando abro caminho 
para cima. Deus é quem me conhece.” 


“Das Conversações” de Confúcio 


“Que é mais duro que a pedra? Que é mais brando que 
a água? 
Contudo, as duras pedras são furadas pela branda água.” 
Ovídio 
e. 


“Resiste às primeiras aparências, e nunca te apresses à 
julgar; lembra-te de que há cousas verossímeis sem serem 
verdadeiras, assim como as há verdadeiras que não são veros- 
simeis.” 

Madame Lambert 
ma 


“ A mM ros 1 ê 
Deus pôs o prazer tão próximo da dor, que muitas vezes 
se chora de alegria.” 
George Sand 
num 


“€ ó 
Ea 1e 
A primeira coisa que faz uma mulher quando quer q 


um homem a alcance, é começar a correr.” 
Montaigne 


[883 CamScanner 


Vanitas mundi 


“é (QUÃO rápido desaparece tudo! No mundo, os homens ; 

() no tempo, a memória! Que são tôódas as coisas do 
mundo sensorial, sobretudo aquelas que nos atraem pelo 
prazer, que nos repugnam pelo desgôsto ou, finalmente, as 
que são eclogiadas em voz alta pela sua grandeza aparente? 
Quão insignificantes são, quão desprezíveis, impuras, decré- 
pitas e mortas! É dever do homem verdadeiro meditar sôbre 
isto. Quem são os que com suas opiniões e juízos conferem 
a glória? Que significa a morte? Considerando-a inde- 
pendentemente, separando no pensamento o que a imagina- 
ção acrescentou, reduz-se ela a um efeito da natureza. Mas, 
aquéle que teme a ação da natureza é uma criança. Mas pros- 
sigamos! A morte não é sômente uma ação da natureza, mas 
além disso, é-lhe salutar. Como alcança o homem, finalmen- 
te, o divino, e com que parte de seu ser? Quando já essa 
parte do corpo se tiver desagregado, em que estado se en- 
contra então o homem? 


Sempre é o mesmo! Trivial para a existência, passa- 
geiro quanto ao tempo, desprezível em consideração à ma- 
téria! Tudo o que existe agora era idêntico nos que enter- 
Tamos, 


No mundo, tudo está compreendido no mesmo movi- 

j ' ) terni- 

mento circular, acima e abaixo, de eternidade em eterni 
dade, Qu a razão do universo coopera em cada mudança, 


4 
* dad 
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É Ra tal caso dá-se por satisfeita com o que resulta ... du 
ela obrou uma só vez e as outras se manifestam como PE 
sequência — ou tudo é só confusão de átomos. Se existe 


um Deus, tudo está bem, mas se unicamente existe à cy 
s, tuc 


cualidade, não deves servir a ela: Logo a terra nos co. 
brirá a todos, logo ela também se transfigurará, e assim 
sucessivamente, de infinito em infinito, Porque, o que tem 
presentes estas ondas de mudanças e mutações que se pre. 
cipitam com arrasadora velocidade, menosprezará a tudo q 
que perece. 

Discussões de jovens, brinquedos de crianças e almas 
carregadas de cadáveres, isto é nosso ser, e, sendo assim, 
haveria de nos pesar a cerimônia funerária? 


A vida do homem dura um instante e se parece em es- 
sências as águas.” 


“Quando governa um mandatário muito grande, o povo 
somente sabe que existe e nada mais. Elogia e ama aos 
menores: aos que são inferiores a êstes, teme-os; aos que 
valem menos ainda, despreza-os. O que não confia bastan- 
te, não encontra confiança. Quão circunspectos eram os 
soberanos da antigiúidade ao pesar suas palavras! Reali- 
Zavam-se as obras, cumpriam-se os trabalhos, e tôda a 
gente do povo pensava: somos independentes.” | 


Lau Tseu “O livro do caminho e da vida” 
(Chinês, século VI a. C.) 


“ , 
A poesia é a ilusão 


: antes - a religio 
sidade, a il es do conhecimento; à 


usã i i 
São depois do conhecimento. 


ad 
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A poesia e a religiosidade suprimem o “vaudeville” da 


sabedoria mundana do viver. Todo indivíduo que não vive 
poética ou religiosamente é um tolo,” 


Kierkegaard 
nm m 


— “Não devo vingar-me, devolvendo o mal que me fi- 
zeram? — Meu amigo, ninguém te fêz mal, porque o mal e 
o bem dependem apenas da tua vontade, 


Além disso, se um néscio a si próprio se feriu, fazen- 


do-te uma injustiça, por que queres imitá-lo ?” 


Epitecto 
mm 


“Esforça-te para chegar a ser velho com tempo, se de- 
sejas ser velho durante muito tempo,” 


Cicero 
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O homem da cidade e do campo 


“NTA cidade, a educação faz-se na mais grosseira indife. 

rença pelas cousas rurais e campestres. Mal se 
sabe distinguir a planta do cânhamo da planta do linho, e o 
trigo do centeio, e um e outro do trigo: — basta aprender 
a alimentar-se e vestir-se. Não fales à maioria da gente da 
cidade nem de searas, nem de árvores de corte, nem de vi- 
deiras, nem de pastagens, se queres que te entendam; — 
para essas pessoas essas palavras são estrangeiras. Fala 
antes a um de peças de fazenda, de tarifas, de dinheiro, e 
a outro de requerimentos, de ordenados e processos. 


Conhecem o mundo só pelo que nêle existe de menos 
interessante. Ignoram a natureza, as suas fases, as suas 
dádivas e a sua generosidade. Tal ignorância é muitas 


a , q 
vêzes voluntária, e baseada na estima excessiva que profes- 
sam pelos seus talentos e seu mister. 


Não há vil chicanista que, no seu escritório sombrio € 
cheio de fumo, o espírito ocupado pela mais negra questão, 
não desdenhe o lavrador, que está gozando a luz do sol € 


do 4 º er 
céu, que cultiva a terra, que semeia quando deve, d 
Pois, consegue belas colheitas. e falan 


| Se alguma vez lh 
dos homens primitivos ou dos pa id 


triarcas, da sua vid 
| 
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pestre € da sua economia, fica espantado : 


e não imagina 
como se pudesse viver daquel 


| à maneira, num tempo em que 
não havia nem advogados, nem tribunais 
i sy 


dores. 


nem p rocura- 


Não compreende como é que se passava então sem car- 
tórios, sem audiências e sem bebericar,” 


La Bruyêre 
E : 


Ele foi pregar aos homens a verdade em que não acre- 
ditava. E tanto ardor deu à sua voz, tanta convicção pôs 
em seus gestos, tanta autoridade emprestou às suas atitu- 
des que acabou convencendo a si mesmo.” 


Madhi Fezzan 
“E 


“Não o que o homem deve ser, mas o que pode ser, e 


como, é o que mostra a arte.” 
Hebbel 


“O vasto mundo: um grão de pó no espaço; tôda a 
ciência dos homens: palavras; os povos e os homens dos 
Sete climas: sombras, 

O resultado da meditação perpétua: nada.” 

Omar Al Khayyam 
mm 


a primeira das abne- 


“ Ze 
mos fazer é 
Fazer bem o que deve ve levar ao seu for- 


ações, Uma formiga de gênio não de 
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migueiro um grão de menos, ainda que veja 0 Universo di 
Cori di eternidade além do ins “a 
de seu formigueiro € à O instante a 
” ua, 
passa. Gu 
nua it 


“Sômente é digno da liberdade aquéle que sabe con. 


quistá-la cada dia,” disda 
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À verdade 


ii Verdade, Quase nua, corria POr uma estrada. A 
ir iipidi o assim, não se conteve! 
dry de s homens Ja a escorraçaram? 
— Psiu! Não fale alto! É à Razão que me vem per- 
seguindo com aquêles terríveis monstros de seis cobeças, as 
Convicções... E êstes não me perdoam...” 


Madhi Fezzan 
mam 


“Sê atento sôbre ti mesmo até em tua própria casa. 
Cuida de nada fazer, no lugar mais secreto, de que te 
possas enrubescer.” 
Do “Tchung-Yung”, livro sagrado chinês 


a é pd . . 7) 
“A virtude é tão leve como a penugem mais fina. 
Do “Livro dos versos” chinês 


ão s 

“Ser ignorado ou desconhecido dos homens E & 

indi , ão é pri jinentemente 
indignar por isso, não é próprio do homem en 


virtuoso 2” Do “Lun-Yun”, livro sagrado chinês 
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) + 
| 30 N 0 4 ON hi H N, h K PR A te in PA 
DSO iene nO 
e que não nos conheçam os ho. 


) 
“Não nos afligimos dl ão 1 | 
gs nO Oh conhecermos, 


Eus ' 
mens, mas do contrário de qu 
“onfúcio 


dia a Confúcio o que era o homem 
“Aquêle que põe imediata 
tica e a seguir fala de confor- 


“Perguntaram um 
superior. | óle respondeu: 
mente suas palavras em prá 
midade com as suas ações,” 

E perguntado sóbre o que era à ciência, disse; “fi sa- 
ber que se sabe o que se sabe € saber que não se sabe o que 
não se sabe: eis a verdadeira ciência.” 


Perguntado sôbre a covardia, disse: “Quando se vé uma 
coisa justa e não se pratica, comete-se uma covardia.” 


Perguntado sóbre o que cra moral, disse: “O que não 
desejo que os homens me façam, descjo igualmente não fa- 
zer aos homens,” 


“a i á ) 
s outros. Se 
Se queres entender os outros, olha em teu pró- 
prio coração, 
| Schiller 
uam 
“Se 


:, em sua mã tmalhe i : 
, ão direita, Deus tivesse encerrada tóda à 


verdade e, n : 
» Na esquerda, o mero anseio, sempre ativo, da ver” 


dade, embor 
a C : + 1. 
Papeis E a penbllidade de equivocar-me sempre 
, me dissege no 66 .. 1- 
se: “Escolhe”, cairia com pumil 


dade à 5 

* à sua esquerd; 

É a clhe diria “ , 

pura é só para ti.” diria: “Dá-me, pai! que a verdade 


“uu Lessing 
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“Afasta de ti a perver 


sidade da bôca, e afasta de ti 


iniquidade dos lábios.” k 


aus Salomão 


“é 
A alma enche o corpo, como Deus o infinito. 


dios Não vê 
nem é vista, como Deus, 


Governa o corpo como Deus o 
universo. É de divina pureza. Tem um assento misterioso 
como Deus. 


Deus uniu a alma sólidamente ao corpo do homem. A 
alma do homem está fortemente unida ao corpo para que, : 
vencido pela aflição, não arranque a alma e a arroje.” 


Do Talmud 
EmRESHMBRE 


“Grande é aquêle que não desdenha os fracos e não se 
q q 
afasta déles. 


Sé prudente nas tuas discussões, porque a palha fraca 
aumenta a labareda do fogo.” 
Sada Suryia 


“() homem deve honrar sua própria fé, nunca porem 
deve injuriar a fé dos outros. Porque sômente dêste modo 
Aquele que procede assim forta- 
Aquêle que pro- 
prejudica 


não ofenderá a ninguém. 
lece sua própria fé e socorre a dos outros. + | 
cede em sentido contrário, debilita sua propria fé e 


à dos outros.” 
die Inscrição do rei Asoka 


(inda, góculo HI 4 CJ) 
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Terra 


“é MN UANTO és bela, ó, terra, resplandescente ! Quão 
períeita e sublime a tua obediência ao sol! 

Quão ameno é o cântico da tua alvorada, e temeroso o 
brilho do teu crepúsculo ! 

Tá caminhei nas tuas campinas, subi as tuas montanhas, 
desci aos teus vales, galguei os teus rochedos e penetrei nas 
tuas profundezas; percebi a tua benevolência nos campos, 
a tua generosidade nos montes, a tua calma nos vales, a tua 
tórça nos rochedos. 

És submissa em tua fôrça, majestosa em tua humildade, 
terna em tua dureza, e evidente em teus mistérios, 

Sulquei os teus mares, engolfei-me nos teus rios, segui 
os teus regatos, ouvi a eternidade narrar o teu fluxo e re- 
fluxo, os séculos solfejar entre as tuas várzeas e colinas, € 
à vida saudar a vida nas tuas florestas e desfiladeiros. És 
a linguagem da eternidade; há em teus lábios a fibra dos 
*éculos, e em teus dedos o ideal da vida e à sua ponderação. 


A tua primavera despertou-me e encaminhou-me ao teu 
sertão, q al: À 
» onde exalam, como incenso, os teus alentos. Im- 


O teu outono, nas tuas vindimas, 
em vinho, e encontrou-me o inver- 


“3 aromatizada csparge a tua pureza em neve. — 
“abunda com a primavera, fecunda com o verão: 


nte com 
9 outono, e pura com O inverno. 
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Numa noite serena, de 


ide | descerrei as vigias da minha alma 
e dirigi-me a ti, subordinad 


a . 
o às minhas ambições, algemado 
com a grilheta do meu egoísmo, e encontrei-te contempla- 
tiva ante os astros, que te sorriam. 


Tirei de mim as cadeias e percebi que a habitação da 
minha alma é no teu espaço, que a sua harmonia está nas 
tuas harmonias, a sua paz na tua paz e sua felicidade no pó 
dourado que as estrêlas espargiam no teu corpo. 


Nas noites môrnas, em densas nuvens, enfadado da mi- 
nha inércia e do meu torpor, encaminhei-me para ti e vi-te 
majestosa, temerária, armada com a tormenta, combatendo 
o teu passado como o teu presente, malbaratando o teu an- 
tigo com o teu moderno. Notei que a ordem do povo é a 
tua ordem, o seu preceito os teus preceitos, e o seu dogma 
são os teus dogmas. Quem não fragmentar com o seu ven- 
daval o que está sêco, morrerá ansioso, e quem não despe- 
daçar com a sua insurreição o que há de petrificado nas suas 
fólhas definhar-se-á estupefato, e, finalmente, quem não 
amortalhar com o esquecimento o que já morreu do seu 
passado será o sudário da reminiscência do passado. 


Quanto és generosa, 6, terra! 

Quanto é forte o teu carinho para com 05 Rene Alias, 
que estão retraídos das tuas realidades, para as AAA, : 
que se extraviam entre os que atingiram o que não podem 
atingir, 

Nós nos amotinamos e tu ris; qu À a 
abençoas; nós pecamos € tu perdoas; nos ef pç her 
santificas; nós dormimos e não ua sao alfanges € 
tua infinita vigília, nós ferimos O ne ia a e bálsamo; 
lanças, e tu submerges a nossa ferida em porn e tu fazes 
nós semeamos o teu seio com ossadas e caveltas, 
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r em árvores € vegetação ; nós tingimos a tua faia 
e tu nos lavas O rosto com aroma; nós ap, 

fazendo dêles metralhas e torpedos : 
s minerais e os encarnas em rosas R 


brota 
com sangue, 


mos os teus minerais 


tu recolhes os nosso 
lírios. 

Quanto € € 
quanto é vasto O teu carinho ! E | | 

Que és, 6, terra, e quem €S* Acaso és um átomo de 
pó que se elevou de entre os passos de Deus, quando cami. 
nhava do norte ao sul do Universo, ou uma fagulha que sol- 
tou da forja do infinito? 

Acaso és um bago que foi atirado no campo do Éter 
para que se rompesse a sua códea com a potência da própria 
medula, e se elevasse em arbusto acima do Éter? 

Acaso és uma fruta que o sol sazona com lentidão? 


xcessiva a tua tolerância — 6, terra! é 


És, acaso, uma fruta da árvore da ciência absoluta, cujas 
raízes se estendem até a profundeza da perpetuidade, e cujos 
galhos se elevam até às profundezas da eternidade? Ou és 
um pérola arremessada pela Deusa da eternidade no reci- 
piente da Deusa da imensidão? 
És acaso um infante no seio do espaço, ou uma anciá 
e se alheia dos dias e das noites, já farta da sapiência dos 
e pie Que do er, quem dt 
nha faculdade, 08 is es Eta O o mi- 
nha avidez e a tia Espeto E e inha 
alegria, és a minha go és a minha dor € à 
És a beleza nos doa e o meu despertar. ER 
s olhos, a saudade no meu coras 


I- 


ca ã 
ia no meu espírito 
» O, terra, o qu ai 
Srt e : SE 
tu não existirias, . » orgão Ron “a 
mm 


Á 
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“É acaso a vida um ardor, um incêndio, um consumir- 
se da sensibilidade pela dor e pelo prazer? Todos os ele- 
mentos inertes que nos circundam —. terra, pedra — já esti- 
veram vivos? Converter-nos-emos também em terra e pe- 
dra, e estará acabada a história quando tudo seja quietude 
e silêncio?” 


Hebbel 
LE. 


“Deveis buscar a vosso inimigo e fazer vossa guerra, 
uma guerra por vossos pensamentos. E se vosso pensa- 


mento sucumbe, vossa lealdade, contudo, deve cantar vi- 
tória.” ; 
Nietzsche 
uau 


“A poesia é a flor da perfeição, a forma da suprema. 
realização a que chegam as coisas; é como a côr e o odor 
da rosa, comparada com os elementos que a compõem; é 
como o aspecto e o esplendor de uma beleza aberta, compa- 
rada com os segredos da anatomia e da morte.” 

Shelley 


r 
e s Pp . 


Bacon 
uu 


“Somos felizes na exata medida em que sabemos es- 
quecer,”  Secretan 
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Tempo e eternidade 


éé TUNTO com o Universo, criou Deus uma imagem da 
J eternidade baseada no Um e que se transforma se- 
gundo a lei do número, imagem a que nós, os homens, de. 
mos o nome de tempo. Por que então deu vida no seu Ja- 
boratório criador, junto com o edifício celestial, aos dias e 
às noites, às luas e aos anos que não haviam existido antes 
da criação do céu? 
Tudo isso — dias e noites, luas e anos — são partes do 
tempo. 
O “era 


5» 


e “será” também são formas derivadas do 
tempo que nós, os homens, equivocadamente, e sem nada 
suspeitar relacionamos com o ser eterno. Porque, referin- 
do-nos a êste, dizemos que “foi, é e será”, quando na rea- 


lidade só se pode dizer dêle que “é”. Ao contrário, os têr- 


é 3, 4 q ” N “ a 
mos “foi” e “será” sômente se devem aplicar à criação que 


muda com o tempo, pois ambas as expressões significam algo 
que perece. Mas ao ser que se mantém eterno e imperec 
velmente igual, não lhe convém chegar com o tempo a mais 
velho ou mais jovem, nem chegar a ser ontem ou hoje, nem 
chegar a ser no futuro, 
Portanto, de maneira 
com o que nos toca, 
terrena em consegiiê 
criadas do tem 
nidade + 


geral, nada tem o eterno que ea 
à nós que estamos sujeitos à perceps"” 
ncia do “devir”, Tudo isso são gi 
Po, O qual representa uma máscara da 
“E Move no circulo segundo a lei do número: 


Á 
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REINA cr “ 4 
es river 


sl ois, 0 Le mm etérico 1 
Assim, pb ' ) tempo do hot Hi tre juntamente esti 
o Universo a fim de que, criados juntamente sejato tribos 
struídos Juntos, se é aque hó Di no so 
destruídos x dy ue hão de perecer, Certamente, O 
tempo formou-se segundo o modéálo do ete 


| | ho pars chegar 
a parecer-se com éle o mais possível, 


Porque o modélo “é” 
através de tóda a eternidade, enquanto 


a cópia se forma 
sempre, sendo e tornando-se à ser q todo momento, Gracas 
a ésse plano e desígnio de Deus, produz-se à criação do 
tempo. Para que se fizesse 6 tempo do homem, tiveram 
que se formar o sol, a lua e outros cinco astros et O 
apódo de planétas — para a diferenciação € conservação das 

. ER) 
medidas do tempo. Platão 


“O homem é o mais nobre de todos os séres da Terra, 
E, contudo, há coisas que por sua natureza são muito mais 
divinas que o homem. É o que demonstram, com singular 
clareza, os corpos celestes de que se compõe o cosmos. 
(Porque, de certo modo, os corpos celestes são imagens su- 
periores e mais puras do que a natureza humana, constituída 
de corpo e alma). Concomitantemente, há de se compreen- 
der que digamos deva a sabedoria do homem consistir, em 
primeiro lugar, no conhecimento e reconhecimento das coi- 
sas que por sua natureza são mais veneráveis.” 


Aristóteles “Ética a Nicômaco” 


“Engrandecerás teu povo não elevando os telhados de 
“las casas, mas elevando as almas de seus habitantes.” 


Epitecto 
nua 


ln 
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“Só as naturezas livres compreendem o preço da liber 
dade. Às naturezas escravas comprazém-se na escravida, 
Aquêle que depois de andar no turbilhão do mundo, dese 
de conhecer o verdadeiro valor dos homens, julga tudo A 
imparcialidade, e, penetrando nos diferentes caminhos do 
virtude, procura a felicidade em si próprio, é livre.” : 


Zimmermann “A solidão” 


[88] CamScanner 


Medida indecisa da loucura 


Dia disse ao outro cujo filho era tido por louco: 
— Como sabes tu que teu fi 


em dia todo o mundo está duvidan 
justo, e equivocado quanto ao be 


são muitos os que padecem da mesma enfermidade, nin- 
guém percebe. Além disso, se um homem está louco, por 
ele não se transtorna tóda sua família. Se sua família está 
louca, não se transtorna por ela todo o município. Se todo 
o município está louco, não se transtorna 
teiro. Se está louco o país inteiro, nem por isso se trans- 


torna todo o mundo. Mas se está louco todo o mundo, 
quem irá transtorná-lo então? 


lho está louco? Hoje 
do do que é justo e in- 
m e ao mal. Mas como 


por ele o país in- 


Agora, imagina que o mundo inteiro sente como teu 
filho; em tal caso serias tu, o louco. Quem pode compro- 
var indefectivelmente o que é justo ou injusto, triste ou ale- 
gre? Além disso, não está comprovado tampouco que o que 
te estou dizendo não seja uma loucura.” 

“Lia Dsi” O livro verdadeiro da 
pristina fonte surgente. 
(Chinês, séculos V-IV a. C) 
uu 


“O homem superior, em cada uma de suas ações, viola 
“em vêzes vossa lei moral.” Nietzsche 
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“Conto um homem só por todo um povo, e 


4 |. 
ovo por um homem 50. 
su. 


à todo im 


D emócrito | 


m empregado no 


“Assim como um dia be S Proporciona 


um bom sono, uma vida bem vivida nos dá uma morte tran 


quila.” Anatole France 
um 


tempo. Anda por aí uma mulher de formoso corpo que per- 
maneceu muito tempo sem ter filhos. 


Quem cultivar a terra com o braço esquerdo e o direito, 
com o braço direito e o esquerdo terá fortuna. Assim como 
a mulher amada dá um filho ao homem amado, assim a terra 


| 
“Infeliz da terra que não é cultivada durante muito | 
lhe dará riqueza. 


A quem não cultivar esta terra com o braço esquerdo | 
e com o direito, com o braço direito e com o esquerdo, a êsse | 
a terra há de dizer: “Tu, homem, que não me lavras com 
ambos os braços, em verdade aqui hás de ficar diante da 
porta e seguir em companhia daqueles que mendigam o pá: 
Na verdade, hás de ficar do lado de fora e sobras hão 
de trazer-te 08 que são ricos.” 
Do Avestá 
No. 
“A | , ita 
à VCrC ' pai g8) 
gi lade triunfa por si mesma; a mentira nece 
Pre de cumplicidade.” 
no E. 
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“Não haverá, entre vós, quem ao acender 


uma vela não 
desdenhe os astros?” 


Gibran 
Na 


“A decência é a indecente conspiração do silêncio.” 


Bernard Shaw 
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Eu e não-eu 


a () homem é à imagem refletida do céu e da terra, e 
reune em si a natureza dos cinco elementos. De 
vodos os sêres viventes, o melhor dotado de razão é o ho- 
mem. E, contudo, não pode, por sua natureza, contar com 
as unhas e os dentes para sua defesa. Os músculos e a pele 
não são suficientemente fortes para oferecer resistência, 
o pode correr com bastante velocidade para escapar aos 
perigos. Não tem pêlo nem plumas para abrigar-se do frio 
e do calor. Necessita do mundo ambiente para se alimen- 
tar. Mas, para isso, deve recorrer à razão e não pode va- 
ler-se das fôrças. Por isso tem em alto aprêço a razão, já 
que considera valiosa a conservação do próprio eu. E me 


nospreza a fórça bruta porque lhe parece desprezível a vio 
lação das coisas do mundo exterior. 


Contudo, não somos donos de nosso eu: uma vez AU 


tenhamos nascido, não podemos deixar de ir desenvolver 
do-nos, 


Tampouco somos donos de nosso não-eu: uma vez At 
não nos tenhamos apossado déle, 


a 
certamente tornamos 
vida depende do cu, mas não 
alimentação depende do não-eu. 


uz 
mao & ssive , dia F : qjnda 
auarde i 1 adquirir poder sôbre o eu, nem 


“; « » , 4 em 
na juventude, Ainda quando fieamos 


”. 
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contacto com o não-eu, não podemos conseguir domínio 
cobre ele, 

O que tivesse poder sôbre o n 
eu, poderia dispor a seu cs 


se chama eu e não-eu, 


ão-eu e fôsse dono de seu 
ipricho de tudo quanto no mundo 
Disto, contudo sômente será capaz 
o homem de vocação, O que soubesse identificar-se, for- 
mando um, com tm de cada eu do mundo e com um de 
cada não-eu do mundo, êsse seria o homem perfeito; ainda 
mais: seria a perfeição de tôda perfeição.” 


“Dos Ensinamentos” de Yang Dschu 
(Chinês, século V a, €,) 


“Um dia quiseram os deuses castigar um homem. 


— Qual o maior castigo que lhe podemos dar? — 
Perguntou um dêles. E o outro respondeu: 


— Que êle veja tôdas as coisas como as coisas são.” 


Madhi Fezzan 
a. 


“Os grandes homens são, como as grandes épocas, ma- 
térias explosivas, imensas acumulações de fórças. Histó- 
rica e filosóficamente, a condição primordial é sempre a 
longa espera de sua chegada, uma preparação, um recon- 
Centrar-se sôbre si mesmo; numa palavra: que durante 
muito tempo não se tenha produzido explosão alguma. Os 
grandes homens são necessários; se se fazem senhores, 
IWase sempre provém de que são mais fortes, mais rena. 
* Tepresentam uma longa acumulação de elementos. ; e 
“O gênio e seu tempo existe a relação do forte ao débil do 
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homem maduro 20 jovem, O tempo é sempre, relativamen. 
te, mais Moço, mais leve, menos emancipado, mais pueril » 


Nietzsche 
nua 


“Os mais ardentes defensores de uma ciência, os que 
não admitem nem sequer um olhar obliquo para ela, são em 
geral aquéles que não penetram muito dentro dela e, no 
íntimo, têm consciência dêsse defeito.” 

Lichtenberg 
Em 


“Não seria impossível que todo nosso sentimento indi- 
vidual de vida, nossa consciência, fósse um sentimento de 
dor, no mesmo sentido, por exemplo, que o sentimento in- 
dividual de vida de um dedo ou de qualquer outro membro 
do corpo: o qual começa a sentir a própria vida autônoma 
so quando deixa de estar na devida harmonia com o todo, 
com o organismo de que forma parte.” 

Hebbel 
mam 


“N 
à somente du adi Uma, nao 
consegy as tragédias. ma, 
eguir o que se di B 


pa seja; a É ta ser 
gunda tragédia é à np Ja, outra consegui-lo. Est: Eggs 
Pior; esta é uma verdadeira tragédia. 


Oscar Wilde 
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é () UANDO o homem e os animais foram criados, o leão 

recém-desperto para a vida, disse a um bando de 
pássaros que voava sôbre o lugar onde êle se achava, e 
posou em seguida na copa de uma árvore: 


— Ó, alados habitantes dos ares, por que andais por 
cima das nuvens? Que temeis na terra? 


— Tememos o homem — foi a resposta. 


— Mas se o homem é um ser como eu! — prosseguiu 
o leão — como é capaz de vos alcançar? 


— Não nos pode alcançar nas alturas — replicaram os 
pássaros — mas êle sabe atrair-nos à terra, encerra-nos em 
gaiolas, mata-nos e devora-nos. 


O leão estranhou extraordinâriamente o que ouvia e es- 
tava ansioso por conhecer o homem. Aconteceu então que 
o orgulhoso cavalo, com as crinas eriçadas, e olhar fume- 
gante, cruzou seu caminho em rápido galope. “Talvez seja 
este o homem — pensou o leão — pois fórça e galhardia 
distinguem êste ser.” E dirigiu-se ao cavalo, o qual lhe 
respondeu: 

— 6, leão! O homem captura-me, doma-me com O 
Íreio e rédea, sujeita-me com sua mão e sua espora, sia 
Ba-me a carregar suas cargas, € quando perco minhas fór- 
ças, mata-me e alimenta-se com a minha carne. 
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Pouco depois o leão encontrou-se com O potente tou 


To, 
-Jhe que êste poderia ser o homem; mas o to 


e pareceu Uro 
o desenganou: 


— O homem põe-me o jugo e faz-me revolver a terr; 
com o arado, e, quando envelheço, o matadouro é a minha 
recompensa e o ventre do homem a minha sepultura, 

Em seguida o leão viu o camelo de pescoço longo e 
trote altivo, o qual, interrogado se era o homem, respondeu: 

— Nenhuma carga oprimiria minhas corcovas, a morte 
violenta não me ameaçaria se o homem não possuísse bas- 
tante fórça e astúcia para submeter-me à sua vontade. 

Se não é êste o homem, refletiu o leão, então deve ser 
aquela montanha viva que vem marchando ali, levando tão 
habilmente a monstruosa tromba entre suas brancas prêsas. 

— Saudo-te, 0, homem! — exclamou o leão, 

Mas o elefante replicou tristemente: 


— Eu não sou o homem. fle me prende com arma- 
dilhas, monta sôbre meu pescoço, põe tórres em meu lombo 
e sobrecarrega-me até que pereço; então arranca as minhas 
prêsas de marfim para transformá-las em cetros e tronos 


para seus reis, e assim domina o mundo, sentado em meus 
Ossos. 


Em seguida o leão a 


"Erg vistou um ser pequeno, franzino € 
insignificante, 


mai fon Ee e disse-lhe. — Não temes tu a 
e) ho ng mais poderosos de nosso reino: 
mem sou eu — foi a resposta orgulhosa. 

— Tugiu o leão surpreendido. — À 
"mas, não tens cornos, nem prêsas 


Com um golpe que te der livrarei o mundo de 


teu sinistro dominio | 


CamScanner 


SABEDORIA HUMANA 


147 
— O, leão, não podes fazer isso! — respondeu o ho- 
mem. 
| — Por que não? — perguntou o leão. 


— Porque te darci um golpe daqui; daime tu outro, 
se és capaz, 
| — Pois aproxima-te — disse o leão, — Daqui minhas 
| garras não te podem alcançar. 

— Mas minha mão saberá alcançar-te — respondeu o 
| homem, | 

Levantou duas pedras e arrojou-as com tóda a fórça na 
cara do leão, de tal forma que lhe vazou os olhos. 

— Agora reconheço que és o homem, e agora sei por 
| que és o terror de todos os animais — rugiu o leão. 
| Sentiu que lhe puxavam pelo rabo e exclamou: 
— Que fazes? Queres encerrar-me em uma gaiola 

como fazes aos pássaros, ou queres curvar-me com às câf- 
gas como fazes ao camelo, ou domar-me com freio e rédea 
como fazes ao cavalo, ou servir-te de mim para puxar 9 
arado como te serves do touro, ou edificar tórres sobre mi- 
nhas costas como o fazes com o elefante? | 

— Não! — respondeu o homem, — Quero-te ti o ia 
pele e arrojar tua carne aos cães, em virtude do ipi 
que Deus me concedeu sóbre O resto dos ER a | 
dos quais deu inteligência ou fórça de vonta E está Ares 

E, com efeito, sômente por sua a paises com 
de vontade, o homem é o senhor E ei : E co pássaro 
seu poder tira o peixe da profundidade do deita do leão, 
dos céus, encadeia o elefante e arranca ia oços até che- 
ergue palácios que alcançam O céu € ah a wencer 05 
gar à profundidade do inferno, forja é ão do amigo. 
inimigos e afina flautas para tada Ea as à graça do 
Todos éstes «lons não os deve a 51 proprio, m 


1 
4 
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oncedido igualmente aos Outros 
lo, à abelha a arte de Construir 
e engenhosas, que ainda o 
abem imitar,” - 


Criador, que poderia ter € 
sêres, como deu, por exemp 
casinhas hexagonais, graciosas 


mais hábeis dos homens não $ 
Lenda persa 
uu 


“Bons moços aquêles que imitam os velhos; maus ve. 
lhos aquêéles que imitam os moços.” 


Pensamento Arabe 
e. 


“Quando vês uma serpente num boião de ouro, acaso a 
aprecias? 

Não sentes por ela o mesmo horror, em virtude de sua 
natureza mortal e venenosa? Faze o mesmo com o mal- 
vado, quando o vires em meio às suas riquezas.” 


Epitecto 
o. 


Se és trabalhador, não morrerás de fome; a fome pode 


chegar à 
tar id Porta do homem laborioso, mas não se atreve à 


Franklin 
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Aforismos dos Seto Sábios 


“() UE é o mais sublime? 


— À divindade — disse Tales — pois a divindade 
não nasce nem perece. 


— Que é o maior? 
— O espaço. Pois tudo é circundado pelo firmamento 


estrelado, mas o espaço circunda o firmamento. 
— Que é o mais belo? 


— O céu estrelado. Pois tóda ordem dos sêres é dêle 
apenas um reflexo, 


— Que é o mais sábio? 

— O tempo. Porque êste já descobriu o sábio e êste 
o irá descobrir ainda. 

— Que é que de mais comum têm os homens? 


— À esperança. Porque ela ajuda até aquêles que nada 
mais possuem de seu, 


— Que é o mais útil? 

— O aperfeiçoamento do próprio ser. Porque torna 
também as coisas do mundo exterior úteis para um bom 
emprêgo. 

— Que é o mais pernicioso? 

— O poder do mal. Pois com a sua ajuda faz o homem 
Perder a maioria das coisas. 

— Que é o mais poderoso? 

— À necessidade, Porque ela sômente é invencível, 
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s facilmente se acomoda? 
de à natureza. Pois, por outro 
lutam muitas vêzes duramense » 


— Que é o que mai 
— O que correspon 
gôzo qualquer, os homens 
Sete Sábios da Grécia 

(Séculos VNLaVa. Cy 


“Há homens que ouvem pelos ouvidos, outros pelo es. 
tômago, outros pelos bolsos e outros que nada ouvem” 


Gibran 
uu 


“Todos nós somos da mesma argila. O barro nos meus 
ossos é igual ao que estã em vossas vértebras, e a seiva que 
circula em minha veia é igual à que corre em vossas ar- 
térias. í « i 

Como é comparável a minha idéia, atraída pelas cousas 
quimericas, as vossas idéias retraidas da imensidade do 
Universo. 

e como é comparável o meu espírito, que se recolhe nas 
TU Pp 4 > e. 
grutas, aos vossos espiritos, que estão privados do espaço 
divino, 
À vi 4 , [4 - bd bd 
da, porém, é benévola e sem a sua benevolência não 
nos reconheceria filhos seus 


A t 4 , , R 
| gia porem, é fecunda e sem a sua bondade não 7º 
colocaria em face do sol,” pr 


“ Podemos 


deter- i é 
do descemos ” nos quando subimos, mas nunca quê? 


Napoleão 
um a 
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e À dA e . ; 
ver dade. 


Es Joubert 


“Com a mesma indiferença que correm as águas pelos 
rios, que passa o vento do deserto, assim um novo dia se 
toi da minha existência. 


Hã dois dias pelos quais meu coração jamais enlan- 
guesceu: o que ainda não chegou, e o que já passou.” 


Omar Al Khayyam 
E. 


“A profunda ignorância inspira o tom dogmático...” 


La Bruyere 
o. 


“A dor, tanto na vida como na arte, é o modélo supre- 
mo; atrás da alegria e do riso poderá dissimular-se um tem- 
peramento tósco, duro, limitado; mas atras da dor, so 


cabe dor.” Oscar Wilde 
ua 


sa . 1 k nversa 
“O silêncio é profundo como à eternidade; a co 


Ê cs , 
é po. 
superficial como o tempo Carlyle 
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Entre canibais 


ce) conselho da tribo dos canibais estava reunido. O 
] caso daquele companheiro apaixonava a todos. Foi 
o feiticeiro que começou à falar : 

— Ele ofendeu os nossos deuses. Sim, ofendeu os nos- 
sos deuses. Além disso mostrou ser um verdadeiro dege- 
nerado. Contra tôdas as nossas maneiras de viver e de sen- 
tir êle se manifestou. Pois bem, para que não julguem que 
estou fazendo acusações injustas, basta que vos cite um fato 
de uma eloquência decisiva: ele negou-se a comer a carne 
dos inimigos. Teve a audácia, pasmem, de dizer que não 
gosta de carne humana!... É um degenerado! 

Um arrepio de revolta e repugnância perpassou por tóda 


a assembléia. Madhi Fezzan 


: “Alguma vez por amor à humanidade, abraça-se 0 PM 
metro que se encontra (porque não se pode abraçar à hu- 
manidade inteira); mas precisamente esta necessidade não 
convém fazê-la compreender ao primeiro com que se tro- 


peça...” 
Nietzsche 


pânt 


SABEDORIA EU 


MANA 153 


vida te martirizará o pensamento de que talvez fôsse a tua 
.“ , 
estrêla.” 


ia Hebbel 


nf; . .. -| , F 4 t - 

Juventude! Nada há como ela. É absurdo falar da 
mexperiência da juventude. As únicas Pessoas cujas opi- 
nões escuto agora com todo o respeito são mais jovens do 


=. o E - en. ba + 
que eu. Parecem preceder-me. A vida lhes revelou sua 


Oscar Wilde 
= ua 


“Quando há boa vontade até os miseráveis encontram 
meios para dar presentes.” io Mi 
ua 


“Deus estã em todos os homens, mas nem todos os 
“ - - .” 
tomens estão em Deus: por isso sotrem. 
Pelavres de Ramarkrisna 


e ; ga de igno- 
gê . e: «> que uma sinagoga de 1g 
Õ ruigo nã outra coisa q . 
Toe. AROS das coisas, me- 


tes presunçosos, que quanto mais falam 
nos as entendem.” Baltasar Gracian 
nuns 


: da, já 
“Eu próprio, no momento de dizer que tudo muda, ) 
Mude; ss ! disidia 
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“Pode-se adquirir tudo na solidão, exceto o Caráter » 


St 
a. it 


“TLivra-te de fazer o papel de burlão e zombeteiro, 
porque êste defeito te fará cair insensivelmente em maneiras 
baixas e grosseiras, fazendo com que os outros percam o 
respeito e a consideração que sentem por ti.” 

Epitecto 
num 


“ e a e k 
Na origem de tôdas as grandes coisas sempre há uma 
mulher.” 


Lamartine 
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Do conhecimento do homem e da natureza 


éé À forma corporal que protetora abraça o espiritual, de 
forma que ambos revelam seu peculiar modo de agir, 
isso é O que se chama natureza. 

Conhecer a ação da natureza e reconhecer a relação que 
com ela deve guardar a atividade humana: êste é O objetivo. 
O conhecimento da atividade humana alcança-se reconhe- 
cendo o cognoscível e desfrutando, agradecido, do inacessi- 
vel ao conhecimento. Cumprir os anos de vida e não motr- 
rer prematuramente na metade do caminho é a plenitude do 
conhecimento. 

Mas, aqui se apresenta uma dificuldade. O reconheci- 
mento depende de algo, cuja comprovação está fora do seu 
alcance. Mas, por ser incerto aquilo de que depende, como 
posso saber se o que chamo humano não será, na realidade, 
a natureza? 

É necessário o homem verdadeiro para que se possa 
conseguir o conhecimento verdadeiro. e 

Aquêle, no qual o natural e o humano se equilibram, 


Ç 4 o 2”, 
esse é o homem verdadeiro. | 
“Dschuang Dsi” O livro verdadeiro 


do país meridional das flores 
num 


“Não temas; crê!” Jesus 
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“Se o Inverno dissesse que a Primavera se esconde em 


44 ” 
seu coração, acreditá-lo-ías ? 


G 
uu ibran 


“Todos dependem do destino, no prazer e na dor, no 
nascer e no morrer. Quer eu tenha amigos, quer os não te. 
nha: quer tenha adversários quer aliados; quer seja sábio 
quer estulto, é O destino que dá a sorte. 

Não bastam os amigos para tornar-nos felizes, nem os 
inimigos para tornar-nos desditosos. A sabedoria não é gu- 
ficiente para fazer rico, nem tampouco à riqueza para fazer 
feliz. A inteligência não basta para conseguir a riqueza 
nem é a tolice obstáculo para o êxito. 

O sábio compreende esta direção do mundo; não a 
compreende, porém, o ignorante, 

Para o inteligente e para o valente, para o iludido e 
para o covarde, para O torpe e para O esperto, para O fraco 
e até para o forte, a sorte é um presente do céu para quem 
a recebe.” 

“Do Makshadharma” do Mahabharato 


“Pepino — Qual é o sonho dos que estão despertos* 
Alcuíno — A esperança!” 


De um documento da época de Carlos Magno 


No. 
6 . “ . icia! 
As leis de ordem social só as necessitam OS a sita 
que mandam sem autoridade. A lei divina não neceo 
látego.” 
Bernard Sha” 


Á 
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Monólogo de um deus 


Ed gs as gerações (deuses e homens) apareceram é 


+45 UC- 
pois de haver-me formado... eu inventei o encan- 
tamento em meu coração e coisas novas dentro de mim; eu 
formei as figuras quando estava só... e os homens nasce- 


ram das lágrimas que caíam de meus olhos.” 


Do chamado Livro Apófis 
(Egípcio, primeiro milênio a. C.) 


“Os homens só desejam livrar-se da morte: mas não 
sabem livrar-se da vida.” 


Lau Tseu 
nam 


“O princípio da filosofia é conhecer nossa fraqueza e 
Nossa ignorância e os deveres necessários e indispensáveis.” 


Epitecto 
num 


“Creio que estarás livre de todo desejo quando tiveres 
Chegado ao ponto de nada pedires a Deus que não possas 
Pedir em público.” Atenodoro 

num 


E 
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“Quando o homem é julgado digno de perceber os can. 
tos das ervas, à maneira como a Deus diz seu canto cada 
erva sem à vontade e OS pensamentos alheios, quão formoso 
é escutar êsse canto! Por isso é bom servir a Deus no mei 
delas, andando solitário pelo campo entre as plantas da Lerra, 
deixando fluir a palavra ante Deus em verdade... Todo q 
falar do campo penetra então em ti e aumenta teu vigor, 
em cada aspiração absorves os ares do paraíso, e quando 


voltares à tua casa, O mundo se renovou ante teus olhos,” 
Das Palavras do rabi Najman de Brazlav 


“Na história da Humanidade não há somente doze 
apostolos; contamos € contaremos sempre tantos quantos 
os corações que tenham ficado jovens, fortes e amantes.” 


Guyau 
nm 


“Pensamos na eternidade, mas nos movemos lentamen- 
te através do tempo.” Oscar Wilde 
nm 
“« . mM 
Nem todo o ouro do mundo, nem todo o trigo, Nº 
7 » á - Jem 
tódas as mulheres, são bastantes para um só homem, e 
bra-te e resigna-te,” Ramáyama 
o. 
“Elevai d tensa nº? 
e tal maneira vossa alma que a 0! 
possa chegar até ela.” Descartes 


CamScanner 


éé homem nobre é exigente consigo mesmo, o homem 
vulgar é exigente para com os outros. 

Não se reconhece o nobre pelas minúcias, mas pode tor- 
nar-se digno de grande coisas. 

O vulgar não pode fazer-se digno de coisas grandes, mas 
pode ser reconhecido nas minúcias. 

O nobre é tranqúilo e sereno, o vulgar sempre está agi- 
tado e cheio de preocupações. 

O nobre sente um sagrado temor da vontade de Deus, 
dos grandes homens e das palavras dos santos dos tempos 
passados. O vulgar não conhece a vontade de Deus, nem 
a teme, é atrevido para com os grandes homens e ri-se das 
palavras dos santos. 

O nobre ama os valores intrínsecos, o vulgar quer os 
terrenos. O nobre respeita a lei, o vulgar deseja a pro- 
teção. 

No infortúnio, o nobre permanece firme. Quando o 
vulgar cai na desgraça, torna-se obstinado. 

Os erros dos nobres são como os eclipses do sol e da 
lua: quando o nobre comete um êrro, todo o mundo o vê. 
Se q corrige, os homens tornam a levantar o olhar para ele, 

Os erros dos vulgares certamente têm algum adórno. 


“Das Conversações” de Confúcio 
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“0 sol não espera que lhe supliquem para derramar tos 
e calor. 
Imita-o e faze todo o bem que possas, sem esperar que 


te implorem.” Epitecto 
mu 


“Não existe o bom quando não existe O seu contrário, 
A circunstância de que o mal se encontra paralelamente ao 
bem assegura ao homem o seu triunfo: a reprovação do 


mau e a opção pelo bom, 
Somente então existe o bem, de verdade. 


Cada homem é chamado a levar o mundo para a per- 
feição mediante uma (boa) obra... 


Mas, há homens que se encerram em seus aposentos 
para aprender a rezar, evitando falar com outros. Êsses 
homens são maus, porque existem sômente para si próprios. 
S 4 

e mantivessem contacto com o povo, êste aprenderia dêles 
o bom.” 
Da sabedoria dos Jasidim 


E! 

O homem tem séde d 
infinito, 
riores ao 


e mistério porque tem séde q 

Ê esta séde de infinito que leva as almas a 

com a ca que não acaba. Vão ao descobrime” à 
me certeza de nunca descobrir tudo. Sendo 
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finito o objeto da busca, excede sempre a todo descobri- 
mento. 


E ao mesmo tempo que a satisfaça aumenta a sêde.” 
E. Hello 
mm 


“Por que quereis igualar as mulheres aos homens, acre- 
ditais que elas nos tolerariam? No o que come- 
çassem a ser iguais, tornar-se-iam superiores.” 


Catão 
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O juramento de Juliano, o Apóstata 


coração que vos renego como vós me renegastes, 
Assim como me abandonais, ó divinos impotentes! eu vos 
abandono. Estou sôzinho contra vós, O póstumos do Olimpo, 
Embora seja semelhante a vós, não sou vosso igual: 
porque sou homem e, vós, unicamente deuses... Rio-me de 
vossas profecias pueris da mesma forma que rio de meu ter- 
ror infundado e supersticioso... 
Não haverá em minha vida, de hoje em diante, sombra 
alguma, nenhum estremecimento. Solitário, como o méu 
eterno sorriso olímpico, a vós arrebatado, ó mortos! Minha 


” pa pelo gôzo eterno escondido no âmago do meuy 


vida será como o céu vazio em que vivestes algum tempo ' 
cuja morte vos obrigou a cedê-lo aos homens-deuses... | 
Os deuses não mais existem, ou melhor, não existem aim- 
da. Mas se não existem, existirão; não em fábulas, e 
sôbre a Terra: todos seremos deuses. Para isto necessita” 
mos forte vontade e grande audácia, tão grande como jamais 
alguém teve, nem mesmo o herói da Macedônia...” 


Dimitry Merejkovsky 
nua 


“ . . 
Maiores virtudes 


for- 
se requerem para sustentar à boa 
una que a má.” 


La Rochejoucauld 


mm 
Á 
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O homem se assemelha a uma árvore. Queres colo- 
car-te em frente a uma árvore e olhar sem cessar como cres- 
ce e quanto já cresceu? Não verás nada. Mas cuida-a 
sempre, poda o que não serve, combate suas pragas, e quan- 
do chegar a sua hora será grande, 
Assim é o homem: sômente é necessário vencer os obs- 
táculos para que prospere. Mas não convém examiná-lo à 
cada instante para certificar-se de seu crescimento.” 


Das Respostas dos Jasidim 


“... Aconselharia que visassem mais a fama do que as 
riquezas; porque a boa mulher não alcança a boa fama só- 
mente com ser boa, mas com parecer. Prejudicam muito 
mais a honra das mulheres as impudências e as liberdades 


públicas do que as maldades secretas.” 
Cervantes 


“Para, o homem que sabe ver, não existe tempo perdido. 
Aquilo que seria desocupação para outro, é observação para 


êle,” Alfredo de Vigny 
nm m 


“Sa arrancassem vossos véus, vossos trapos, vossas cor 


res e vossos gestos, ficaria de vós sômente o necessário para 


ad P , 
não assustar os pássaros.” ; 
star os Pp Nietzsche 
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Peregrinar 


«é ALGUÉM disse: — Gostas de caminhar? Que há de 
prazenteiro na peregrinação ? 

Outro disse: — O deleite da caminhada consiste no gÔzo 
da falta de finalidade. A gente caminha para olhar o que vê, 
mas eu peregrino para ver a mudança. Peregrinar e pere- 
grinar, ainda não houve quem soubesse diferenciar a pere- 
grinação. 

O primeiro disse: — Na verdade, teu caminhar asseme- 
lha-se aos dos demais, e, não obstante, afirmas que na reali- 
dade se distingue dos outros. No entanto, em tudo o que se 
olhar se vê também, constantemente, a mudança. Desfrutas 
da falta de finalidade do mundo exterior, mas ainda não re- 
conheceste a falta de finalidade do próprio eu. Aquêle que 
caminhando se fixa no exterior, não sabe atender ao interior. 
O peregrino que olha o exterior, busca a perfeição nas coisas. 

O que olha para o interior, fica satisfeito com o próprio 
ser. Encontrar a harmonia com O próprio eu, eis aqui 0 SW 
Ppremo grau do peregrinar, 


Buscar a perfeição nas coisas, não é ainda o grau SUP ai 
mo do peregrinar, 
Entã x . : pó 
tão (o segundo) não quis tornar a sair em tóda à , 


is : a : ) 
» PO - DRUaaVA, que ainda não sabia peregrinar. 
O primeiro disse: 


Aquêle que alcança a 


vida 


remo! 


— Encaminha- fim €X 
nha-te para O saberá 


meta da peregrinação, já não 
Á 
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aonde segue a rota. Aquêle que alcança o fim da contem- 
plação já não saberá o que vê. 

Encontra tódas as coisas em sua peregrinação e assim 
vê tódas as coisas. É o que eu chamo peregrinar, é o que 
eu chamo olhar. Por isso digo: Peregrina para o supremo 
fim! Iincaminha-te para a meta suprema!” 


“Lia Dsi” O verdadeiro livro da 
pristina fonte surgente. 
(Chinês, séculos V-IV a, CG) 


“De quádrupla indole é a capacidade dos estudantes. 
Compreender fácilmente e esquecer com facilidade; em tal 
caso, o defeito anula a vontade. 


Compreender com dificuldade e esquecer dificilmente; 
em tal caso a vantagem compensa o defeito. Compreender 
com facilidade e esquecer dificilmente é o melhor. Com- 
preender dificilmente e esquecer com facilidade, eis aqui o 
pior. 

Quatro são as classes de estudantes: esponja, funil, coa- 
dor e peneira. A esponja absorve tudo. O funil deixa sair 
tudo que recebe. O coador deixa sair o vinho e retém a 
bôrra. A peneira lança o farelo e guarda! a farinha.” 

Do Talmud 
mu 


“Se quiseres conhecer os homens, não tomes em consi- 


” : ” 
deração o que dizem, e sim o que não dizem. 
o ” Gibran 
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“Não é merito TR) não termos resvalado, Mas, sim 0) de 


nos erguermos tódas as vêzes que resvalarmos,” 


Pensamento Ar 
r 
mm Abe 


“O destino de todos os grandes homens é serem caly- 
niados durante a vida, e admirados depois da morte,” 


Marquesa de Pompadour 
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Respeito à velhice 


a um ancião, que havia 


alcançado já os cem anos de idade, e cujo corpo es- 


té aii que numa cidade vivi 
tava vencido e curvado. 


Caminhando êsse velhinho um dia, encurvado e torcido, 
um jovem lhe disse em tom de gracejo: “Ouve, paisinho, 
quanto pagaste pelo arco que levas? Dize-mo pois quero com- 
prar outro igual.” Era sua intenção aludir dêsse modo às 
costas encurvadas do ancião. E êste respondeu: “Ó, jo- 
vem, se chegares a viver muito tempo, o destino te fará 
presente dêsse arco. Não precisas comprá-lo. Mas é pos- 
sível que não sejas digno de tal arco.” 

O jovem arrependeu-se então das palavras que havia 
pronunciado. 

Mas essas palavras permaneceram vivas entre os homens 


como lembrança e advertência no sentido de respeitar a 
velhice.” | 
Do Livro da Sabedoria de Kabus 
(Persa, século XI d. €,) 


“6 coração! Já que neste mundo até a verdade é uma 
hipótese, por que essa inquietude? por que êsses desgostos ? 
Abandona teu corpo ao Destino e adapta-te às circunstâncias 
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; i ão se apagará porque 

é tá escrito na que tu q 
“« aquilo que €8 

pois aq 


queiras.” Omar Al Khayyam 


“Sempre à experiência demonstrou, e o demonstra tam. 
bém a razão, que nunca Se realizam bem as coisas que de. 


pendem de muitos.” Maquiavelli 
mm 


“Os que semciam com lágrimas colhem com alegria.” 


David 
um 


“Três coisas aprenderás com a criança: estar alegre sem 
precisar de estímulo, não permanecer ocioso nem por um 
instante, c saber reclamar com energia o que te faz falta.” 


Das Palavras do Gran Maggid 


a mãe de Juda filho, menor do 
que o da mãe de Jesus?” Judas ao Eos 


“Quatro virtudes e 


ngrand - delicadezm 
cultura, honestidade ef 5 ecem o homem: deh 


idelidade,” 
Pensamento Arabe 
"mam 
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“Sou homem e tudo quanto é humano não me é es- 


tranho.” 


Terêncio 
um 


“Todos nós tememos o destino de nossos corpos, mas no 
da alma ninguém pensa.” 


Enitecto 


“Tóda raça e tôóda arte possuem sua hipocrisia. O mun- 
do alimenta-se de um pouco de verdade e de muitas men- 


tiras.” Romain Rolland 
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Desejos humanos 


M homem tinha duas filhas. Uma delas se casou com 


66 
um jardineiro; à outra com um oleiro. 


Depois de algum tempo visitou a mulher do jardineiro « 
lhe perguntou: “Como vais? IE como vão os negócios?” 
“Oh! — respondeu a filha — estou muito contente, Só- 
mente peço aos deuses que enviem uma boa chuva, para que 
as flores cresçam melhor.” 


Despediu-se o pai e foi visitar a segunda filha, à qual 
também perguntou: “Como vais? IE como vão os negócios?” 
“Oh! — respondeu-lhe a filha — não nos falta nada. So- 
mente imploro aos deuses que se mantenha o bom tempo, 
para que sequem bem as nossas panelas.” 


Então, o pai disse: “Tu desejas bom tempo e tua irmã 


deseja a chuva... Para qual delas deverei pedir em minhas 
orações?” 


Esopo 
mm 


de o 

[o os ho x Ea) . 

fazer o mal mens não têm liberdade de fazer o bem ou de 
v então O i a 4 .4 ão 

é o mal” bem já não é o bem, e o mal ja Dê 


lon 
Ki Fene 


; 
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Ar-Se-ja se não Fa. 
algumas lágrimas.” à se não fósse b 


anhado com 


“ua Pitágoras 


“Que pensas teria sido de Heér 
existido tal leão, nem hidra, tal cer 
mens selvagens e malfeitores a 
deles o pais. 


cules se não houvessem 
Vo, nem javali, nem ho- 
- quem expulsou livrando 


Que haveria feito se nada disso houvesse existido? 
Ter-se-ia deitado e dormido. Não crês também? 
bretudo, não teria chegado a ser Hércules se houvy 
sado a vida inteira em suave repouso. 


Ainda que fôsse o forte Hércules de que lhe teria ser- 
vido sua fórça? 


Mas, so- 
esse pas- 


Que valor teriam seus braços, sua fôrça e sua grande 
bravura se não o houvessem estimulado e endurecido tais pe- 
rigos e obstáculos? 

Mas não penses que tu também deves procurar tudo 
aquilo e que deves empenhar-te em trazer um leão ao lugar 
que habitas, ou um javali ou uma vibora. Isso seria tolice 
e loucura, | 

Quando aquêles monstros apareceram foram oporttnos 
para que néles demonstrasse e provasse sua condição de 
Hércules. 

Pois tem consciência tu também disso, mede exatamen- 
te as fórças que te foram dadas e diz: tiene ima Ea 
Perigo, com o que quiseres, ó Deus, pois eso “hã 
me criaste, e assim terei oportunidade para sat 


que me acontecer.” «Dos Diálogos” de Epitecto 
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“Aquéle que pratica O bem para agrada q Si, Não m q 


Sm 8 
rece elogio, | Gibran, 
om mw 


“Se a história se repete e sucede sempre o inesperado 
d 
quão incapaz é o homem par: aprender com a experiência |” 


Berhard Shaw 
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Fala Solon 


: T) EI ao povo tanto poder quanto lhe corresponde, e não 


lhe restringi | : Edi 
Ea Se há Ds ae Ro Privilégios. Mas tam- 
bém tive em consideração os influentes, que se salientam por 


bens terrenos, a fim de que não sofram prejuízos. 


E assim cerquei uns e outros de forte defesa. Não to- 
lerei porém vantagens contrárias à lei, nem a favor dos de 
cima nem a favor dos de baixo. 


O povo há de obedecer melhor a seus dirigentes quando 
não se lhe dá demasiada liberdade nem se lhe impõe dema- 
stada violência. Porque um excesso, que tem por escola um 
bem-estar exuberante, cria nos homens carentes de com- 


preensão devida, a indisciplina... 


Desprendem-se de uma nuvem frequentemente fortes 
nevadas ou granizo, e aos trovões seguem-se formosos re- 
lâmpagos; do mesmo modo, às vêzes, perece uma comurti- 
dade por culpa de seus grandes e cai um povo muitas vêzes 
por ignorância, sob o jugo dos tiranos. Porque o povo o 
Porta menos, de dia a dia, um homem que tenha consegui , 
Um excesso de poder, e a multidão deve esperar dêle qual- 
Ei “Dos Epigramas” de Solon 


[88] CamScanner 


qualidades eminente 
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, nº E algo — SEN teservas 
ndo todo nosso ser quer « 8 N Teservas, sem 
integralmente veno REDE NAME O SARA dever, por. 
a fidelidade a nós próprios,” 


“Qua 


temores, 
que nosso maior dever € 


Ortega y Gasset 


“Deus não pensa, cria; não existe, é eterno.” 
Kierkegaard 
mm 

“A supremacia do espírito sôbre os sentidos em seu pa- 
ralelismo constante conduz à integração do homem. A edu- 
cação de si mesmo no esfôrço para a adaptação conduz à 
ingenuidade. 

A purificação e a ampliação do juízo conduzem à supe- 
rioridade. 

A solidariedade, como base do organismo social, conduz 


ao seu automatismo. As vicissitudes da sorte conduzem à 
receptividade. 


À inteligência natural conduz à superfluidade do saber. 


Promotor da Evolução: criar sem guardar, agir sem 
aproveitar, sobressair sem dominar: Eis o Caminho.” 


Lau Tseu 
NM. 
oqmens 


cujas 
Se 


EE RIR 
Aparecem de quando em quando neste mundo h 
raros na ' , é a 
$ € preciosos, que brilham pela sua virtude, e de 
PRE RE entes emana um esplendor prodigioso: 
Ritonde vem as às estrélas extraordinárias que se 1gn0 Não 
ia q dad sabe para onde vão, desaparecem. 
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têm antepassados nem descendentes: formam por si sós tô 
à sua raça.” por si sós tôda 


nua La Bruyêre 


“Maldita avidez! Nesta alma não há desinterêsse... ao 
contrário, um eu que deseja tudo e que quereria, através de 
mil indivíduos, ver como com seus próprios olhos, pegar como 
com suas próprias mãos... um eu que recupera todo o pas- 
sado e nada quer perder seja o que fôr que lhe pudesse per- 
tencer! Maldita chama de minha avidez! Ah! poderei me 
reincarnar em mil sêres! 


“Quem não conhece por experiência própria êste suspiro, 
ignora totalmente a paixão do investigador do conhecimento.” 


Nietzsche 
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Eu, sou eu 


ACIONALISMO é negação da Vida : Resoluções con. 
66 traditórias — quão pequena a diferença! Ações opos. 
tas — que divergência ! 

“Deve proceder-se como procedem todos” — moral ra- 
cionalista... 


Ah! loucura criminosa !... “Todos” têm a alegria fácil, 
um dia festivo, uma noitada primaveril... 


Eu, ao contrário, ancorado no fundo do rio do sentimen- 
to, permaneço sério na alegria como uma criança. Eu, vivo, 
e vivo — sem recompensa ! 


“Todos” aspiram ao “muito”; eu, ao contrário, ao 
“nada”. Sou um inepto na vida, não tenho o senso prátr 
co! — “Todos” estão presos ao “fato”; eu, ao contrário, 
tenho dêle idéias transtornadas. “Todos” têm o “instinto 
social”; eu, ao contrário, amo a “dignidade solitária”. aim 
dulante como a onda, vogando sem descanso. — “Todos 
tem a experiência da vida; eu, ao contrário, cometo Kai 


1ali ” el ; Mo 
tialidades” como um idiota — eu me diferencio de “todos 
mas eu, sou eu!” 
u 
Lau Tse 
RR EÕÃN 


é 

Um 1 : nto 
milhas id que ignora a dúvida é um medíocre. ra 

ns * H Se tua obra está acima do valor que lhe 


Á 
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tanto pior se ela o iguala, mas 


à mauor desgraça é â 
: é se não 
atinge e é O que acontece àquel y Re 


eS que se admiram,” 


nua Merejkovsky 


“Como é belo o nirvana! Como suspiro por uma exis- 
tência onde a criação não seja tão arquipoderosa, onde a na- 
tureza não tenha algemado o espirito! Meu coração aspira 
a um estado do ser desindividualizado, sem a menor determi- 
nação; a um estado em que esteja livre de todo o vínculo e 
laço, de alegria e dor, de deuses e homens, e de mim mesmo...” 


Keyserling 
E. 


“A fórça de caráter manifesta-se na conservação do 
justo meio, e a tendência ao justo meio forma parte essen- 
cial dela. 


O poder do mal tem múltiplas formas, porque o mal é 
da natureza do infinito, segundo já disseram graficamente os 
pitagóricos; o bem, ao contrário, é da natureza do limitado. 
O proceder bem é uniforme. | 

Por isso, aquêle é fácil; êste, difícil. Porque é fácil 
errar o alvo, mas difícil acertar nêle. Por essa razão, tam- 
bém, o excesso e a falta são próprios da debilidade de caráter, 
enquanto a observância do justo meio é própria da fórça de 
Caráter. Porque os nobres são simples: os vulgares, de 


índole múltipla.” À 
| E Aristóteles “ética à Nicômaco 


(Grego, século IV a. €.) 
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“Devemos rir antes de ser felizes, por recear morrer sem 


haver rido.” Lá Brubêro 
RE no. 


“A morte põe seu sêlo em tóda a grande paixão, em todo 

Í ú istência não tem valor. 
heroísmo; sem ela a existencia não va Amadurecer 
para cla é o ponto mais alto, mas também o fim mais difícil, 
e que sômente pode ser alcançado à fôrça de lutas heróicas 


4 99 
e de sofrimentos. ade 
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Da solidão 


«E NTUMA colina por cima duma grande estrada, onde ter- 

minava o jardim estava uma pedra rodeada de 4r- 
vores, flores e erva. Uma vez, vendo grande quantidade de 
pedras na estrada, quis ir ter com elas e pensou: 

“Que alegria tenho eu entre estas flores delicadas e 
efêmeras? 

Gostaria de viver entre as minhas iguais, entre minhas 
irmãs pedras!” E a pedra rolou até a estrada para junto 
das que invejava. 

Mas aí as rodas das carroças pesadas começaram a €%- 
magá-la; as ferraduras das mulas, dos cavalos, os sapatos 
ferrados pisaram-na. 

Quando, às vêzes, podia erguer-se € acreditava respirar 
mais livremente, a lama ou os excrementos cobriam-na. 
Tristemente olhava para o antigo lugar solitário que agora 
lhe parecia o paraíso. 

Assim sucede àqueles que abandonam a calma contem- 
plação e mergulham nas paixões da multidão cheia de per- 
versidade.” 


Merejkovsky 
num 


“Natureza é a forma em que O homem das culturas 
elevadas dá unidade e significação às impressões imediatas 
dos sentidos. História é a forma em que sua imaginação 
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trata de compreender à existência vivente do universo com 
rata à sua própria vida, emprestando-lhe, assim, uma 
a mais profunda, Éo homem air de Constitui 
essas formas? Qual delas é aque dormia em sua Consciência 
vigilante? Eis aqui um problema primário de tôda existên. 


cia humana.” Spengler 
"E o. 


“O que me lança pelo amplo mundo é justamente 0 
mesmo sentimento que abre a muitos as portas do claustro; 
' * 1 
o anelo de realizar a mim mesmo.” 
RKeyserling 


“Desconfio de todos os que possuem sistemas, e fujo 
dêles. A vontade do sistema é uma deslealdade,” 


Nietzsche 


“ ANTA als dum 
Perdeste bens, prazeres, distinções e consideras 1880 
uma grande perda, de que não te podes consolar; mas “0 


perder a fidelidade, o pudor, a doçura, a modéstia, nenhum 


cas “Ft H " ' , ' NH 
aso fazes disso, Contudo, uma coisa involuntária e alheia 


ie é que nos rouba aquêles bens e, por conseguinte, nadt 
a de vergonhoso em perdê-los. P 
NO ) pa y 
ia bens interiores, só Og perdemos por nossa própria 
edi cmtái vergonhoso e reprovável não posstií-lo% - 
é + als « yet 
Ao sm de censura e de vergonha chegar & | 


1 Actos ||= 
clo contrário, êstes ! 


Ee Epitecto 


Á 
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té PRE, , . “ a À j 
Lembrai-vos de que a finalidade da educação é for- 
matr sêres aptos para se governar a si mesmos, « não para 
ser governados pelos outros,” 


Herbert Spencer 
om mw 


“Sejamos primeiramente bons, logo seremos felizes. 

Não exijamos o prêmio antes da vitória, nem o salário antes 

3, 

do trabalho. J. J, Rousseau 
om» 


“Não pretendas que as coisas sejam como as desejas; 


deseja-as como são.” 
Epitecto 
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Deus € o crente 


éé ) crente que acredita elevar-se a Deus fazendo esfor. 
Ú ços, cansou=se em vão, o que acredita chegar à Ble 

sem esforçar-se, percorreu inútilmente um caminho. 

Algumas pessoas perguntaram certa vez a um ancião, 
a quem se podia chamar, com razão, homem de mesquinho 
modo de pensar, Respondeu: 

-— Homem de baixos sentimentos é aquêle que reza à 
Deus por temor e esperança. 

Continuaram perguntando: 

— E como rezas tu a Deus? 

E ele replicou: 

— Por amor. Porque seu amor é o que me ensina a 
rezar a Êle e a servi-lo. 

O que afirma estar perto de Deus, está longe Dele, e 
o que reza: “Encontro-me longe Dêle”, esconde sua inexis- 
tência na existência do Senhor.” 


, 


Dschami “O jardim primaveril” 
(Persa, século XV d, €.) 


44 LÁ “ . a 
Há quatro coisas velhas que são boas: velhos amigo 
- Para conversar, lenha velha para aquecer-nos, velhos vin 

- para beber e velhos livros para ler.” 


hos 


SA Emile Faguet 
e em 
Á 
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14% 
O asia a dia ceilauiça Pára 


“Miserável coisa é pensar e 


nunca foi discípulo.” m ser mestre aquéle ue 


Fernando de Rojas 
mm dh 


e a A | Ed , ” “ po 

O que mais nos prejudica é a filosofia não nos ter pas 
sado dos lábios e querermos, apesar disso, dar-nos ares de 
sábios e pretender, desde logo, ser úteis ao nosso próximo 
como se tivéssemos que reformar o mundo. 


Meu amigo, reforma a ti próprio antes, e depois mostra 
aos outros um homem formado pela filosofia. Comendo e 
passeando entre êles, instruí-nos com o teu exemplo; cede- 
lhes aos caprichos, suporta-lhes o gênio, trata-os com defe- 
rência e ser-lhes-ás útil.” Epítecto 
uu 


“Alegria, frenesi de alegria, sol que ilumina tudo o que 
é e será, alegria divina de criar! Somente não séres aque- 
les que criam. Todos os outros são sombras que flutuam 


sôbre a terra, estranhos à vida. 


Tôdas as alegrias da vida são alegrias de criação: — 
amor, gênio, ação — labaredas de fogo nascidas de uma 
única fogueira. 

Ainda aquêles que não encontram lugar no grande lar: 
bertinos estéreis — procuram 
exos incolores. Criar na or- 
pírito é sair da prisão do 
ser aquêle que é.” 


— ambiciosos, egoístas, e li 
entrar no calor com seus refl 
dem da carne ou na ordem do es 
corpo, é arrojar-se no turbilhão da vida, é 
Romain Rolland 
nous 
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«O temor excessivo de perder sua reputação demonstr, 


uma grande desconfiança no próprio mérito ou na virtude 


s, 
que é seu fundamento. São Francisco de Sales 


«A virtude supõe espírito de sacrifícios; um ser incapaz 
de deixar de ser feliz, está condenado a uma perpétua medio- 


cridade moral.” 


Anatole France 
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fina e a a mp mi 


Amor e Humanidade 


senão há palavra que prove tão amargamente manchas e 

mentiras, como a palavra “amor”. Com astúcia 
diabólica, onde a vontade é frágil como; se fôra um véu, com 
o amor se cobrem ocultando com astúcia a coqueteria de sua 
vida. Se o caminho está impedido e há perigo, abandona-se 
para seguir o “amor”. Se prefere ir pelo caminho cômodo, 
deixa-o seguir por êle pelo “amor”. Sempre terá esperan- 
ças se é Deus a quem deseja e teme, e que o amor dirija 
as suas preces. Se era com os olhos desmesuradamente 
abertos deixa-o o “amor” para estar desculpado. 


Humanidade! Palavra sem sentido que serve de lema 
para o mundo de hoje. Pretexto tôsco dos pobres de es- 
pírito que não se atrevem nem querem atuar. Todo fraco 
mascara seu mêdo para arriscá-la todo pela vitória, pôrto de 
todos os covardes que desfalecem ante as promessas sutis 
fácilmente rompidas. Almas mesquinhas que convertem o 
homem em um ser “humanitário!” Foi Deus “humano” 
quando morreu Jesus? Ah! Se teu Deus foi quem então 
deu conselho, Cristo foi o que na cruz clamou por graça. 
Assim a redenção se converteu na nota de um protocolo 


celestial,” Ibsen 
mu 
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“Eu não sou uma águia !”, disse o avestruz, « todos 

ho " + 4 ; f h 
admiraram sua modéstia. file cortou, porém, o gesto, não 


po de acrescentar: “Não só vôo perfeitaniente 
aminhar perfeitamente.” 
/ 
Hepbel 
ma / 


f 


tendo tem 
como tâmbém posso € 


j 
/ 

/ 

) 


4 


“Na solidão cresce o que cada qual leva consigo, in. 
clusive a bêsta interior. Assim, é preciso dissgiadir a mui. 
tos da solidão. Houve até o presente na terra algo mais 
impuro que um santo do deserto? Ao redor de tais sêres 
não andava desencadeado apenas o diabo... /mas também o 
porco.” 


Nietzsche 
um 


“O cinismo é unicamente a arte de ver as coisas como 
sao em vez de vê-las como deveriam ser.” 
Oscar Wilde 


“A humanidade? 


h % Eis uma abstração, Houve apenas 
“mens « não haverá m 


ais que homens.” 
Goethe 


“Para o budi 
dom, A flor não 
4 raiz, Ser benéy 


anto, 
ste € 


“ta todo estado é necessário e, por! 
“ega à fólha, nem a fólha nega a ha 
o eetnn (UE! 

olo para com og homens não significa q! 
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rer transformar de golpe tódas as folhas em flor 
las em, flore 


xá-las ser fólhas e amá-las compreen ppt 


sivamente como fólhas.” 


nn HKeyserling 


“A convicção de que todo o real é um produto, de que 
todo o cognoscivel, que nos parece natureza, procede de 
algo histórico, o mundo, quanto realidade, de um eu e 
quanto possibilidade que naquele se realiza; o conhecimento 
de que não sómente o “que”, mas também o “quando” e o 
“como”, encerram um profundo segrêdo, nos coudrz ao 
fato seguinte: tudo, seja o que fôr, deve ser também 
expressão de algo que vive. 

Os conhecimentos e as valorizações são também atos 
de homens vivos. 

Para a anterior filosofia, a realidade externa era um 
produto do conhecimento e uma ocasião de valorizações 
éticas; para a filosofia dêste estado final, a realidade é, 
antes de tudo, um símbolo. A morfologia da história uni- 
versal se converte necessáriamente em uma simbólica uni= 


versal,” Spengler 
= m 


? 2 E 
“A “fé” é querer ignorar aquilo que é verdade. 


Nietzsche 
sum 


ou uma planta, sentiria a 


“é A Arvore 
sse uma ar : 
Se eu fô Sou um homem... não vos 


mansa influência da primavera. 
 admireis de minha alegria Anônimo chinês 
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A avareza 


ARA que serve à riqueza do avaro sujo, que usa ia 

de mã qualidade, sempre come pouco e É sis e 
rável que um nobre? 

O dinheiro do avaro, que é causa de mal-estar, penúria 

. A “ as > A E 

cegueira e insónia, não € dinheiro mas uma enferm;. 


66 


sêde, 
dade do coração. 
Para que serve a riqueza que se ambiciona na juven- 


tude quando se é capaz de desfrutá-la, mas que não se con- 
segue e constitui, como se diz, uma carga quando a velhice 
encurva O corpo? 

Que faz então o ancião com O dinheiro e os prazeres, 
se por causa da paralisia já não ouve, nem tem mais apru- 
mo, já não sente, nem tem gôsto, e se converte em pouco 
menos que um idiota? 

O dinheiro do rico se converte em reclamo para 0 & 
tranho, se dele se fala. Se não se fala dêle, torna-se invi- 
sível, e na hora da morte converte-se em espinha cravada 
no coração. 

j O dinheiro não satisfaz a avidez interior, tal com : 
água salgada não apaga a sêde... O sofrimento dos avaros 
“evidentemente, é maior ainda que a penúria do despojao?: 


ão” 
Ksemendra “Vôo da res 
(Hindu, século sI à. O) 


. 


Á 
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“Fecha os olhos, e verás.” 
Joubert 
mu 
“O verdadeiro sábio salva a vida ao perdê-la,” 
Epitecto 


é, . . . 
Que pode haver neste mundo que seja mais importan- 
te que querer seêriamente!” 


Michelet 
ER 


“O amanhã é de Deus. O homem não sabe como será 
o amanhã. Enquanto Deus existe em sua perfeição, o ho- 
mem existe em sua deficiência. As palavras que os homens 
pronunciam, extinguem-se. 

Não há indivíduo perfeito na mão de Deus, porque não 
há coisa defeituosa diante Dêle. O que se empenhasse em 
buscar o perfeito, sofreria diminuição no instante. 

Sê firme em teu coração e fortalece tua alma, mas não 
governes com tua língua; a língua do homem é o leme da 
nave, mas Deus é o seu pilôto.” 


“Do livro da sabedoria” de Amenemope 
(Egípcio, géculo XII a, €.) 


. TIA di avi rdadeira erfeição ; 
“Disseram-me ser difícil atingir à ve f o his dá 
“ é ú ” ai ” S » € 
“Stm| isso, porém, não me impede que me 


aperfeiçoar,” Pensamento Arabe 
| 7 | num 
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DOU iene 

“Quando, à noite, estiveres só em tua casa, com « 
bem fechada e a luz apagada, guarda-te de pensar ia 
só, porque não O estás.” 


a 
Drta 


Estás 
Epi ecto 
a. tec 


“Quem dá de boa vontade dá duas vêzes.” 
Sêneca 
num 


“Existe um prazer na amizade pura, que não podem 


alcançar aquêles que nasceram medíocres.” 
La Bruyêre 


[883 CamScanner 


Õs amigos 


]]TM homem hav 


ia sido condenado à morte e 
apedrejado. 


ta ser 

Os verdugos arrojaram-lhe grandes pedras, e o réu su- 

rtou o terrivel castivo em silêncio e sem gritar uma só 
Pu) 3 a 


vez, pois compreendeu que a desgraça havia caído sôbre 
ele e que seus gritos não serviriam para nada. 


Passou por ali um homem que havia sido seu amigo, 
levantou do chão uma pequena pedra e atirou-a no conde- 
nado para demonstrar que não era de seu partido. Atin- 


gido pela diminuta pedra, o desditoso proferiu um grito 
estridente. 


Então o rei disse a um de seus lacaios: “Pergunta ao 
réu por que gritou quando lhe alcançou a pedra pequena 


depois de haver suportado sem se perturbar as pedras 
grandes”, 


O réu respondeu: “Meu rei e senhor! As grandes 
Pedras foram atiradas por homens que não me conheciam, 


Por isso me calei... mas a pedra pequena foi atirada por 
Um homem que tinha sido meu companheiro e amigo. 


Por isso gritei Lembrei-me de sua amizade nos tem- 
Pos em que fui feliz e vi sua infidelidade agora que me 
Encontro na desgraça. Ágora, a morte me parece suave 
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Então o rei compadeceu-se do condenado e ordenou 
que o pusessem em liberdade, dizendo: “Se não fôsse proi- 
bido matar um homem sem causa grave, faria apedrejar 
ao ímpio que abandona o amigo na desgraça.” 


Lenda judia 
mm 


“Devemos ceder ao céu e resistir aos homens”. 


Joubert 


“Se não um Deus-criador, por que não um Deus-cria- 
tura? Se não uma individualidade gigantesca no princípio, 
por que não no fim?” Hebbel 

o. 


“Acaba-se por viver apenas o que levamos dentro de 


nós mesmos”, Nietzsche 
ENA 


f4 . ,. “ 
O valor de uma idéia nada tem que ver com a since- 
ridade do homem que a expressa”, 


Oscar Wilde 
ua 


4 “o , ' 7 + 
Em tua mão está o reviver: olha outra vez as coisas 


com os mesmos olhos com que antes as viste: será tua 
ressurreição”. 
| Gracian 
mm 
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“Na alma humana existem fórç 


; as insondáveis 
em seu fundo está o próprio Deus” Edita Enauo 


ua Gratry 


té 

ando um homem À 

“Qt um d bom e nobre viveu ao nosso lado, 
iamais nos é inteiramente arrebatado. Deixa após si um 
vestígio luminoso semelhante a essas estrêlas apagadas que 
se vêem da terra depois de muitos sévslos”, 


- Carlyle 
o. 


“Por que postergar vossos projetos? (Começai agora 
mesmo e dizei: eis aqui o momento de fazê-lo”. 


Imitação de Cristo 
mm m 


“Viver é fazer; para quem não faz nada de sua exis- 
tência, a existência é nada”. | 
Mme. Guizot 
= EH 
p . ” 
A Pá IVO. 
“Crer-se capaz e quase ser para quem € at 
Buxton 
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Incerteza da glória 


Ls : 
é À LGUÉM perguntou: finalmente se todos somos 
apenas homens, para que nos serve a glória” 
O outro respondeu: “Os que desejam a glória, deseirm. 
- s, 
na para chegarem à ser TICOS . 
— Mas se já é rico, porque não deixa de desejá-la* 
O outro contestou: 
— Em consideração à honra. 
— Mas se já é honrado, porque não cessa ainda? 


O outro contestou: 

— Em consideração à morte. 

— Que pode pretender ainda depois de morto” 

O que contestava disse; 

— Quererá a glória para seus filhos e netos. 

— De que pode servir sua glória aos filhos e netos? 
O outro replicou: 

- — O homem célebre tem muitos pesares € preocupa” 
ções. Quem usufrui sua plória são os que pertencem 2 cus 


* 


mescandênda, Os que com ela ganham, seus compat” 
Quanto mais seus filhos e netos! 


oe e” . 8º 
do, E as O que ambiciona a glória deve ser desinteres. 
| Ro o desinterêsse leva à pobreza. O que cobiça à glório 
g . : j - a ai 
er humilde, E q humildade conduz à submissto 
Á 
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E o outro narrou um exemplo da história demonstrando 
a derrota de um homem bem intencionado e o bom êxito de 
um hipócrita, 
| — Dêsse modo, pois, a glória verdadeira leva à pobreza, 
e a hipocrisia proporciona riqueza? 

A isto contestou o outro: 

— O que é verdadeiro não alcança a glória. O que goza 
da glória, não é verdadeiro”. 

“Dos Ensinamentos” de Yang Dschu 
(Chinês, século V a. C.) 


“O único costume que se deve ensinar às crianças é o 


de não se submeter a nenhum”. 
Rousseau 


“Não aprendemos logo a aceitar, e menos ainda a acei- 
tar-nos tais como somos, com nossos limites infranqueáveis, 
com nossa porção limitada de talentos e de êxitos. Perde- 
“mos a ocasião e nos consumimos lamentando-nos, fracassa- 
mos e não sabemos perdoar-nos; tomamos as coisas muito a 
sério, quase em forma trágica. Não nos inclinamos às humil- 
des, às muito humildes condições das coisas humanas”, 


Amiel 
mana 


“Tudo o que está fora de minha alma não tem império 
algum sôbre ela”, Gracian 
mm 
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“Q que no gênio [o intuição, é instinto na Massa”, 


Hebbel 
E. 


“Sempre há um pouco de loucura no amor. Mas sempre 
há também um pouco de razão na loucura”, 
Nietzsche 
EM 


“Não sou sempre dono de minha vontade, mas... que 
posso fazer? Sofro por minhas ações, mas... que posso 
fazer? Penso com sinceridade que me perdoareis e me ar- 
rependo que tenhais visto meus pecados, mas... que posso 
err 


fazer Omar Al Khayyam 


“É a tibieza de nossa vontade que iaz a nossa debilidade. 


pois sempre temos fórça para iazer o que descjamos ansio- 


E Maeterlinck 
E HE 


“Há pecados cuja fascinação está mais na recordação 
que no cometimento déles: singulares triunfos que louvar? 
mais 0 orgulho que as paixões, e dão à inteligência um vivo 
sentimento de gÕzo, maior que o que podem oferecer, em 
qualquer tempo, os sentidos”, 

Oscar Wilde 


= E e e 
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O espírito 


nd cada coisa ou ser existe uma parte do todo, menos 
do espirito. 

Mas, a muitos séêres lhes é inerente também o espirito. 
Tudo o mais participa do todo, mas o espirito é infinito e 
soberano e não se mistura com nenhuma coisa, mas existe 
só: ele mesmo para si mesmo. É que se não fôsse indepen- 
dente mas se misturasse com outra coisa, participaria de 
tôdas as coisas... na suposição, precisamente, de que se 
misturara com outra coisa. Porque em cada coisa ou ser 
existe uma parte de todos, segundo disse no princípio. Em 
tal caso, as matérias acrescentadas perturbariam de tal forma 
O espírito, que êste não poderia dominar tôdas as coisas em 
igual medida em que poderia fazê-lo existindo por e para 
si só, 

Porque é a mais fina e a mais pura de tôdas as coisas, 
dono de todos os conhecimentos, de tudo e, além disso, da 
maior fórça. O espírito domina tudo quanto tenha alma, o 
grande e o pequeno. 

Tem poder também sóbre todo o movimento do vivo, de 
modo que origina êsse movimento. O movimento do vivo 
se iniciou em um ponto diminuto, mas esse movimento se 
propaga e se propagará cada vez mais. E o que se mistu- 
rou, o que se dividiu e eliminou... tudo conhecia O espírito. 
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acontecer no futuro e O que foi e não exist 
e 


: o que devia 
Eoq te atualmente, tudo lhe ordenou o espirito” 


mais, € o que exis 


Anaxágoras “Da natureza” 
(Grego, século V a, C,) 


“O homem prudente é calmo; o que é calmo é constante; 
o que é constante não experimenta perturbações; O que não 
experimenta perturbações não sente tristeza; O que não sente 
tristeza é feliz; logo o homem prudente é feliz, e a prudên- 


cia basta para semear a felicidade”. 
Sêneca 
o. 


“Os grandes homens sempre serão chamados de egois- 
tas. O eu devora tódas as individualidades que dele se apro 
ximam, e estas acreditam ser intenção a necessidade natural 
e inevitável que nasce, simplesmente, da relação de fôrças”. 


Hebbel 
na 


“A vida é uma preparação para a eternidade. in 
ee um deserto, do qual não se deve esperar regresso. ij 
á ge oo inicia à viagem sem se haver preparado devida 

* "OQUE Esse deserto é a morte, 

A vida é um sonho. 
de manter-nos submer 
mecer nossos 
dêsse sonho pe 
esforça- 


à prata? 


Os prazeres dêste mund ; 
ado! 


mergidos nesse sonho, e voltam à 
Rot, quando estão a ponto de à 
"nicios 
closo. A sabedoria nos chama em SE 
c 


se por dest 
pertar-nos da câmente ucos 
gue despertar, S, mas somente a pô 
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Esses poucos são os sábios. Mas em seu tempo, todos 
despertam do sonho de seus sentidos, quando o destino con- 
duz a barca da vida à ampla praia da morte. Então camba- 
leiam e tremem, encontrando-se desnudos e indefesos em um 
deserto espantoso, 

O sábio não vive para essa fração de tempo; vive para 
a eternidade”. 


Epigrama persa 
nom 


“Depende apenas de ti fazer bom uso de tudo o que está 
consumado. Não digas, pois, que sucederá? Que te im- 
porta o que possa suceder, se de tudo podes tirar proveito, 
se de tudo podes fazer bom uso, e, seja lá o que fôr que acon- 
teça, pode chegar a ser, para ti, insigne felicidade? 

Se uma fera se apresenta diante de teus olhos, ou tens 
de sustentar feroz combate com homens terríveis e implacá- 
veis, por que te afliges? 

Se uma fera se te apresenta, maior e mais glorioso O 
combate, 

Se em teu caminho encontras homens prodigiosos e in- 
tratáveis, maior será o teu mérito, conseguindo, ao vencê-los, 
livrar déles o mundo. 

“f se morro?” Se morres, como herói morrerás. Que 


mais podes desejar?” 
Epitecto 
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Do verdadeiro amor 


DARA entrar no vale do amor, temos de nos submergir 

inteiramente no fogo. Mais ainda: deve ser o mes. 
mo fogo, porque do contrário não poderiamos viver nêje, () 
verdadeiro enamorado deve ser como 0 fogo: com o rosto 
inflamado, ardente e impetuoso como o fogo. 


Para amar não deve ter segundas intenções. Deve estar 
disposto a arrojar cem mundos ao fogo. Deve ignorar a fé 
e a incredulidade, e não alentar dúvidas nem esperanças. Por 
êste caminho não há diferença entre o bem e o mal. Onde 
hã amor, desapareceu o mal e o bem. 


Nesse vale, o amor é o fogo, e seu fumo é a razão. Quan- 
do chega o amor, a razão foge voando. A razão não pode 
coexistir com o arrebatamento do amor; o amor não tem 
nada que ver com a razão do homem. 


é a . e FP 1 $ 
Somente se visses claro o mundo invisível, poderia 
conhecer a fonte de amor misterioso que te anuncio. A exis 


ência do amor é destruída por completo, fôlha por ai 
pela embriaguez do próprio amor” 


ão 
Ferid ed din Attar “A converso 
dos pássaros”. 


g .C) 
(Persa, séculos x I1-XII d 


” 
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e e Eq 4 
Na escuridão da noite, os que vão adiante tropeçam 


com a parede, enquanto os ignorantes permanecem tranqui- 


los no meio do quarto”. 


dd Anatole France 


“É próprio da verdadeira felicidade durar sempre, sem 
encontrar obstáculo. Tudo o que não tenha ésses dois 
caracteres não é a verdadeira felicidade”, 

Epitecto 


“Que coração! Que maior prazer, que melhor encanto, 
se tu e eu pudéssemos conspirar com o Destino! Colheria- 
mos esta triste vida com nossas mãos para reduzi-la a peda- 
ços e logo tornar a contraí-la conforme os desejos de nossos 
corações”, | Omar Al Khayyam 

o. 


“Crê em ti mesmo: todo coração vibra nesta corda de 
ferro. Aceita o lugar que a Providência achou para ti, º 
convívio de teus contemporâneos e a sucessão dos aconteci- 
mentos. Os grandes homens o fizeram sempre, confiando- 
se como crianças ao gênio de sua época”. 

Emerson 


e para quem não há outra 


“Para os que não são artistas, ara a per- 


vida que a atual dos fatos, a dor é a única porta P 
feição”, Elsoat wi ide 
nom m 


a) 
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«A vida da maioria dos homens é uma fu, d 


f 5 
* | 


mesmos”. 
mm Hebbel 


“O prudente diminui suas necessidades para conser 


e estender sua liberdade”. 
o. 


var 
Schopenhauer 


“Na verdade sou uma selva cheia de trevas e de grandes 
árvores sombrias; mas o que não temer minhas trevas acha. 
rá sob meus ciprestes caminhos floridos de rosas”. 


Nietzsche 
Na. 


4“ , 
; O que se submete aos homens submeteu-se antes às 
coisas”. 
Epitecto 
mm 


Um lavrados em 
Joelhos”, 


pé está mais alto que um cortesão de 


Franklin 
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A sombra e o riacho 


66 À sombra que vinha das árvores e cobria o riacho, disse: 
— Eu te cubro com o meu manto de penumbra, vês? 
— Sem dúvida — replicou-lhe o riacho — podes escure- 


recer as minhas águas, mas não podes impedir que elas 
corram”, 


Mahdi Fezzan 
Mio] 


“A cultura é um conceito absolutamente relativo. Culto 
é o que tem o de que necessita para sua própria vida. O 
restante é prejudicial”, Hebbel 


“Eu não vos falo do próximo, mas do amigo. Que o 
amigo seja para vós a festa da terra e um pressentimento do 
Super-homem! Eu vos falo do amigo e de seu coração 
transbordante. Mas é preciso saber ser uma esponja quan- 
do se quer ser amado por corações transbordantes. Eu vos 
falo do amigo que leva em si um mundo terminado, uma se- 
mente do bem... do amigo criador que sempre tem um mun- 
do perfeito para oferecer”. | Nietzsche 

n=mm 


“A natureza não é uma grande mãe que nos tenha en- 
gendrado. Antes, ao contrário, é nossa própria criação. Em 
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de despertou a vida. As coisas são 
'O Por. 
e vemos e como o vemos depende q, 
às 


o cérebro é on 


O homem não vê as coisas senão depois : 
ue 


noss 
que 
artes que nos 1n 
rente de vê-la.' 


e ” 
vê sua beleza . Oscar Wilde 
mma 


“Desde que um príncipe ama a humanidade e pratica à 
virtude, é impossível que O povo não ame a justiça; e desde 
que o povo ama à justiça, é impossível que a administração 
do príncipe não tenha um fim feliz; é igualmente impossível 
que os impostos devidamente exigidos não sejam pagos com 


exatidão”. ; ae ; 
Do livro chinês “Le-Ta-Hio” 


“Todos os que vivemos na época atual, somos migalhas 
da mesa revolucionária do século passado, e ainda êstes fe 
síduos foram mastigados uma e outra vez. Estas idéias do 
passado requerem nova substância, nova interpretação. 
dependade a Igualdade e a Fraternidade não são às mesmas 
Eau foram nos dias da guilhotina de bendita recorda” 
ção, É o que os políticos não compreenderam €; portanto, 
des A geo 4 pd coradas 
nie ao ad Hina na esfera de it 
cessário é uma revolucã eo pa 

ção no espírito do homem - 


” 


Ibsen 


4 
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“Quando se discute não existe superior, nem infe rior, 
nem títulos, nem idade, nem nome: só 


ale a verdade; diante 
dela todo o mundo é igual”, 


Romain Rolland 
mn 


“A morte é uma privação de todo sentimento, um dor- 
mir aprazível sem sonhar, ou é um trânsito ao lugar onde 
moram os que viveram? No primeiro caso: Que maior bem 
que a morte? porque se ao rei mais ditoso, depois de passar 
uma noite em sossegado sonho, sem perturbação alguma, 
lhe perguntassem quantas horas passou tão felizes enquanto 
estêve desperto, quão poucas recordações terá em todo o 
curso de sua vida! Pois se a morte é deixar as iniquidades 
déste mundo para ir ao reino dos eternos deuses, e ver os 
heróis e os sábios que injustamente padeceram na terra, a 
que preço não se compra semelhante felicidade? Separemo- 
nos, pois: eu, para morrer, vós para viver. Quem vai por 
melhor caminho? Isso ninguém o sabe, só Deus” 


. Sócrates 
o. 


“De todo o escrito, só amo aquêle que alguém escreve 
com o próprio sangue. Escreve com sangue e verás que 


sangue é espirito”. 


Nietzsche 
Nan 


“Viver é a coisa mais rara do mundo. A maioria das 
pessoas não faz mais do que existir”. 
Oscar Wilde 
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“é E podemos saber que o apogeu da vida não é 
engano? 

Como podemos saber que aquêle que odeia a morte não 
se parece à criança que se enganara no caminho e ignorava 
voltasse para casa? 

Gi-Li era filha do guarda da fronteira de Ai. Quan- 
do o príncipe de Dsin a desposou, ela chorou amargamente 
e as lágrimas umedeceram seu vestido. Mas logo, quando 
chegou ao palácio real e se tornou a companheira do monar- 
ca, arrependeu-se de suas lágrimas. Como podemos saber 
se os mortos não se arrependem de sua luta anterior pela 
existência ? 

Pode alguém em sonhos beber vinho e levantar-se de 
manhã. para verter lágrimas e queixas. Pode alguém quei- 
*ar-se e sonhar em sonhos e sair de manhã alegremente para 


ted Enquanto sonha não sabe que se trata de um “OnhoO. 

r e : ; 

ia pg interpretar o sonho em sonhos. Somente ao des 
ar 


compreende que sonhou. 
Do mesmo modo 
Pertar, ao fim do qu 
as os to] 
realidade 5 


haverá de produzir-se um grande dese 
al reconheceremos êste grande a 
Os Julgam-se despertos c pressumem saber se em 
dO principes ou pastores, 


Todos 1 » 
é um sóiho, ada que eu chamo sonhador tamb 


Á 
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Tais palavras se chamam paradoxos, 
im de dez mil ões ; Í 
fim d &erações, nos encontrarmos uma vez mais com 
um grande homem capaz de explicá-las, é como se nos hou- 
véssemos encontrado com êle entre a manhã e a tarde” 


Mas, quando no 


“Dschuang Dsi” O verdadeiro livro 
do país meridional das flores 
(Chinês, séculos IV-IIL a, G,) 


“De ti não depende ser rico: sim, ser feliz. As próprias 
riquezas nem sempre são um bem e, certamente, não são 
duradouras; mas a felicidade que vem da sabedoria é eterna”, 


Enitecto 


“A morte está hoje diante de mim como um enfêrmo 
que vai restabelecendo, como quem sai depois de haver esta- 
do enfêrmo: 


A morte está hoje diante de mim como o perfume de 
mirra, como quem está sob a vela em dia ventoso. 


A morte está hoje diante de mim como O perfume de 
lotos, como quem está às margens da embriaguez... 


A morte está hoje diante de mim como quem aspira a 
voltar à sua casa depois de haver passado muitos anos no 
cativeiro”. 

“Do Diálogo de um homem cansado 


de viver e sua alma” 
(Egípcio, fins do terceiro milênio 
a GC) 
aa 
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«Como se distraem na solidão as crianças? Amassam 
barro e areia € elevam construções, ue em seguida desman.- 
cham para fazê-las novamente e assim tem sempre distra. 
ções. O que fazem êles irrefletidamente, guiados sômente 
pelo instinto, não o farás tu, homem, por efeito, da experiên- 
cia e juizo maduro ? Onde quer que estejamos, teremos barro 
e areia ideal. Em nós mesmos há sempre muito que des- 
truir e reedificar; não nos queixemos, pois, de estar sós”, 


Enitecto 
Nm. 


“Assim como o caráter dos grandes talentos é fazer 
entender muitas coisas em poucas palavras, os espíritos po- 
bres, pelo contrário, falam muito e não dizem nada”. 


La Rochefoucauld 


c . . 
O meio mais seguro para permanecer pobre é o de ser 
um homem h di 
onrado”, leã 
Napoleão 


RCA 
ré 
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O filósofo 


sé U” de meus discípulos que sentia alguma inclinação 
pela filosofia cinica, perguntou-me um dia que con- 
dições devia reunir o filósofo dessa seita e que era preciso 
fazer para chegar a sé-lo, Tudo quanto “possa dizer-te, 
respondi-lhe, é que o homen: que enceta tão grande emprêsa, 
sem ser para ela chamado pelos deuses, é tão louco quanto 
o que entrasse numa casa sem consentimento do dono, — 
“Cobrir-me-ei de farrapos, vestirei uma túnica; lançar-me-ei 
por terra, procurarei um bordão e uns alforges e direi injúrias 
a todo mundo”. — Se acreditas que nisto consista a filoso- 
fia, tens dela um conceito muito errôneo. O filósofo cínico 
é um homem cheio de pudor, porque nada faz de indecente; 
é um enviado dos deuses para reformar os homens e para 
mostrar-lhes, com o próprio exemplo que, pobre, nu, sem 
outro teto que o céu, nem leito que a terra, pode ser feliz 
um homem que trata aos viciosos, por grandes que sejam, 
como a escravos; um homem que, maltratado, batido, ama 
e bendiz aos que lhe batem e maltratam; um homem que olha 
para todos os outros como se fôssem seus filhos, que Os amo : 
esta com bondade e ternura, como seu pai, como um irmão 
€ como um ministro dos próprios deuses; um homem, enfim, 
à quem, apesar de sua humildade, os reis e En 
podem olhar sem respeito. Não foi de outro modo que Ae 
Xandre olhou para Diógenes”. Epitecto 
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laborioso, afável, moderado; eis aí na 


o homem vom? Mas parece-me que é 
vo do futuro”. 


“Modesto, 
quereis 0) homem? 


o escravo ideal, o escra : 
Nietzsche 


“Quando a mulher se entrega ao homem, crê que dá. 
ndo; o homem crê receber um brinquedo. Pensa a 


um mu 
mulher conceder o eterno; crê o homem ter conseguido o 
1 ” 
prazer de um instante . siena 
num 


“O amor é algo grande que está acima de todos os 
bens... Na pesa, nada custa... Quem não está pronto a 
sofrer totalmente e a abandonar-se inteiramente à vontade 
de seu bem amado, não sabe o que é amar... É necessário 
que quem ama abrace com alegria o mais duro e o mais 
amargo por seu bem amado, e que nenhum contratempo 


dele o separe”, 
Imitação de Cristo 


“Eu ensino aos homens uma vontade nova: seguir vo 
tuntariamente o caminho que os homens seguiram cegamen 
te, aprovar êste caminho e não mais arrastar-se fora dêle 
como os enfermos e os decrépitos”. 

Nietzsche 
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“Hoje em dia todos são 
ir a parte alguma sem encontr 
chegou a constituir uma verd 


inteligentes. Ninguém pode 
ar PeSSoas inteligentes, Isto 
adeira calamidade pública” 


“ua Oscar Wilde 


“O gênio sabe encher cada forma com 
veniente. Os talentos médios têm bastante matéria para 
encher os grandes moldes, e, para fazer de sua pobreza uma 
riqueza, tratam de romper os moldes mais estreitos”, 


a matéria con- 


Hebbel 
o] 


“O último evangelho dêste mundo é: conhece tua obra 
e cumpre-a! Conhece a ti mesmo!... Há muito tempo 
que êste teu “que te pertence” te tem atormentado; jamais 
chegarás a conhecê-lo, me parece. Não creias que essa é 
à tua tarefa, é um indivíduo incognoscivel, conhece o que 
podes fazer e faze-o como um Hércules. Isto será o 
melhor”, Carlyle 

uu 


“Ir sem amor pela vida é como ir sem estrêlas pro mar, 
4 +” . uma 
Como ir ao combate sem música, como empreender 
Vlagem sem um livro”. . Stendhal 
mM. 


[ dio A A º " re não lhe 
Não há quem não tenha q desejo de Esta ue tôdas 
àPeteça à glória humana; mas a mim me parece q 


é tantas me 
“8 Vêzes que desejo dominar os homens, outras 
“nteponho a Deus”. Santo Agostinho 


r 
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A porta da revelação 


2 () sentido que se pode idear não é o sentido eterno, 0 

que se pode pronunciar não é o nome eterno, Além 
do nome está a origem do mundo; aquém do nomeável está 
o nascimento dos sêres. 

Por isso a aspiração ao eterno transcendente leva à con- 
templação das fórças; a aspiração ao eterno terreno, à con- 
templação do espacial. Ambas as coisas têm uma mesma 
origem e sômente nomes diferentes. 

Essa unidade é o grande mistério. Mais mistério ainda, 
mais profundo que o mistério é a porta da revelação de tôdas 
as forças. 


O céu alcançou o um, e é puro; a terra alcançou o um, 
e estã firme, 

Os espiritos alcançaram o um, e obram; a profundidade 
alcançou o um, e cumpre-se. Todos os sêres alcançaram 0 
um, e vivem”, 

“Lau Tseu” O livro do caminho e da vida 
(Chinês, século VI a. C.) 


“Qusarei diz 


Fo a é mas 
divin 


nú er que um verme que ama sua terr 
e ae 

qHe um deus sem amor entre seus mundos”. 
| Robert Browning 
mm 
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té - 
Fazendo-se o homem pecador, buscando-se A Pos 
tornou-se desgraçado ao encontrar-se” Ed 


Bossuet 
om m 


“As ocasiões não fazem o homem fr 


. 1» aco, mas revelam 
aquêle que o é”. 


Imitação ) 
is ção de Cristo 


“Os maiores acontecimentos não são nossas horas mais 
ruidosas, mas nossas horas mais silenciosas. O mundo gira, 
ao redor dos inventores de novos estrondos, mas em tôrno 
dos inventores de novos valores: gira... em silêncio”, 


Nietzsche 
Ma. 


“A beleza é o instante da eternidade que pressentimos 


» » 
nas coisas. Mahdi Fezzan 


e 1 ão ou uma 
“Para que exista arte, para que exista uma aç 


contemplação estética qualquer, é indispensável uma E 
ção fisiológica preliminar: a embriaguez. do do de tôda 
ro, que a embriaguez tenha excitado a irritabil Tôda es- 
a máquina; de outra forma, a arte é Impos ie ni seja, 
Pécie de embriaguez, por diversamente condiciona pç dE o 
tem fórça de arte. O essencial nela é o sentime is 
tência acrescentada e de plenitude. Sob a ah a to- 
Sentimento nos abandonamos às coisas, Gi ÇÕ ideali- 
mar-nos, violentamo-las. A êste processo chama 
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214 
zar Desembaracemo-nos aqui de um preconceito: idealiza, 
não consiste, como Se acredita geralmente, numa dedução o 


subtração do pequeno € acessório. O que há de decisivo é, 
pelo contrário, uma formidável acentuação aos traços prin. 
cipais e tão forte que OS outros desaparecem”. | 
Nietzsche 
mM. 


“No problema da imortalidade da alma, tudo depende 
do que segue: se se pode afirmar que existiu sempre; pois só 
se existiu sempre, existirá sempre, mas se teve princípio, deve 
ter também fim. Pode contestar-se afirmativamente? Não 
nasce a alma, não se desenvolve, como o corpo; não cresce 
o sentimento da fôrça? Há nela um fio que vai além de seu 
nascimento, um vínculo espiritual que a una a Deus e E] 
natureza de um modo reconhecível a ela mesma? E assim 
como suas raizes não chegam além do nascimento, tampouco 
seus fios espirituais chegam além da morte, e o nascimento 
e a própria morte a ela se subtraem, como estados que não 
pertencem a ela sômente. Mas, embora tenha existido sem- 
pre, que ruína para o dogma cristão! Pensar que tôda à 
sua eternidade vai depender da brevíssima vida terrena!” 


Hebbel 
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